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NOSSO POVO REVELOU GRANDE AMADURECIMENTO POLÍTICO
Em bancarrota a politica iio
Departamento üe Estado

Exige o povo brasileiro uma Constiluçâo nova e livre de íaiciimo • Nâo
admra que oi golpi.las, mt ¦;,,.-;» , os «JoU can_td&t.t r.-cionar.ci te
tenham encorajado com o pr-mincixi.nlo do embaixador americana

— Ccmenlarlos do do "The America" —
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fiii ds trabalhadores ssíií-se orgolhosos
nada cívica le _ ie Dezembro

Fala á "Tribuna Popular" o dirigente
sindical paraguaio Marcos Zeida
it i-f.-.rU* .e!-t~rAnc_a ts» I da ditadura do Paraguai para

tB-f-íi nat dáo coiit-t da' manlrr o atual :. ..:¦.- de lorça
t:.-"- :-,i.;.*¦_»iio do pleito
» nl b:a-ile,ro no exterior.
1-a» a l~r.prrr_a mundial co-
."•* i a - .»;- ;'.j daa elelcAe*.
t ..:¦¦.-. , i»,.r ivo ouvir a pa*
»'¦* tio -gi-ic-eldo dUtgente
«••!.';•:¦ ---m,-•-.-.o. Marcos Zel-
ti, -st ií encontra em.no_~«
tó*-!, o qual r.o* fe* iia ae*
r_*:M .ltclançôfí:
- Ir, ..-.-rident- de acut re-

«__-*, que t_o poíerâo *ignl-
t« t_n retroeeKo na mar~ha
ti t «n»«:s!!i]---o de uma ver-
«-»... -emoereda, aa eleições
te iu 2 de i!K.:mbro constitui-
na ema d~mon»'.rjçâo comple-
- 4) crplrlto cívico do povo de
?__«:-.. o ato eleitoral, co-
tjf*:o'_ii3 d. proseaso do es*
t_KÍ__n*o poliiko, revela o
*»- P-U de compreensão doa

>- que víem nas urnas •
•aiíor arma pira resolver os-*_'__-_ do Brasil, e ademais.
I- ~or t?rra a propaganda rea-•^1*1» * Is-iclsia do que o povo' eüi capicliado para fazer

cunira o clamor nacional de
elel.iVt. livrei e honetias para
a Af-i-mblíla Conj.ltulnte.

Quisera o povo votar; possa o
povo votar, o s~l.a o povo vo*
tar, tAo etapas e provas que ul-
Ir-pa-sou v.io:lo-o o povo em
tuas per-Utcnies luta* p«!o oxer-
ciclo c re*pel".o aos seus dlr.Uot
civl~o«. E nesie sentido, o Dra-
sll deu um exemplo de que dn-
vem se sentir orgulhosos todo*
os seus (llhos.

Como membro da direç-o da
Con cdcraç-0 dos Trabalhadores
do Paraguai, o-trrvel prefe.en-
temente a a*.u.-iç_o da cla~se
n-*?^!» orjan'-nda cm torno!
do M. ü. T., ant.s e durante o ftn*b'entc de liberdades demo-
p.c.o c.elt..ai. K me íol grato "i:1,;ls- A c:a3M cperárü uo
constatar a Inteligência, perícia!1 ãtt* com:> ° proletariado das
e 1
:«m

il
Sforcoa _i»lda

rmeza dos seus dirigentes qui' An***1"!:»--» e «-o mundo, rompeu
i e merecem a confiança e*iMa, o "apol.Ucisn.o"*. cair.me

apoio das massas trabalhadoras.; °P«tunlsia o capl.ulaclonlsta.
O M U. T. evidenciou ser um- *aue Para ai~.raça das masns

vota. Es*.e é

fator de ord.m e progresso, e
que deve ser tomada cm conta
por qualquer governo que dose

trabalhadoras predominou pormulto tempo no selo da classe
operária. O prole:nrhda faz po

-MIEI M Mllil

Sta-CCOS AIRES. 3 (A. P.) -' Mraô-lto il.i- clcl-õcs gernls• BraMl t. matutino "La Pren-'* publicou um editorial em
5** oi- oue o luto teia enorme
^wn-ncla no próprio rnls e«|Ms a América, ncrescentan-c°-wi parte:

"" "Se, como tudo o nutnr.7aw -s espcie das condlçõca i»m
J» se cumpriram os ntos pr.»-
C oa elci-iio, espeelalm~nie aJnn-a camoanha partidária e
f,Wp---iKla tias clcl-õcs. que
Kr6!_ ll,et»l,B" ''"¦ nenh'i—1

in-
lcailo

o pretexto Je a grandeza do Brasil cm um I 1,U:a independente, cm lunçao
__^___^_^_^^-^_____________^ | dos seus Inlcress.s dc clasíe e

; dos Intcrcses permanente* da
Kaç_o. A classe operária e sous
slndlcctos é a partidária, por.m

| coopera cem todos os partidos e
| organl-açõcs sob a base de um
: esforço comum para promover o
I bem c.tar ccletlvo. A classe

operária 6 o nervo c o motor da
_nl_o Nacional.

Terminando suas declarações,
o grande balalhador da classe
up-rárla do Paraguai afirmou:

- o M. u. T. 6 a garantia
da Unl_o Nacional e n e:pL-ran-
ça dos trabaMiadcrca c do povo

_ . . . ' brasileiro, que tém direito amocratas que saberílo ngir. Acra-I .... • -__f-,„-„ „ f„ „
ditamos que o po o deseja que ^ 

c.c'MJ™;:^ ° f""u"'
lhe seja dada essa oportiinlda- ^c^'5 ,cla »«»«AV-1 jornada do
de. O Dois de Dezembro de 19-15 d a 2 «•<- doeembro, também mo-
pode tornnr-se um ftrnnde marco Uvo _e j.:bllo para a democracia
na Historia do Brasil". I da América.

. ._|U_
ao re-r-eiario de _.:ado. Jamr*»
n-rne« cásm cm* ejr"» «.-.rn
.o qu» o dcarumrn*»» í-rr.~-~:a tw»
te pa*a o *'„.»ír-.:. .- Qe;i*
ta atual earso e _o tervi»» di-
P-NBétlCO.

O* lrl"«-t~- -a-*if|a4-t»j* de *Tt»e
Am.»tra«*', ramtli*f„adgt etsn a
r-T*t>-tn» h»-A.'Vf- mt um» A*-•?..-í-v.» C-R«i"t.!n!c. drpfirfn-
1-*. i rio r-r.. a*i.'~i o q.r
p-í!r~td:a Bítlt:"0í.a dcmocracSa é organ-m-
d* 'o.-, a tr»? d? wms r_r~t-
tui~-0. E-aborar ou rmrmV ttrr.a
eon^:.tul?fo é un, av> que te
pra" I-m numa drmccracls em
o.í:'lrn~.a ao mandato concedido
pelo p-vo, e I to é tam» parte In-
d'«-í.n*avíi da experiência de-
m~-~r-tlea.-Ewa expf-ienda é de lmen«o
vahr, ma* nlo deixa de icr trá-
elea ousndo »e permüe qu? a
tarrfa e**enclal de elaborar uma
co-t.tl:ul?.«.o l-tcrrompa ou lm-
pjça o v:- >•-.¦*-¦.. democrá'1-
ei atreé- da c.colha popular do
Poder Executivo.

As p"lmclra~ rtelçffe* bra..!lei-
ru em onie ano. eit_o marca-'9:.- 

psra deiembro. O povo bra-•llfiro exrltou com a oiortun'.-
dade tíe clc-jer um preiiícnte e
um parlamento, que l*~e foi ofe-reclío pelo rcplm-e Varga* em
rcpsala a uma lonTa e p .*._,•
lente campanha popular.

T »'.-.v a i-.'o ficou satl-fCÜO
com o fato de que a. clehôes
prí-|->nr'-|* se realcem ro - aconstituição fascista imposta pe-Ia E*.n~"o Novo. O povo rcce.a
que o prerldcnle e o parlamentofleltoi sob cs a* cord.çõca, sem
dever leatdadc «o eleitorado, per-petuem tlmple~mcnte a ditadura
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Nn imIa d» (*Af.. iio Palácio Tlrmlentf»-, qttnnilo eram «t.rria* a* primeira* urna. iio IH.irlto Podem!. Víem.«* ,.-, _r>-vura, rnirt» JoninllMn» o elcminto» d0 fArlo* |_iril,ta»-, l.ula Caarloa t-Mstee o Mnurirlo (JrnlHil, ilirl(-.*nír, do p. o» ü-

I1IIS i-[SüLTADOS.NO DISTRITO íílEI
Insíaíam-se no Palácio Tiradentes, as Juntas Apuradoras

Resultado nas duas primeiras juntas: Brigadeiro 205; Dutra, 194 e Fiúza, 117
Rea'.zcu-se entem. at_rde.no Palácio ido Distrito Federal, acompanhado de todo'.^

iradcntss, a instalação das Juntas Apura- ps membros que integram este órgão da I

1IIIS BRASILEIRAS
A imprensa de Nova York
eloaia a boa ordem do pleito

TRUMAN A MEA-
CA O DIREITO
DE GREVE

NOVA YORK, 3 (ü. P.) —
Causou sensação a declaraç.lo
de Truman pedindo ao Concre.i-
so a aprovação Imediata dc uma
lcl que -ermlta a criação dt |-iin'as (le de Invcstlt!aç„o pr_» |Intervir nas disputas Industriais.
A lcl consideraria as .reves Ue--.n!- durante 30 dias. enquanto
ns Juntas referidas tn cstlirarsem
os motivos das disputas. O pre-Idente da Federação Norte-Amc-
rlcnna do Trabalho, sr. Wllllnm
Grcen. declarou qne nu sua opi-
nlilo n "recomendação de Tru-
man seria inaceitável pnra os
operários"'. Um porta-voz do
sunlo, afirmando apenas que as
duaa orRanizaçú-s referidas eram
contrarias á recomendação do
presidente Truman.

S*1 terá dndo um alto cx
., . ,vl.ro- cuJo sisnlíica.
^".Amírlca compreenderá.

," '.morica inteira apreclorá
y 

o> flsníficado desse exem-
(.ov 2UC «Presenta como

J« 
Brasil, sua Invariável ode-

Ad hJ . "fipIns tl0 "bordada;-jgWU-to-á ainda mais péln
J«<iu- refletira 80bre o Exer-
ü-t - D "''rinh«» Bisslm
i» pr" 

Po' " Jiirilelftrlo .

^."rm^aiicsa.,,.,
vontade 'lopular".

ciimo
,'p nos-

pnls I"-
seus feitos a I"p ne suas promessas 
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PENOS . TAREFA PAltA O"U.O PltESlDENTE

ÜSLI0 ¦¦3 'A-'.» -
i, ,l«nflp, em editorial de Ho-I a. a" *'"I «.¦lll P(

m*^^ « os antecedi:.- realizadasias' .11, 0 „V
em revista

«v York Times"
no

pus- j

«• .rr,,.' R.d,».P*»ra que o pleito™ m liberdade'
!'ll»,'' comentário:

ne c. acres-

P* «Seta, í'^0 |Klciíl
SreZ „ ,ft Presidem
C,11"1 exemplo
SWatoA-iér:

"" "Unia —íca e a
ile e do-dos pelo uovii

"»o \in1m|)I° Inspiradorre? '"i América Latina,
f°"i . veelfcs ^ rev»l«~
3!opopuV' ;-5 elcll'õ(!s ilt,|Q
S tem'! ''"! slfI°- For 'iio
Plia» mui. métDt,° Pwtwidò

„PtesiS ,,:,1'cr!1 ^e o no-
Í..I.0 ,,lc ° »••< o Consrcs- ,

ME IliiE-E mi n_ ELEIÇÕES |
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doras do Distrito Federal, cujos trabalhos de justiça eleitoral.
^fifi São do grande plcüo eleitoral ds do-1 Farendo uso da palavra. S. Ex. deu por

instaladas as Juntas Apuradoras e aprovei-
lava a oportunidade para se congratular
cem o povo brasileiro pelo excelente êxito
alcançado nas eleições, do ponto de vista
da ordem e da disciplina. Não se verifica-
ram, felizmente, incidentes de porte em
lodo o pas, o que veiu demonstrar plena-
mente o alto gr.íu de desenvolvimento c'-
viço do nosso povo.

Entre as pessoas de evidência que ali
se encontravam, notavam-se Luiz Carlos;
Prestes e alguns dos seus companheiros da
direçaio do P.C.B., como Arruda Câmara,
Francisco Comes, Maurício Crabois, Batis-
*_ Neto e outros, sendo o primeiro, candi-
dato do partido do povo e do proletariado,
oela Bahia e os três últimos, pelo Distrito
Federal.

A ABERTURA DAS URNAS —
Somente, porem, ás 16 horas é qu3 se

deram cemeço aos trabalhos de abertura
das urnas, nas du_s únicas Juntas Apura-
doras qus funcicnnr.-im ontem no P.Vr-io
Tiradentes : da l.a Zona,. 15.a Junía, Se-
cção 102, de Santa Rita,.presidida pelo juiz
cr. Nerclio de Queiroz e a 16.a Junta. S2-
c.:5o 131, da Gamboa, presidida pelo juiz
dr. Espino'a Filho.

Foi um instante de extraordinária
-meção a chegada, na 16a Junta, da uma
ce aço contendo os envelopes que enfei-
xavam os votos aos candidatos a presiden-
fe da República, a senadores e a deputados
federais. Imediatamente se mcbiliscu a.
numerosa equipe da fotó~;rafos e cinerjra-!
fistas que procuravam fixar para semDre

(CONCLUI NA 2." PAG.)

CS JOVENS
DA U.R.S.S.

Devem conhecer
o mundo

MOSCOU, .1 (A.P.) —
O pn* -Mriiio Mlkhnll Ml.
IIn'n nconiclliou n Ju.
ven tudo soviética n irn»
vnr melhor conhcclmcn-
to cnm n* língua*, o*
COStumca o o cnrtitrr do»
povos d" mundo, em vis»
ta da oximnaflo ilm rontn-
rtos comerciais >\n rnlito
Soviética. O pn-uldrnt-
lúillnln filiou iliinintia 11
11." rcunlíto plcnárln dos
Komoomol, ..1 ::,iu /.i.Aii
d.-i juventudo soviética,

ycfr

Vni.ii I..'---.-.,;;-:, 1'j-?:.*.! c AmnKllo Vniconcclos
saindo de uma s.cí-.Io eleitoral

minip último se iniciaram imediatamente.
Cerca de 13,30 heras chegou ao edi-

f cio cia Câmara dos Deputados, que já re-
gorgitava com uma imensa multidão — po-
pulares, candidatos, juizes, íisca:s, jorna-
l".a~, pol tices, ele. — o ministro Afranio
da Costa, presidente do Tribunal Rcglcna I

^^^^^^^^^^^^^^^^OB"",BeMt>',™;,*^^^^M',,l*¦li>,IB!¦I-^l,¦' 
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.. ates não se façam esperar após as palavrasQue o
do diretor do D.N.T. - - declaram á "Tribuna Po-
pular" varias dh-ijentes sindicais -j-V Na Consti-
_ui__e os representantes do proletariado garantirão

as liberdades sindicais já conquistadas

JiENSAVA muita gente que,
¦derrotado o nasl-fasclsmo na

Europa e na Ária, não teria
mais a democracia graves pro-
li'cr.<^i políticos a enfrentar,
O3 últimos acontecimentos, pela«;:;;.-_¦) atera, e:tão de.monr.tran-
do qua csre otimismo cra ex-
ccs:iv?. OtimU.tat Unhamos .
tefios (/ve ser. porque sabemos
fo .0.5 7!íc nio tiú iw'a tnais po-d:ro o que o povo organizado, a
é p-r:i a democrata que ela
marcha, 6 a democracia o qmclr. acabará Impcndo, Devemos,
ptí*. .-rr otimistas, mas r.cm sub-
estimar a força da reação que fl-
cou reta: '.'o . cv.ja finalidade t•precisamente impedir nue essa
demecratizaçãn sc acentue.

«
f,*IS um caro npico, de novo noJ cartaz : o caro da /lái.-a,

or.de o gatlneie chefiado pelolíder dos guerrilheiros Pm ri — o
/.moro "-.a.írí-f-" da resistôn*
cia — teve que renunciar por

[CONCLUI NA 2." PAG.)

VS_?-_n-i-^SS_S8

Nosso novo revelon nas «IclçBos ile rlomlnj-o uin.-i clevmln, conscIQncln dcmocrAtlcn. M ve-
mos iiimiii sccçílo clcltornl. grnnde niimcro dc brasllolms cumprlnilp seu dever iio cldmlãs

t.
lue criou o

As eleições para presidente da República
e para os membros do Parlamento-Consti-
tuinfe realizadas, ante-ontem, em lodo o
território nacional, vieram demonstrar de

n 0_u_iir;T"i7 jmansira adin!ravel o amadurec!mento pel

lim. c-nia com Ue-

- Itico do povo brasileiro. Os políticos do pas-'embravam do povo nas»3-;o, que apenas se
vésperas dos comidos eleitorais e que uma

vez investidos de novas funções apenas pro-
curavam desfrutar ao máximo as sinecuras
snfressonhadas, completamente esquecidos
das necessidades dos eleitores, devem ter
ficado estarrecidos com o espetáculo civi-
co que vimos de presenciar.

. .Homens e mulheres resistindo ás filas en
(CONCLUI NA 2." PAU.)

Em entrevista concedida a um
ves'-iii'lln., o sr. Francisco Ri-
beiro Dantas, novo diretor do
Departamento Nacional rio Tra-
balho. afirmou que nova orien-
tação será dada àquele depar-
tamento. Várias das caracterls*
tlcas fascistas da LeRHnção Tra-
balhlsla seráo abolidas e, na me-
dlda do possível, conceder-se-á
plena liberdade sindical ás en-
tldades cie classe. Disse, tambem,

A propósito, procuramos ouvir
vários dirigentes sindicais,

OS CONGRES SOS E A
CONSTITUINTE

O sr. Luclano Bacellas Cou-
to. presidente do Sindicato dos
Bancários mostrou-se profunda-mento Impressionado com aque-
Ia entrevista. Em sua oplnlfio, o jsr. Ribeiro Dantas deve come- ;çar a agir imediatamente.

qu.» cs processos de homologação — As diretorias eleitas e nln-
diretorias sindicais, eleitas há | da não em; ossadas precisam serde

vário meses, senão ..nes. enter-
rados nus gavetas do Ministério

oilTraljalho, teriam breve solti
ção. tavialsquer sindicatos, pe-
quenos ou grande, poderáo es-
colher li,remonte os seus dlri-
gentes.

reconhecidas dentro do menor
espaço de tempo possível. Es-
peramos que, as palavras do sr
Rioeiro Dantas e. mais romura
mente do ministro do Trabalho,
que tão boa repercussão tiveram

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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O ÓCIO ZOOLÓGICO
*tm i» m**t*mm Ai t*t**u ***** • *n**put *?**.-_•'

Ém W •*-_»* _*É* •l»!*-»* é» #»** «Mt»****'** - MMMM
t*mm en qm *m *pm*" ******* ******* um «** * er*
^múm, *Jm mm, **-**mmt*« *mt Cm*» tu **>'***
FmmmI I tis ***** utmmt* _**#*# é**m m*W *
f*A%f»mm*\t*\ m* ?¦*',¦*.•* a mt»*» Pm d***m*tm.. « MN
* tn**** ¦¦•;-_* |í*i«_*Í(% *«** **#.» **#*«*? tfN*-»**. ?*-*»•>
1*1 #*,. <¦»«.. * *,*!*% i *> •_» tdm* t**"*» ************ **** piá*.
MMttfW

VIA tf*» ****** (-M* __»*«#* fl^___&*-____ •_
-*« «_ iw_t_«» im-im w*f_jf«*t *<_<__*»"? *»*• m
l-k* -a* *,:*¦_» tmtma**4*- ,**»# l«i_>r_l _!f_**_i*«r„, a**^**»*»** pw a* il»,* tmrittt* m melem d»
mu uum fattr, u *u**êm ***** .mum <s» m***»*, «e-
m***,, _ tm ru-um mm '*% vw tmm _^-»»**"*'__L «_•
#*_*, •*# *»iw*»>»«tf# t*h¥t*} "*e mtt-m tf* l*rt*w_**.*#

fd**'*»*m «****•» Hmm •*»«. ¦ <__t* »•«*-#» «*_*** «•WM-t-ai
O **_-«n* «'_? »4t w-te. •» rtÜM IM IM »* »"MM

Os primeiros resultados no Distrito Federal

Em bancarrota a política do Departamento
icttstcnsif* os f-ptf-ii

uqmutmu rt*-****'* **•*•*<?
•*»..___» ativu -* »»«-»-i»*» M V__r«
1», • __-_.»*. • ttt».* |MV*<-e-«-.*

A_-.f***»* HWIlM tf* B**J» •*-'«"
et'-«» (at-r--**---*. par w*. ?»•
«_ «-»-,-_- _* í »*»»»*_ *»,H»-»I
«?si-*-.-** pata B A_**_wwt'*»
C-mwtB-ríst. ,** _»*«• tfe da»
tuna t"tw*m*m a»»* 9 ut*m<
ttu-rtM ft (vtíi-* t*n\'em mm
mm ._* a* «,-",._- pt* Mnmui
B Bfc-lBitwtitatf-1« irt-Utm **«•
ti. eo ut'*t«*-K_ *» r-*»*»-»
___»»il«__*«l-l iM»» «i-__»k*__*».

_-.« *. «--. ,-,-»_»._ «¦_._». *.-.«

-f.f-íiO __...4»*I_*I>ÍB •____»»«
i* • em ta** -n* **.pti-w * Mr
_-,ve. O Mo -» qu* lea *«i*
»_, Br-im-o H_ iMtf (Bf-tW
gnj»_____-. 

"*_*» _* ia",***-.»* _ *
1*1*** lr <••_-! * -. tl.V. P-l
*«.• a Ai»*- ia U'«»e em pmt*
t& aataftafet o q-m e em*
mal» _t»im*fi.* • q*e Mr. 0*1*
l* nt. rasenu ü.-«."»w grami*
Uír.rt U IK4 * * .*.'._• UUaT-M tfa
_„*i,l maa w>m.a mw_* ao !*•
tf. tfa rearâo.

O pm_ Di__-_Rra nio mt* di-*
•u'..ntfo, c-í»» ts-tm Ut. B-ti*.
»• * «ti ni-* *_wtt__***l« -tl»***
rar oo e-ateniai oí«* cott-Uiul*
e*-". Rte-tma que a oami-i*_i*
ç»_ fa t* a. «iv-aflaíla wgimt» a
trac foi Impotta a p_*«* itailin*
pg-r __•-='_li-l- **ia íuHtiitn-tía
feli* tim» «r-i;mit_«i iniei-*
mtr.1* i«n-B * tf-ttvxt-.le*, tomo
peita ansu;** «v-'.«»r-;amrsi!* ln.
5»p*a'a»tl * um fet-tmo eet-v*
Otur onal e t*tm»r«*sit*.

Mr. B*í.*. ti.tnd. tom v*aa
a Auioridiue d* «m» Innlattl-
_-, •, ,» t*—e'tr -J*B *rt**»*_l*_l.

dor tfot Ci*.-»--'._t üni-t-». df-ir ao
o.,.o ora.U-lio ou* mactanha a
*.« -*_.»".!tt_r-0 I -.!'!*. ns*
"d«__B-tB tt» *r rr*s*-o - _e*
daron *l* - âdi»r b* e^íc»*»*» d»
um nu*» p?fjt'****" P»'» w* *»*
i* ptrBtdmte me»** * rwf»--ta-
_i.*!*tf* d* _0-ef_Br »o_ «ma
oot» c<mili!'.**;_o.

Nio admira ia* o» g»-.'.'!»*
o» inteer»' *iai e 0» de** eandt*
d»'ô* reartoiatlo. * een-urdl*
eeit à p*r MendB — Dutra e
(-....»» _ «* trtihsm en-WBlado
com o pro-nwtai-en-o de Be*»
le: oo o*!f o tti-»Tlmrnt'» trah»-
IhMa «MUT». _» prtn-t-a!» In*
lel-f-sua'». o* notoi _oml*_i po*
|l'|**«* mopleioal» e e*t*rt'-*'* e
o psrKdo Comt.nl'ia eom.u*!d(i
pr.r !._«* Pa»!*-> Pre»te» tenham
f!e»do ulirs)*df*.,

O e-C-m_a*o Berie lança milt
dn oue um pniiet, de li» »*bre a
í,.--,—o»a ri» •» "'le» r**i Df*
pariammio de Estado para com*- 

^_»-.,„_^- * .«- «T_b -v --"-re
d* «nllo.lntervençfto'' tmtentA»
mo» i'*i re*'"" (•"• »e *eh» a
pe~'o de entrar em colnpio.

Orar*-! Pe*!" eheeou »o Br»-
Hl. o ratar"» Novo e a dltnriura
v •-- < en***i a'*-*' embar»*-»*© p»*
rs o» r*l»do» V'4ot Be*le. por
p«o fflou on* ir"tmfnte de de
tr.«ft-rl» * flelcfe». Ma» como.
rob a cr»'-*n*e presín do p*~o
br»*fltlro» Vsrea"- começou a fa*
... |.i. ff»-......!*-,» «i_i»|ri»»!lv»«
er\*\ » »-l*t«». a le-uPrado do
p»*'l-"o Poircni.va.» Inder-en^en-
c"i t* rato d»» onronlraefte» tra*
b»l».| •». l-*lii«l*"e o 'ex* direito
C*e ftpar-Tf a fedcnçSe» trab»-
l»"''!»» |nt»m*"."'n«t» — a ml«*»o
p»ra r mini Bírte s» de*l*moii a
si meimo fo' » de manter em
p-li, - r1f»r.nf-r»"l* ,"-»*"'I*» f»
P**>ai^amen!o de F*»»do on-
for—e narece. prefera a sombra
_-, a-fot-fh ra Afêi^ca Tat'*
n». como em tod» a oarte do
nvndo e l»~i» • «"» «vb»t»**ela.

A rth do .111**"» W »e*"*ire
ft-.-j nn ?r»t»**iento enti n» f»s-
c*''o* a",-"t'**tis. O nep•^,»-
-,-nto gn t»r'» de v»r-.»e ilve
f"»t^, _ (,.»• «e**i na-nr o nr^o
ft-* «*»*»-**•**-» .-»,r ¦''**'*'•¦«' ** **<•***« *¦•«

tnorráMca» d» Arrt»ntlna e de
out-os pal«er do heml'f*r!o.

E.'.'e temor doentio dos povos
con_uelu o Ucpa lento de Es-
tado de um imparse a outro. Só
iiov.a um modo possível de con-
gregar o rcMu da, Américas r.u-
jna Urine ação coletiva contra o
GOU da Ar_e:itlna — dar apoio
ás forças p.. mares em todo os
pat*cs latlno-amceicanos. aprlan-
do para eles á base de uma l.ee-
qulvoca pol: La anti-foíclsla •
antl-lmperlallsta. Mas o Depar-
tamento de Er.tado rejeitou c se
camlnl-o — prlmslro. antes c du-
rante a Conferência de Chapulte-
p.c e iiiiii; rece.-..emente os ves-
pera» da a;üad_ conferência do
Rio.

No México, preferiu manter os
sina quistos como contra-p so ao
íorte movimento prortressl.ta dos
trabalhadores e ainda agora dá
o seu apoio .» aspirações presl-
dcncials de Padllla. que, como
m'pt-tro do "Vc-i-ir, 'o' nm »r-
dente defensor do O.O.V. Nas
ele ções cubana do ano po.üiao,
lançou o seu pes_ coirlde"aveI
co-tra os trabalhadores e o cnn-
dldato Batista, preferindo o dr.
Grau San Martin e os seus cor-
Tellglonnrlos íalmrRÍsla.s e rea-
cionario». se Gau decepcionou
os seus amigos norte-americanos
com a svn pollfca in'erna de
unlfto nacional, no terreno da
pol-tica exterior f.e nrlia aln- a
mul'.o prc.-o a Cuervo Rublo e ao
"Dlarlo de Ia Marina", para
a'o«ta- Cuba da cnlnnu do noTJ
por melo de um escrutínio livre.

Um das mais poderoso dclen-
eores sle Perón na América La-
tina é Lleras Camargo, anterior-
mente ministro do Exterior e
agora presidente em exercício da
Colômbia. Lleras Camargo foi o
braço direito de Nelson Rocke-
feller em S. Fanclsco, que com-
brlnou a sua defesa de Perón
com violentos ataques eonlra »
TJnlão Soviética e o governo po-
lonês .NavColnrrbia, também, o

ts*q*mi*am**m tft **•»__•
^")fifl®I^T?»*í## # 9*fK- tW**©*!! W*
tf**»'» BI* JU*»!**. ****l«t» f-*'«»*«-!»rt*l_ ** a ?•'_»_ *-_-WI*>
***%* w*** tm *-*¦*• ¦••-- tft tf**-
IfigfM, 0*«-**_i Tr-nanir. «rt»!* «**
etmmm*Heq» p-*»»*»»! # a *<**
UmUde ABIMIAM.1-HB a BBM
fttmmitiwiB.

í*f CMit. mm • pnesdeum
jnmt humttw nm n «hi e t**--
"**a*iiw»jw fc^í^W*****w *.«r *• m i*i*"m m*m
e:»i*_5_» tfni-tet tf* i*_m» Pef*>
-M í»»*.-** a -r*»'_i «-"ii* a
rw*?'.»*-* pumtias • • «-t«rttr p*r*
• mjnnr* tf* BrtflM Pm**»-
tf*_ • fB**»»Mf*.t - etnro *_-!«"
«*_m c_et-B**a «a A*.-*' tina. II*»
T.*it»f«..T„«» T II fUaitu. ***
t**.\M NHMM ifi.ftft)-»- tfa
crtrií» «t*» -_i_M*_a t-mpr»**» co.•.t»-!»U e**t ÜIlAtfM» ÜB'tfBt.. B*.
m-BitiV» a-*B(** *»'1*'M B* CM-
le. *»«_* «tt^l-iSr-n'* miBt*.'.
«Io « .1 fuma» * : *!«.-j._ rm
«•..«!'»•»* t »-- ».í.e.» mim»
•l.s-í.ao »» B_.t__*a b at nm*-
um tu* o;ep*:.-.i» p-r* ««..^r,
»•»« e*m ai*Am» tm» tmtn* 0*
to(*.e!*r_-»o tu tíUivpa".

Cl» (*_-*0 O» If t_____a CMiat M
..-«>.,.•*_» ftUB O ._.-«:."..» M___»
_¦- * !.«<*_*,u «... tuna: o »¦¦»>•tu_l*na iít-íj ;.»•* 'remar ttr*
m# ailii-tf* M-BÃl-lkB «««".« ot
:_ - si ai«»'L'i__>

O ADIAM!--.!) DA COJ-Plt-
ItliKCIA tro ttto

O momrnto d* A-p;«tna attm-
_M_Hta tugna l-MÍMi atmana.
*.-.:«¦¦ d* li»*.*-» tf _» » tfa <* ;
feit-t-rla tfo Rt. paia »:»•__.••
Um 11*5*4-» tiVj»: "T-.,r*n*, _t
dr.'*!* mutua q *-:.-'•¦» a £•>.»»•,{__
da p-io argmu o »u» t*u* qa-«cntrita mUlurt. :*«*.»*, »:•
eoupoM o ponia tfr *?***e*«*»*rcla.
O ir*p*r_immtii _«- e «*tf_ ••'.*
iBtfo tf-t *l'*tt-*> «í.,:_- qu* «il.
t:«o- o* .«. -' i :»'.:•» ttre
m.üte* para tem - uma tliena
p-w^r na ánt.'»! e «,**-»•
«t*mtnie p*«im ao BraiU o atfta*
menu da cunitu tu.

Se a poUilea de* F.-iadoa Onl*
do* n» áifabca ¦'..<•••- tltfo
orna hUtorta dlf.rrnt* * uma
per :*••:<» também diverra. te-•Ia «Ido prt-lr»' •r»"*f'-",'**>r o
If. i num utbunal ttiter-*»m*rlca-
no dt-inte tfo *¦-*¦ at fa cl» a*
antentsno» lertim l ilrado* * de-
elaradM ctilpid*.. D,*poli, terta
«¦y.rlo uma Arme açío coletiva

eorira e*ra amoc» á paa e I
teenrança do neml' ferio.

Ma*, oa ttomen» d» divido la-
itno*amrlc*-a do Drptrtamen-
to de Eftado, tio erl^sdotamen-
te tn-tnadoi» n» n»_»«i|#fieia a» «p.
rellva» reaclo*»»rt»a dessa 8e*
eretarla, nio petam merecer con
fiança quanto t pe,*tr-ni!ç4o de
iim» flrm* polPlca p»r» com o»
fa*cl«t»i areentlro.». E o Depsr*
tarrento d» E*!**?© r*om'n»do pt-
Io temor de aue um levante po*
pular na A: •-• • ¦ ¦> derrubi-se
nfto lomente Perón mu pu*e tt
fim ao» elemen'.*, re»clonarlo« e
fn_»'* nanuete pai» e no re»lo
do continente, nio colocou o pro-eetio »nrentlno I !ut ealefi»-'»
para conquPtar o *l'vn «nolo dos
povo» rie toda» a» América».

Na realldide nio apre'e-!tou
com flrmera o problem» «nten
Uno «a» outro» nn't*s amer-c*-
no». Quando o tre-ctario de E»*
t».1o em *»»r->ir*t-> n»»n Ae».».
ron. moil da formilldride de ne*
dlr á Unlfto Pan-Amerlcana que
íd'».*.»» a corfererelo. que Já ha-
via «Ido adi»**» — nem chegou
a mene'oner • c*!'e na Arae-tl-
n». A onoTt-inH-,»*» rie -»>»*»i»».
»e em elevado terreno moral par»
envnclsr um» elari polCIca »n-
tl-fn«rl»l» para o h*mL»ferlo, ei»
cn-nu um» ver. rral».

Foi e*.*a iva-í1" dai mie«lõe»
"T»-i|- nm. «ir»»i i"i '»*»•-'-.» »r.»..
denherg e ao senador Hugh Bu*
'l*r t*e N-b-vit». en're oiit-n».
a oportunidade de d^fc-drr Pe*
rõn nor melo ne "«].->»*,«" d»-
mn-rp-lcc» de -n-.lo rn^laternl"
e "não-intervenrxo". E*.«e- ei»-
men'nr r\*-.\* im—ty-A a P*-',n
a oprrtMrldadc r1» nt-i^a-. o rs.-Iiténte do Te-irpitrl*. d» Estaco
««««'nn .do. fniilll- Prn''en. no
*r.-nmo t»mno i-* nue louvava
Va-denberrr e Pu'!er.

ttmrtmtr m i*e**s\
tais***.* #a*.4»"í* t4*m em t« nuíf d* mm
êêti*m <r*kt m »tf>iiii-# t«i»t ***** O*
m *m*wv\m #**"i***í_** 4b iâ^t» u**M
tt mnfi *i-m m íp^wi nsm**1* w^i9
t*ti *•«*¦§• C»t_n#'#, t«wltf e* ttm*t*^t*n, m%
m\9*yum éus **¦.***•* i>*m**.*_ri ém&rn*
e«4í.*,f.*.«-.e«ii* lf«n 1*!*$*. »a» p*ítfi!c.nai
«i*k._«#.|í o nu «tf»ei.«_r*t». o fey mtfitf ey
teUii*n**.\q,,,

A- *.»! lotta» ti ftttfAcftet |« v-olia-n j
tm fifnítã^Aifio, munido <*-* ***** «_i3si«_4a
*..*!« <i-«* e èisn**} chumtMfto Q/uê Um*
tstttê ê tsinê,

l_.*• *• tf am, O Ml f»«ei ,!.«*!*
i»»*fi,tía p»ocxd»w i ffinlifnni dm mtm,
5-«|«ttt .tórB-tí»,, «í* ***** ludt* 9 dt* CifH-V
O jw-i fm_«"*«i itrwmtimr è% tmi*&n*m «u*
lha ai» étí&étt», TMife tff«-*«tfçí^. tudo
fM(P-jí.Am_;íai leftfl, p_J* ttm, pi<*€C-»_«M á
sb*ttu*è »*«* tfm#leí«*t»

PIUZA ACLAMADO 
0. *»£*>«_ Bl «n*t^»,n*f» #«T.-^'A*-ra% **(*mei*\' *M *%,mi*J*i i n* a rtmu At

*t\Vm %9 4'm**n. d*r*4a tf-apat-lio á _'._'.*
amt ** sramu «J» lPt.a» fta-^ucl** ««.nio t,
ft_b«i_meot*. m fn «Ut-ncgo. Um do. tf•
.»».' < »»í (et nl. ntfv t ime*;. -»»<! ¦ tio
Qu* Ol pic-fstci »*¦•* o p»"»-»i*o rmpíípi
• lllli gtíto *lw.*tí. m de irHJmtr«t bocst
tm radeíim • tritu, cujo olhar pode ii-ci»
dir ncèf» * pi.rti. .«* cédula •

— Fiuiâ!
O rt*»-» <b e*" i ti»'o d» povo. o can.

-•tJ-io tktncctitco e am, l4«.«iU4 «íwe. em
irqtm d* treze dies de oropeger^. elel*
ferel fe tentou, em ledo o veiio pai. o
nnif po.-:.--) dn cend-daiof. i puM-.ít-n.
rto «to Ref*iít>l<ce — é rtoeiido por todot.
.1, piefenlef. com e ms*% viva «. <»»p.n.».

(to por ti _"ie nio cena de crefcer
0 inter*!!* <to an né-tt-a pela „;-uf»-'5ft do
-»--1-** dn c_-_*ü<tolo dst, torqst progretf-ftaf
nxlonali

AS PtilMtítnAS APORAÇOni 
r, i taltT, _». I* r»¦ ra» ê (r-m.ni.atfa a

ap-tBclo lotai, na II* e 16* Junta., «tu cl,ai«__
PBIB l',r..«r.l* tf* Rt 1 _-*!-'*, cujo ir.uti*_o tf o
m_»nla:Uncatftlro
Dum
Pi-ra
M IlAtlm Trlea 
Para :;• ¦¦_ ¦ ¦•-•
lUmiti-t» Nit-Wint 
!.£__ Cait-* Pr-üits
Atitti C ?*¦**¦ Tf*-'»%l *.*•»**••••••••••*•*
Areiv.j. LMiB
14 .*_:*. La_o

A Amaral Ptt»_*o
E outit. tm**.* tctatloB.
Para t>; »¦.-.'. «
Vmi nt» COMUNISTA DO BRASIL
li--e-r.il»-
Luta Carlos Prestes
f.anrt-.í,.» Gc-mr»
li»¦'.-•_ Neto ....
JoAo Ama_on_a
At-urtclo Orabol»
Campo» da Pas ..
PARTIDO TRABALinSTA DO UIÍASII.
l-lírr.da»:  ti
Octuiio Vargas
Benjamim M. Parati
VarK-s Neto ,
AsüvíhIo Pequeno
Segada» Viana
PrancUco Valente
Antônio Jtsê «ta Bllva 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
Legendas:
Florlano de Oôl»
Luiz da Oama Filho
Ernanl Cardoso
Oilberto Marinho
Francisco Oalloll 
Marlnno Machado 
José Romcro
Joio Lula de Carvalho 
Jayme dc Araújo
UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL
Legendas: 85
Tito Llvio 19
Euclldes Figueiredo 13
Hermes Lima H
Jurandir Pires Ferreira 10

MMt§ Mf-ftw .iiiui.iiiiiiiiiiii
©RÜ MflIÉilIfÉ .'.IIIIIMIMtMMMI
©Bl* WWSI ...«..»«•«..•«•<«•••.«¦«
l%lBrÍ JM #*ssfl . 8fl-*e«t«»»#|t»it|*t*
WílWWW tf* |.«W*f!-§ rirtlt...«..».
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ot Integreliftu rilo forem U det pemât
nefie prnx pto tfe •curaclo o qwe> iç»'« u
concluir que n.ngar*m rnaíi ch tnjtm. rúo
O-ftante o fogí, de ««iii c>o cem Que p'6
Icnd.rem ln*beli ot lolot, feito eirevtft de
ime ampto e eusiosa pub^cidad?. O parti *
oo da im çáo. oi adeplot do tu»»». etMt
«ebente-t «_e Hiiler. «su» »»-«..i.i«.>.m et _"e>
nles a lorixd.ar e afundar ot n_.«.oi pa-
c fies* ns. -v mffrcantct, durante a wtuwt
gucr«a sabem perfeSiamente que o povo ot
«Uietnina e nio tiveram animo de votar no"teu" partido. De culra fornu, t*!*«*m.
l-mltem. «iue o "seu" mundo já nio *«!tte
true j.» n?o ma-f (».',i.rm ot teut idolot in*
icrnacíona-t e teus genert-tot tutlcnlá*
cule.: H tler e Mu*solini. Sabem a-nda
oue Franco e Salasar n.huma etneianfa
lhes podem oferecer : ç,t.*_ i beira do
l_tmu*o...

CRESTES ENTRE OS IORNALISTAS
No intervalo entre a íntia'aç5o das

Junlat e a abertura das urna., Lu s Car*os
Prestes manteve constante ccnlacto cem os
i<.rnalisias. que n_o se c_ns*r.m de ouvir
cs pregrt-il.xcs e as impressões que o se*
crrt.ír o do PCB. e_.tetn.va. Foram mo*
mentos de gtande inlcr.sse para os repor*
teres.

VINTE VEZES PRESTES 
.... Na 16.* Junta houve um momento,
durante a contagem dos velos p,ira senado-
res. que causou profunda impressão nn as-
ssstcncia. Um dos escrutínaderes contou
emeoenta cédulas ora para um, ora para
outro, ainda para mais um.

Da quinquag-S-ma, porem, até á se-
ptungesim... proclamou o nome de Prestes,
vinte vezes sepuidas.

•— ls*o é que é homem !
Foi a excl.ima_-0, cheia de entusias-

mo de um assist.nte. Durante muito tem-
po. entre cs presentes, nâo se comentou
cutra coisa.

AUTORIDADES PRESENTES 

Ao Palácio Tiradentes. na tarde de
ontem, compareceram, entre outras auto-
pdades civis, o m nistro da |ustir*a, S.imoaio
Doria, ministro W.ildemar Falcão, presl-
dt-nle do Tribunal Superior Eleitcral e o de-
sembargador Afranio Cieta. presidente do
Tribunal Reg-cnal do Distrito Federal.

Hoje serão in.Ialadas 50 Juntas Apu-
radoras.

', 
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Enorme interesse popular pelas eleições
inimigo, do povo fa*ar tm mum *t m t
maU* de desocupado*.

A verdade íhhío p*t**eta'l_-to •«**,)
f«f*Kie«iie ettavam l«'mst r*s lítt-Ha ú* tm*
bale pac f-co, «-tet>»M_t*_ida ium tèé^m m
u*nat eom «**i**erât»íât rto p«of«(*it-t é* -4.
i»«». Ontem, em diverto-, tmm ás ««tfj*
**e viam,te f^iípat. amoit» na e»p*ít_ti»t

ICO.VCI.W40 04 !.• P40I
f.ido«Kai. pmlengadaf, atingindo a madru*
pada. I)«m?t, aleg«n e concicnlet no cum
rrimenio do dever pairai co, at lnev»ia.
?•elt falhat nio _»baleníJo o animo dos etoí*
•oret. muito-» dos qua-t velavam peto pri*
«**eira ves*. a alegria da ft-rt^ra.ao na vida
r-o*'tiea do pato. eAiam«-da rm mamto detl
¦otlot: ot comeniá«.rt nat wat.wt esc-ul* ™» »*?»«* 'f»"ff ****** O*

f_n_t das redaçiSes. llllnlavam de tmtami 1¦smlanie» H-n-ent e muii-eie* d. t_á« n
ietmsifmS, cen-eiiat-am sobre a rta!!..,!*

«tot el-Scôet, eaoiet.tavam *»«*. *-t-_*ti*iííi
rum governo rea"m_n!e d*mo.«ilr»*t^ 4*
Unlío Nacípnal. cem repieteniame. ftjl».
r»*et no Parlamento.

Seria In junte e*-f*ut*cer._* quando tt f*'i

rat, toda a fitíensmto da cidade tranifer
rnada e ludu nu mais a'no't»la erdfm iem
?tor ms»R:m a que et poüctoto vigüan!e*i en«
'r*»scm em acio. ludo vem provar do mO'
••d mait raiiffaiério e elevado grau «í- Io*
-olitlia-io que atingiu o netfo povo. »Ape*
«as um juii. o tr. Huiçr» Au'er, alma d? et*
Hirro, autêntico e neioiio fa*,c*ila, tenteu,
-mp_n.r a grandlcsidade da pugna «tollo*;**- •««^«¦".•¦¦o Pfikts dt» Mtto ^_. o eBiraord.niiio papel n*m tmm smtâstal. provecanda deiordem n. p-rilo em -*p.*lffttímpMhoü 0 ^^ & pt^fm,ii} ,?ee-vía. A erdrm e o entustotmo cm que de*
rnrrcram as e^iroes bresüeírat tio. por-•anlo, um msgnfico a.es*ado ds vllaldade
TO'it:ca do nosso povo. D ante da sua teu-
l dade. que os escribas da rearão n.»e po-
derâo jamais ne**ar. tal a grandeia de que** revrsltu. as velhas reporat da potít-ca na-
^enal, que ainda aHm.ntavam csoc«an*as
ret urnat, cemplclamcnle esquecidas do
•.regresso pelítico das m„ss,is. hão de ter
'•cado cer lamente dese*,por..ri« e confusas.

Ninguém, por maior que seja a sua ou-
sadia e o seu c!n!$mo e por ma ores que
sejam o» seus ccmprcmisscs com o car» tal
colcnizador que fimnc-a a ímirensa rea-
noniria. desde o alegre "senador" Mace-
4o Soares ao mais nevo cão do jornalismo
-i?n*l,do. nintjucm poderá negar a extraor-
"'nária força com oue o povo compareceu
ás umas. Nem será mais ptessivel a esses

do povo : o Partido Ccrmm sla do Bm*
ínfleitivel e firme desde ns du»e-* te«**pet êt
ílegalictode na defesa dt*. mas alies -d._-tt
iitleresset do pa *. A recente camoaràt
«•leilora-. em que o rtssso p«»o pttapqéq
"tn Ireso diat maís tf© t*m em quínte $**\
-ara lymbrar as patovMt do lider imcokíI
I uto Carlos Preslet cemlitul itms 6"'mt
Teva da ac*o ordeira e desass-mbradi tfa
Partido Comunista. O nosso povo pregri-*,
0$ pol Ücos do passado, que traram as 1.-11
-rcmcss.s e esqueciam os eleitores, te*
rem es novos tempos. E* que ot el_ÍK_«
adquirem mait cenciêneto do seu précro
valer e dos seus direitos. Inclusive de . •
reílo de cassar o mandato d_s s-.« m*t-
«rn^nte», como e'tá no Programa M rsrra
do P.C.B.. o que %*f.r\"> ca o panei mn
avan-ado cm nossas ccnquí.las d_m:cráíit_i
v republicanas.

A REPERCUSSÃO DA NOVA ORIENTAÇÃO DO DEPARTAMENTO...

As eleições
em S. Pcwlo

8. PAULO, 3 (Do co-resnon-
dente) — Na vota-an peirr d pu-
tados, a leicnda dn Pnrtldo Co-
mi'n'ta do Brasil esta em se-
gundo.

OLHO MÁGICO
(CONCLUSÃO DA I*PAG)

causa da prer.rSo contra ele
eirreila pelo» Ifb.rafi e peloi
democrflf_.*-rr-f'fí!_*. I.»(o è. pelo
centro catòl co e pelos que hoje
reprr-entam o p-rrirnen/i m.i
CPn'?r*)firfor do pali no campo
da economia.

ÇjEGUNDO um telegrama dn*~ U-P para 
"La Prensa", de

/lii-r-oi Air— o» «co-^-fm-n-
fo» se oreci-iltaram depal* da
Cheaada a Pnmi, do aravde ha--
0"r>lm itnlo-nnrrirnno A. P.

Os falsos pretextos
dos intervencionisías

norte-arnericanus
YENNAN, China. 2 (A. P.) —

O general Chu Teh, cumandan-
te em chefe dos Exéicltos co-
munistas chineles, declarou que
as suas forças nunca se opuse-
ram a desembarques das forças

nirovés da província de Inao-
mingo, no centro da Madcluila,
para outros sstores, ma., aiiver-
llu que os comiiiilslius nau .mil-
11111 se rcsponsabillsar pelos aioí
des "Exércitos po;ulares" nem

governlstns nos portos iiuinil- 1 dos remanesr *.ites das forças (|e

Glinfnl. Jn Cnliln-rla, das'
l chüs, embora a só presença d-is

«fn.» fFrrínrnçiíej rf imprt-nsa r/n' comunistas tenha sido siiiiclcn-

PRESTES EM
1.° LUGAR

SANTOS 3 (Do correspon-
dentei — Na votuç&o para sena-
dor, Prestes e.s|A 1—1 primeiro lu-
gar, com 1.525 votos.

PEDIDA A
DEMISSÃO

DE BYRNES
WASHINGTON, 3 (A. P.) -

Vnrlos membros do Partido Co-
munlsta do Dl"trlto de Colmn-
bla se postaram defronte do De-
partamento de Ertadu, condu-
z'ndo ca taz-s que pedirm a de-
missão do «. secretario de Estido
Jnnies Byrnes e o retresao dos
fuzileiros navais americano» da
China.

go-"rr,o forte por*"rlri <j /l-if-f
Ohfcr créditos nos Estados Uni-
dos.

E^e aovrvn forte prestlnlarin.
sem diivl^a a monnrn'iin co-
ni-nnte e rein*dnrla as clri"òs
pnra a Conttítullite, o que pro-
vear'a c dc"ti>ii"'o vas ma*»*il
pr-pW-irr"- f, tfffjj-ff-i-f 1 os pirti-
dns rf a clir-f* nwr''rln. i*o* cam.
poneses e de. t-nstos *'•?')*•_., da
periv"n hnrqvsin. vhana: o
Socialista e o Comunista.

T* QUE diziam os telegramas, a
rcsp-l/o da crise e seus mo-

tttios? Que -!"« rfiinffi-i»
cfo aabmete o* liberais c os de-
morratar-cristfios se hnviam
opofto ao proleto de Parri.

i te. até agoia. pnra impedir csies
desembarques.

Chu Teli acrescentou que nao
se opõe ro movimento tle troias
de Chiang Kal Chek, de avião,

Cliiang IIiich-Llang, caudilho
mindchú, agora no Interior.

O cbje-tlvo principal tios co-
munls*os — declarou Chu Teh

1 — é a continuação do "uuto-
! governo popular local" na Mimd-
i chúrla, em vrz de "ditadura uni*
1 partida:ia" de Chung Klng

FALTA ÁGUA NA
^UA CAPIBER»BE

Esteve ontem, em nossa roda-
ção, um grupo de moradores da
rua Capiberlbe e adjacências a
fim dc pedir, por nosso Intermé-
dlo, providencias Junto á_ auto-
rldades competentes, paru que e '
sela concertado um cano dágua '
daquela localidade, pois hft .nais
de 15 dias não contam com a
precioso liquido. AleRiitn que o
encarregado da caixa dágua do

Através das Américas
1'Or'd of VI "JOWOOI

clonaedo le^ulmente, onrle
r"a!l"iitn coi)i'c'or e as elelt* »•{_*) m-ire *t***'. Po* nu" a
pcllcia. com freqüência, comete
.i-t-it-f.-irdade ? Pos q :e há gru-
no» "nac'orallitRi" que percor-

a' rrns *m munTestiçõe-•et"l'ns qu« o governo 1*

apoi-ílo pelos comi njstas, os so- morro f|0 Plnt0 tem recebld.) rii
cfnífcifo, e o Fnrtí-0 rf» Aeao. VC[S3S re,.lf.mftçfic_ nesse scnklo
pura a con-iocndo Itnediltn da
Constituinte, e qu. diante disso
ele abandonara o po-to, cnrincn.
cido de que governar néfn* con-
di"6«.. era imnosivl. Cavado
de sofrer, é para esras elel-6's
qve (. pniio se tioHn, na esnernn-
ça de dia* melhores. Manter
este "statu-qitp" enervante é
marr*iar vara o abl'mo. è lavo-
rrrer — rfl".»e e--pr|m"íro mi-
nl-tro — noni.1 e possi.els aven-
turas tnsc'stas.

A 'tiilia e-tá madura vara a
rt-rv'ii-'lra e, como a Frnnra e a
Inglaterra, mra as grandes so-

mas, não toma providencias. II-
zenclo que o caso n&o lhe com-
pete.

'iín5c« já com vistas ao sócia-
llsmo, Sera lr o funesto, po-
rém, para o seu capital que
prosperou sob o fascismo e pin-a
os trust.i e ou monopólios es-
tranneíros que também desejam
partilhar da exploração de suas
rlqucras. Por isso apo'a-re a mo-
naraula, por isso re sabita a
obra do* *("fi .ouerios nascidos
da resistência. .

Por que ns eleições de fevereiro
vãi spr frnudevlas em favo- de
Perón? F fo t-,o fo-cm? Neve
cei-o n Intervrnii-O devia ce-. em
orlm.Irn li-"n" cor-ira o Par--
"tia', rme é t-ej» n i'.n'co nal- dn
A.-iArl^a n-rlo n^o b^ ipi-.Hid"
Hi nenen'*» nlr-pn. Ol- **-'-' '•»«*»*-

nlnda, na Europa, contra a Espa-
nlin rie Frn"cn e o 'nla^.iMs—n
no-t'!'*!]'*'''. ambos -ob a protecRo
do c.r-ital colnnbndor nn.lo-
o..-r,.-'-n«n.

Sejamos solidários com o povo
a""nn*'no nn sim luta herrtl-^
nela deniocrncin mns n^o faen-
mos o 't*o rios me evoiorando-n
em seu orovello o que tfp-rm o
ronnÜ'*tlir pa*n si na terra ri-
c-i"'-Irvtn, vn"*í.!','"'s rjo'içõe
ppn-fs-nir-n.s e flnnneclras.

(CONCLUSÃO DA t*PAO) i
«o seio do» trfiH-iHidore». tnn»' jformem*»* em M-s.

rn-larr-ii-no», nor outro lado,
o »r. Bac-llar Couto mie o» tm-
balhidores em tr»» O*"*—*•" 

'•

e na Co»*M»iilfile, * oue val*mo
p*la ef»tlvld«de d*»» llh*>rrln<'rs
»|Ti*t|"-l» * »*nnllo-_o da Lcgls*
laç.So Traba'hl»to.

A^Priri" O ÂMBITO noi*
PIVnifATOS 

No Slndlcaio» dos Engenhei- ;
ros o sr. L>il* Teixeira .le H«r j
ro». presidente. e*,V*s eomwi- j
nndo as declarações do »r.
"Ih-iro Dantas p.ianrio eh-gamo». I
Em breve» nalnvra». Ir»n»ml«i'i-
no» suas Impresi-es tobre o as-
siinto. Disse-na» oue a Ilber.in'e
a|-r1|rali - afirmou — acnba-
arilo do» sindicatos e oos refor
çarla. Sem Mherdi.de sindical,
cm sim onlnlão e na rto» asso-
ciados rinnuela enMdnde de -las-
te. nio poderia ba er sindica-
tos forte* c Ind"; endeiite».

— A 'rn. com a representarão
de traballv-rior's na Câmara e
com a realização de Coiir-re-sos
Rlndlrals — afirmou — anula-
remos, na Leais''"*''*» i*i--,H-tlhl»,«i
cem todos os (IlsnosPIvos qui
nos tlreivam a 'Iberelnde tle adi-).

AS DELEGACIAS UE-
GI0NAIS 

Enquanto que o sr. B.lmonte

Em torno da morte
-]q fj.via.rlnrf.í*{

riATAVIA. 3 (A. P.I — fiutnn
IJahrlr, premle* do governo i!a
Indonésia em de-claração no Co
mr.nri'inte Alinho teneme <°ii?-
ral PbPlp Chris'1-mi. lam-n' "
r)"'ns clr*unstanclas que conduzi-
mm an Rssassinto em ma-sn dns
sobreviventes do avião britânico
"lie caiu nas oroximldkdes de
Batavin, em 23 de novembro úl-
.mo.

SJnhrlx classifico] esse lnol-
dente de "ma lnferpi-etaçflo exl»
tente entre ns forças dc ocupa-
ção e o povo".

Torres de Vo»..ncelo». pr.-M.
dente do Sindicato dos Empie*
gados em Cosi» de Diveniô*».
nlem de rejubllar-se pelo nlm-
gamcn,o das liberdade.» sindirit»
relvIndlracSo mAxIma do» 'r**
b.iltvidorfs. acentuou o» declar*

ma doa Dele_.icla» lln
— MiHia» deli*, nâo I

navam rcgiilarmfntc
dessas promw*-a* podemot hs
mr mais rA-el-Ia» •*i'-ç«"-*.*
ot âiisldla» entre -.ndlratt* I»
tronai» e de empregado». __tm*

i;õ*ji do «r. lib.Iro D.inia» nn duais ou colei c», — «_-*!-_
parte "-m que se refere à rcior. i o sr. Tones dc V_s.on-.liW,

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHA-
DORES EM TPA..SPORTES MARÍTIMOS E
FLUVIAIS - Sede Sena_or Pcrnpeu, 122*1°

Rio de Janeiro

DESCONTO EM FOLHA
Tciulo o Sr. Comandam- Diretor do I__ldp Rrs«!lil-

ro areiuliiio a solicitação dn Federação Nacional d". Mt*
rlllmos, para ni'u .«.ejatii descontados em Folha» de PsK*'
incuto ns mensalidades dev das ao» Sindicato» por «eui
associados, a Federação teve eonlieclmento de que elem-rt
tos renclonãrlos vêm organizando listas no sentido ile rs-
quererem oo Diretor nflo seji.m d scoiitnilns as "ias men*
salldades, Alo» desta tinturc-za não podem ser pratf.iiílui
por verdadeiros trabalhadores, sincero» e consciente», t
esta Federação apela pnra iodos o» companheiro» demo-
cratas, sejatu quais freni ns suas classe! ou profíf-õe», »t
ileillqin-m a fizer um,, campanha do saneamenio. mus;
do n esres companheiro» desviados, a nua deslealdade P
com os sindicatos qu. lhes defendem os direito?,
mais quando 6 sabido que só 03 Inimigo.) dos traballu
res podem cometer tal vilania.

Visto quo sabem nm to bem que o trnlinlh;
sindicalizado 011 atrasado com as suas mensalidade» é
presa fácil o um Instrumento na mão dos Inimíg
classe.

Assim sondo, esta Federação e os seus Slndl<
liado» apelam para o espirito colotvo dos comi':'"
no sentido do qno essas listas desaparegam, mostr
assim que o sentimento de união orn reinante no K
coloilvldíido é um talo concreto, no qual se d.veir
todos os companheiros sinceros, que v.em aclmn d'
próprios Interossus o interesse da coletividade e d

João ISüptlstu do Almeida» ^
rreildento da Federação Nacional dos Mar

RUSSO
A Uni5o Cor?I Eslava cs*í or*re:nízan-0 turmas de en^trn _, 

'I--...3

rir-sa pir.i principiantes de adiantamento mcd"o e superior (convcrsiça
e lii-iatura) .

PPOFES^OP.ES COMFETEMTFS
MENSALIDADE ÚNICA — CrS 20,00

Pede-se aos inscritos e interessados, ectnpare-crem n* s
— Rua Pairsandú 174, dia 7 de dezembro, ás 20 horas, para csiab-lc
os respect vos horários.
INFORMAÇÕES DAS 15 HORAS EM DIANTE — TELEFONE 25-7

..e da U"''0
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S*f idatitti- «r--let»er l*l»o de pt_ímt»atoi, por* mlntmo «ma
sta «Wte d* crande r.tArta. qua »o r!» rrprrarnla a parttrt-
j-k-i» fe «g Partido de el»«*e n*» »!riç«v». i;»;-ndo um canfn-
its» iHíeral oue t»I eau-»r «nrurtría »«-..» último» drtrrmira
tti m feít* e do seu psnrl hUid-rtro no «u—>«iiramento da dr»
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Ek» F Uniti é terdsde e»«a lei que rnda na boca da povo« a-abra te!» cedo para qua'qu-r nromAitlco ligado ao» tr-t—

_ A P-fidfncI» d» Republica, uma forte renr-r^enirt-*©
uiietiinda nelo nroletarlsdo e o povo está destinada

rth»r um nrpel decisivo na A-aembiela soberana que¦'* *.-• t promulgar a fulura le! Mrtca da nosaa PAtrla.
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UMA TESE EM DISCUSSÃO

0 f.ftt auunto d_ten dlu,
ü ,-.. ;.a americana, a a lno-
... ao iit cl o inicrnaclonal

;.**ia.a;.-,;-) cltancclcr uruguaio
. . t.3 ....... tii-,.u CJ.i*-

tn ..i palies do continente
•i-,.-..- que, peia forca, iicar tob
— retinta anel-democrátlco,
ii_*: :sj da» .líiLiüaúcs do tio-
aa e em ducordancla com as"—,5 que lierdamoa da Indc-
ítaasfji. Tia*—-te, nesse caso.
boter-er à política Interna, e
K- ru Amíricas, o principio¦caltío pelos trf-i grandes na
tóí.-ftrcia de alta e qie vl'a
•-anante a pruervaçAo da par,:'.-u * uma açúo cuiijunta tuj
—-;-é*_ unldat contra o governo«i - giircrno* que se lançarem
»cxs guerra de agreísâo.

C«.fr.:antio « Idéia do profes-ter Rodrigucí Larrcta, o íainoío
t^-rtclonailJta chileno Alejan-t'-) Alwrcz, tido como o pai do
«•«l:o Inieenaclonal americano.c«í .m rtiunio o «egulnte: "A
-'•«•vtncSo na vida dos outro»
«-'fi 'o! unia prAtica das mais

*_¦ lio começo do século 19
& Parte das potências mais pit-teuis, na dcíesa de seus lntc-"*««. Causou ela graves danos"» América Dapols se Impôs"•—nova 

política: a de nAo ln-«vtr.çSo. Es-amos numa ter-
f*'if.,ipa a lmc!ar-sc: a da in-¦t-itnciio de novo, mas com ou-« Ilrnlidsde, pois se trata aso-
JJ 

"f açSr. coletiva para » ea-mi— d» bo» ordem e da paz de-"acriücss".

Ot um modo geral, a Impren-• ecrr.ln«r.tal recebeu multo bem' Proposta, dizendo que » Inova-W oem aplicada, poderia con-«BOM de(t!i,tivrttn<.nte os regi-
J« MmocrAtlcos exinentes na¦-•aíric, 

e i,.,pedlr que ^ dUa.
,, ,u * taiclí.as que surgissem1 eorüolida.a<em. O principio
tV r cxc°!''nt/' — escrevem to-
,,,; ,*-, Prohlema estA na exata'•jin.çfto do governo a ser l«o-
hi*, combatido e na maneira
rii t i NJo ff 'ormulim teo-:,'• logicamente, sem um propó-m i-ua.nuer. Da| a pergunta deoaitt gente, pergunta íem diV
f* "Paterna: tratar-se-à, por*'»-(•, (in preparaçfto Ideológicant-arvrançfto continentalÍ!

"*'treti*'nn. no desejo de se«poisar do poder os homens
m .M p cnipol-rarani e que
ff|I.„?m C!n <'**•* aberta com
f.,l'j„ °: nrpnonderantes dosm do, unidos? Por sua vez, os
{SI' do governo do Drugunl
i« Z ""r" " íitiirl estado de co'-
ta »..í?ríe,|ie *-m Biianos Al-•;.. ;:f"i a elel-afio de Pe"ón cm
ii ü.°: f •sso Poroue o pnril-
•¦>i|.ve«írs'a 'J"r£i-niicIonali la.
rejn.-.a.J1 

"* •r*06"''1 Iln'e no pe-
Uifr,- ° ícu Principal aliado no

que bem ae» *••••.• ¦ o que estA acon-
tecendo atualmente com a Bul-
gaiia e a Rumanla e com a pro-
pria Iugo-lavla de Tlio. três pai-res contra os qual» a pior rea-
çao mundial lança suas baterias,
preparando o te-reno para a sua•t-trrvenrfto... em defeea -da li-
herdade"...

a
B. «Inceramente. nflo nos p»-rece mie o erro ar-entl-o ¦*«•»

de lntervençflo.Como Intervir numm!» onde indo- oa ptir'-*'"* in-cluslve o Comunista, estAo fuii-
(CONCLUI NA 2." PAG.)

Inimigos da cultura

Rm meto do ntotiín mttUt-cal prla cramle ¦ntorla do po-
to ttt—ilt-iio. que íi a •r-t-ail-
»*íia «ias rt(-!ç<3«» de «Mr•« «•
tem. bem «an» a »ibranle «raia
panha eleitoral «jue a fi*«tciru.atr.hx* em ambirnv «ie ordõn
c tranquiii—ide, llrand) p.uiat«.lo ae» (.1-..ÍÍ-!»* a tua meil^r
arma — a «cieítlfm — ttâ» cn-
irrtanto. n«5a» dmtoanirs quem«*r«xtm ter dotacada».

Uma desta» noiai, sobre quei:Ao «^tdffieim silenciar, foi a aü-
lud-** «io prefeito «ia ridad-* «i»
84c Paulo, ao Impedir que fotie
Imtatada na Oa!e-u Pirèsuess
Mala. naquela cidade, uma ex-
P«bIçAo «Je Cândido Portitmii.
cttníideradr. «:••,, o maior pln-lor da» América».

«Qual» oa motive* que levaram
o *r. Atir.il',.'>. Ribeitt. a Usinar
detlfiAo lâo antl-dtmt-cráiit-a?
Admile-se que o sr. AbraliAo
Ribeiro. j»lo fato de nâo ter
evoluído com os tempos, nAu
compreenda nem adndre a clia-
inndn arte nicdertia, E' com-
preenslvel. Sà o que nSo e com-
prernsii-el e iunllllcnii:! * que n
teferldo «enlior, pelo fato dedispor de poderei, possivclmcn-te parn ele nte en*áo descnnhf-
cldos, haja dLicrlclonarlamente enuma manobra d; intoli-rancla
iirolbldo uma livre ma_fcstaçAo
ortbtlca. como »c í(.«e Hliir-r
que Imperasse no Brasil. NAohA Justificativa pnrn t.nl proce-dlmento. ainda mais tendo cm
vista qu? Poriinarl Jamais teve
diante d? si qualsque-r p-irtas te-chndns pnra ns erribiçôea» dusua» obras ds arte. Nem noBrasil, nem no exterior, ondesua arte è co:tsagr.iria pela cri-tlca mais responsável.

A atitude do sr. Abrahfto RI-beiro, 6 evidente, nada mnls é

fírfti-cfi» # pr-nfuntl'* tltmemttm*
fia «fe timmmfci ií«r**i o mm bra*
tfMra um ftei*çâ$t de f «ff? faiem*
k-4: ftepm «fe waii io ti** mm
mm mim tMmr u dirtUa fmia*
mmiel ífe* immQm*, «»* tom\*
Mtm qw (oram é$ mmt pnmmm,
pito itmto mima e itim^tmio *w«i
qu** $Mtwm*am m r.ows Um mm
mniiMm, o mm ekmde atm ie
GMtiMm peMin, ftartmii*»* i aUu*
m im tmiíçãm ie tttoeriuie ie
mtm jwfOo Rntiruie* /amin at ii*
lermos enbe n* ultimes etefi&â e
es mieiiorei, Mo pmenemmas m
espetáeulei ieprimenm ie frmie e
ie iesoriem, tão eomum nm pré*hm eleitorais io pmmio. Isto nio
sí-ttnitito que os etenfr** ie 3 ie ie*
tcmhro tmtem isentm ie tolho»*lluta lembrar que náo votou a gran*ie mam io poto brasileiro, consti*
tuMa ptlm analfabetas e pelas pra*cas ie prê, flmta a não entrega ie
imnas ie milhares ie titulos ex*
oíkio e a falta ie tempo necessário
a uma eficiente campanha eleitoral,
pnra miticarmas as debilidaies apre*
sentadas nas eleições ie 2 ie ietem*
bra, Mas tf incontestável que. nm co*
mtcrn eleitorais ie que participamosmulto arançamm na marcha para a
iemtKracia,

A que se iece esta granie ie*
monstraçio ie alto nlcel ie com-
preensão iemacrâtica? Decese á In*
tensa luta palitica que se iesenro*
lou no Brasil, nm últimos sete me*
ses. AVjjf* perloio, o poço brasilel*
ro se educou politicamente muito
mais io que nm ies anm ie opm*
são fascista. De fato, durante o ano
ie 1945, realtearam-se m maiores
campanhas políticas ie nossa terra.
Nessas campanhas, o poto foi to*
mando consciência dm seus ilreltm
e de sua importância para os desti*
nos da nação. Está o poço compreen*
dendo que i o fator fundamental
para as soluções dm problemm poli*tiem, e, portanto, toma atitude fran-ca e decidida em fator dm que de*
fendem a democracia e o progresso.Esta a razão do apoio crescente
que o Partido Comunista vem oblen*
do em todo o pais, em conseqüência
dc sua justa orientação política na
defesa dos sagrados interesses de
nosso povo. E' de notar que, se esse
apoio resulta do amadurecimento po*lillco das ampla* massas, por sua
vez esse amadurecimento é resul-
tante da ação política do Partido
Comunista do Brasil. Outra fosse a
linha política do partido do prole-tariado c do povo, que não a atual-
mente seguida, e bem diferente se-
ria o panorama político brasileiro.
Seguisse o Partido Comunista uma
política aventurista que inimigos do
povo preconizavam, estaria o pais,hoje, não escolhendo livremente os
seus dirigentes, porém mergulhado
num verdadeiro caos que só benefi-
ciaria o fascismo. Mas o Partido
Comunista do Brasil soube ser de
fato a vatiguarda esclarecida e orga-
nizada da classe operaria, indican-
do ao povo o caminho das soluções

jmitifM w® ©f grandes ptablemaimtrumms. Sen *# deimnda emalm
tm pwimai&es, lutando pela ordem
§ peh tranqüilidade, realizando uma
unlitwi independente, não indo a re*
boque de comutei patMeai contra*
ria* am ínteremm ia pom ¦— por ma
apuiat-ia nm terceira candidata A
suprema magittrçJura da naçáo _•»
liderando m grandes empunha* ia
anhtia aos pre.ms ptèttiCM, ia con*
m-açãtt ia MtembWia Constituinte
e a compunha cirilisla pela sucessão
pteidencial, parn a i-ansolidaçút* da
democracia em notw lerra. o Par*
lido Comunista ia Btanl predou um
granie serviço o etiuta da liberdade
e do praprem, ao mesma tempa quecontribuiu poderosamente parn a
edui-açúo potiUca de todo o povo bra*
síleiro.

Com om elelçúes de 2 ie iezem*
bro, m inimigos io Partüo Comu*
nisto, e, portanto, inimigos do nosso
povo e da deimtcracia, mostraram a
sua verdadeira cara de fascistas.
Afirmavam que m comunistas iriam
perturbar as eleições, desencadeando
greves e promovendo desordens, Mas
a realidade demonstrou que o Parti*
do Comunista do Brasil cooperou efl'
cientemente para o bom teito da rea*
tlzaçâo das eleições, nio só lutando
pela manutenção da ordem e poreleições livres e honestas, como tam-
bem peta sua corajosa participaçãonas eleições, vigiando para que a lei
fosse fielmente cumprida. Foram m
comunistas, sem duvida, m homens
que mais lutaram em defesa da lei
eleitoral, e isto provaram na práti*ca. Foi o Partido Comunista do Bra*
sü o único partido político que en*
ciou, fundamentalmente no Distrito
Federal, a todas as seções eleitorais,
seus fiscais que mostraram uma
grande dose de cooperação para com
m mesm eleitorais. Este fato, reco-
nhccldo pelos próprios Juizes, de-
monstra o que é o Partido Comunís-
ta como um fator de democracia.

A atitude dm eleitores velo des-
mascarar as calúnias assacadas con*
tra o povo brasileiro petos fascistas
que, tntercssadm na continuação de
uma política antí-popular e anti-
democrática, afirmavam que o nosso
povo não estava preparado para a
democracia.

Realizaram-se as eleições e o
povo reafirmará mais uma vez o seu
alto nível de educação política, res-
peitando a decisão legitima das ur-
nas, selam quais forem os cândida-
tos eleitos.

Cabe agora aos partidos politi-eos tomar idêntica atitude, numa de-
monstração de verdadeira democra-
cia. Quanto ao Partido Comunista
do Brasil, manterá a sua posição pro-
fundamente democrática, acatando o
resultado do pleito, envidando todos
os esforços a fim de que os eleitos
sejam empossados. Assim, o Partido
Comunista do Brasil demonstra querespeita a vontade do povo e que o
Brasil necessita dc uma democracia
verdadeira e não dc uma democracia
dc fachada.
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CHl»ndA O f»<a!*t«a *t«i||f» f>*..f««4 por mim. «*e ratanhaque pon-lu.o. rt* o adterü-Chi t**a«.t»»o -*-a« et» l|.«juldft... B m—iifi-lh» minha
peco.

Ele oütou-m» irritado e mur-muiv-f
"Já estou farto ¦*.* b»u,¦•«E eu lambem, persel ctam

meti» M-íc»..

) que uma atitude polltlcc-partl-i daria. Portlnnrl é um nrtLita
I do povo, um grande artista e

tnmbcm concorreu A deputnçAo
1 federal no pleito dc 2 de dezem-

bro, pela chapa do Partido Co-
munista do Brnsll. Essa foi a
razio verdndelra que dctcrml-
nou a atitude do prefeito dc S
Paulo. Quer dizer: no aíA de

ter realizado» os seus objetivos
poütlcos. nAo hesitou cm exe-
cutnr uma manobra atentatória
A livro cultura, uma manobra,
pois, contra a democracia.

Em dolt d!a« e tnrlo per Cr troaC»J*í. Ptomu. 4>4tImada* e Ca-landuratf mal* da meada da re-*l tenda revolu:tonaria.
Rni-incheirarjoa em Tormmta*wprrivamtia a ledo o momentua ordem da retirada.. Era eoi-"i r,a'-i:'«: lamot toriot liara oParasnral e para a A-rceniin. I«-ta é: os «jue escaparuem oomtida.

•
30-3-lí» — a Isfantarla re-, llr-iu-re hoje cedo de To-mrntaa.

KoiMa -lotlçAo ainda nAo íol ala-cada. A cava!iria ficou paraBuarrecer a retaguarda. Rumem-do par Bo! Preto, onde pernot-trlamos, marchávamos pela pi-cada da linha tcleíônlca que va!ata A Po* do !*?twcú.
A Jomnda é renoalsslm», pois,o terreno é acidentado, cheio dentorros e prcclpie.ot. Meus peshoje, principiaram a Inchar. JánAo poso calçar minha» gros-ras botina» paraguaias. Esqueci

o chat-eu no pouso e minha rou-
pa está toda rasgada pelos espl-nho» dos laquaruçus. NAo tenho
por aea-alho nada mati «Jo queum ponche que estA con'tante-mente molhado po*aue chove to-das as nolle». e nAo hA temno
Dará sccA-Io. a fome é dura.Em Silvestre carnearam um boie houve verdadeira disputa poium pedaço dc churarco tem salPela ligação oue vem de Ben-
liimln (um no-to tel-tráflcoi. omarechal I-ldoro o"dtrou a re-tiraria geral, mat o general Ml-
mie! Cola -u-teve a ordem por-que de BarracAo, no Estado de

AS TAREFAS ORGÂNICAS DO NOSSÕTATmDÕ

Ev lies, 6m nome do governo
seu ln-
ala. E

t-^Meana já deu s
Cvk l*0 A lese uruguc*5i vm,a ,• *'*¦*' ticluindo que.t-V,. í!e '"tervençfi

Df5r-to.._ ™]^
.üo dire'n,

cunscrever-se ao
OU de outra,1 t i'"oi af rün'

te°fva,rníilcí'-doisBiim_. nfto
•""fa n. i,l'tor díl -e« dt-'.'"'"«o 'IT-"'1''' ana-ía-els-
wiiéii' v",1!;(* amlTo da Un1!^¦*!i)rc.'ar'-»ma' "Pr C!*«"n da ln-
5**t- ou » nl'° ll!c Poderfio dar,dia,,^» naocele caso, os forças
Pl'*si iM;.0cav*0**'almente no-""•'t ou.'"^"«lonlstnt, Tmn-1-
\Jf* KíhL^m ligada, no

CO1' •""tior e que L>ntPC31''' totalitária, pnr¦J 'laçfto nltidamen-noií, d"'nocrAt'ea.
II " "•' 

él l-''"'i'?nte nnul
'" Um* hi a.um exnicro fn-u"*a hipótese a..slm, por-

Iti^iiilar.

N. da R. — rubllcamoa hoje, prlaoportunidade de que te revriste. novaparte do Informe de organização de Ar-•roda Carra-a.
a.T — ,CalT'aradfia: Com o objetivo de levar Apratica Imediatamente e de um modo eficaz aatur.1 política de organlzaçAo, devemos estnbele-cer agora mesmo as nossas tarefas orgânicas.2 — Quais sAo as nossas Justas tarefas or-gonlcas?

A nossa 1.» tarefn consiste em recrutar comaudácia. Segundo a ResoiuçAo da Comlsefto Exe-cutlva, "todo o Partido deve. pois, lançar-se,com toda nuriaclr., a um amplo recrutamento denovos membros, reorutatrento que deve realçar-se, principalmente, na classe operaria e nos ta-balhadores do carpo". Recrutar csslm, exigenovs e melhores métodos.
Renlizar reuniões de simpatizantes c anil-

gos, proceder a debates pi.bllcos sobre os maisvariados problemas que Interessam As mra-aa,distribuir fichas de recrutamento entr. os opera-rios das empresns, estab-lecendo umn emtllacfioviva entre todos os organismos e «rllltantes, taissfio clguns desses novos métodos. SA nplleiirido-
os, tornaremos cm tenlldadc a nossn resoluçAo
de que o Partido deve ter suns portas abertas,
de par em par, nesta horn, para os melhores
filhos, os mris sinceros e dedicados lutadores
da classe ope*nrln e dos trabalhador. ¦ do cnm-
po. Quando nfto se le va em conslderncíío n novaconduta audaz de recrutrmento, ne observam Ia-
tos como este: na maior empresa fcrrnvhrln. n
Central do Brnsll, por exemplo, com cera rie
40 000 empregados, por multo tetrpo o trabalho
do Pnrtldo esteve emperrado perque os velhos
militantes nfto se dispunham, por sectarismo, ii
se diri-lr diretamente A mossa e recrutar com
audácia pnra o Pa: tido os m*lhr.rc elemen-
tos. os metia erpnzes e combativos. Por Isso mes-
mo, a célula nfto crescia e o trabilVm do PriUlo
começou a ficar, rnpldnmente, ultrnii-is^nrln por
nutres empresns .ruitn menores. No entanto,
logo que os nosfos queridos crmnnrlns ennse-
tnlram se d svencllhar dns roupagens vè'has e
adotaram métodos de trabalho mnls ondazes e
mnls amplos l°vnntnnrio rs relv^d^efies mnls
sentidas funto As mrs-ns. n nossa sltunieno mu-
rloti de f,trlira: n céluh do Partido se trmrfor-
mou num de nossos melhores e maiores orga-
tilst"ns.

Poi* outro Irdo, deve sn observar que o re-
crutamento de novos membros pode e deve se
faaier. tria-bem, com a necessária vkilruicla no
selo dn clnsse métlln i'pe"irnos burgueses nrie-
rftos, ltite'ectnn!sl, mas de forma que em rnrt.i
Estado, o número de me-nbros dessns cnnndT so-
elni.s nunca ultrapasse 25% cio niim-ro cie mem-
bros proletários do Pa-tldo Isto núo ott-r dizer
que num município sem Industria nãc po-sa ter
n.vi»pnl*tnos dn Pnrfrio O nue se tratn é oue no
cômputo global do Estacio, deve prevalecer a
.lor-nn^cr,,.,, de 25«?f., dev-ndo tr-aihc , ser ar-
"olndos como proletários os trnbnlhndores do
cnirpo.

Finalmente, uma observação: é b-m verdn-
de oue temos o direito de nos or-nilhnr cnm o
rftpHo or-sclmento do no-so Pnrtldo Mns é cer-
to comparhflro", rue ndo temos (""írrsrla to-
dos os esforços necessários no sentido eln mris
"iid-i-/ "ecrutpmento de mulheres em tnclos rs
no-S01 or-anlnnos. Renlment-, m'o é rosslvel*

r-riln*: tepaos nue sunerar <"*". ri-
defciônela de qund-os femininos,
organismo, tndr célula d^vp tle-

clicar um e-wcl-il interers" no reuni'""»*"-, de';„. 
P nnvns mul'-e**es n--a o nosc0 Pálido.

Ta! é n nosr-n 1." tnrefn orranler.
on tr"*nf'' en" 'c««. >- es*rn'iirar

com rapidez o Partido etn crês-

ARRUDA CÂMARA
{SoCTetarrlo Nacional do Organização do P.C.B.)

••'de*' n nossa
Pnrn Isso, tncln

mais c melhor e

clmrnfo. Nn verdade, temos que tratar de tstru-turrr rapidamente todos os elementos qir ln-
g cssrir no Partido, quer cm oélulis de empresa
quer cm célulos de bclrro. M*is n?o podemos cs-ou cer. uni só instnnte. que devemo snrpre p o-c-nr iu':ir lodi o Partido nfto parn formas cm-
plricas e espontâneas de orgnnlzrçfto mas parari (.irmã tíe rrce*niznrAo mc'!ior c mnl- capaz dcnssc-iienr uma defesa eficaz e uma luta vitorio-si H-t cb-s*. oneraria. A mcihor forma, a formamnls II xlvii, todos sabemos, ai estA nossr pro-prli experiência mnls recente. sAo as células deempresas. E é nos-o dever prlmci.o estimular airnis lana e efiniente iniciativa no s-ntldo derrinreir-se célulra nns maiores e mnls importnn-tes empresns. Que em endn empresa fundamen-i"' i--(!s'n tuna ntivn r numerosa célula do Par-ticln porque nelas é onde exl-tem os melhores
c mnl« combativos filho; da classe operaria —
os aillfntleos prn'i tirli.s.

Tnl é n nossn 2" tn*efa partidária.A nossn 3» torefn onsl-te cm fazer flnan-
ças em larga escala, Todos nós devemos com-
preender que o Pnrtldo nsorn tem que fnzer
enonres de.itieins tem que produzir, portanto,uma bon recellll, Pnrn Isto é fiindnmentnl fnzer-
mn< plntioi d" flnuicns em tndos as ortrrnlsmos,
tem oi responsáveis de flnntiçrs, cr'nnrio assim
úmn verdadeira pnlttir-n financeira nn Pnrtldo
c regularizando trmbem ns rontrlbuleões de to-dns ns mirtantes e slmpafzantes do Partido.Os dlveTos or"anlsmos cío Partido dev-m. nes-te sentido. est'>beleeer' umn ampla cmulncfio en-tre os militantes, organizar festas rtrntlvas. fn-z r coletas p*'ibllcns, pns-nr listns nos nmlios, por-que tudo Isto sito bons veículos parn obt-r novosIn-rei.-n0. Tndeí nm <-crie, portanto de novos
métodos e novas nrdldrs devem ser postas em
p-ét!cn, pnrn nue re posso ndqtt'rlr mn's e mnls
fundes financeiros, einnze= do ntender As nos-
6ns necesidades pn-titínrlns.

T: 1 é n nussn 3." tarefa pnra as nossas or-
ganhuções.

A nosrn 4." tnrefn consiste cm melhorar sem-
pre mais o funcionamento dos orf-anlsmos. A ex-
ppriêncla v-m nas mo**trando qu temos queadaptar lo-o e loto todo o nosso funcinnnmen-
to orgânico As novas condições erlrdns com n le-
f-eillcbdi" e com o répdo c-eseimento do Pnrtl-
rio. Así'ir, é que tnclos os nossus oreanlrmos
partidários devam adotar algumas medidas prA-ticos Imp irtnntes:

l.°) instalar rapidamente bons s-des parn os
o-ionismos partidários, As sedes hoje na lega-
lld-de rep esentam uma dns armas fundamen-
tais dr nosso Partido.

2.") orcnnizrr rnpldnmente um eficiente st-
v'.çn interno de seeretnrln nos on-nnlsmos cllrl-
frente*, estodttals, murlelpals e distritais, para
que os nossos cnninrnrins dlrl-rente** ntlo se pr-
cnm im eninrnnhrcjo dos papéis, Pnrn não nns
tornarmos burocratas, precisnmos orgnnlznr tuna
bon burro ncin.*l"i np*il9r rnnidnit.ente todo o trrbnlhn dn
Partido nos orrtanirmos de base. nns células de
empresa. Todos nós devemes comweend*r que
n b°.se ftinrinn.entn! d" nossn Pnrfdo é a clnsse
ooerrrla, s'"o rs trabolhndores dns g-andes em-
pre"*is. Tsto 'A é razíin bastante pnrn que todns
as nnseris dlr aões vejam, cnm todn n ra-1'dez,
oue pTa continuai o nup somo^, nós devmns
p.st"i' fortemente orTnlzndos nas emp esns fun-
d_>.rari.itpis Pnr l-so mesmo é lmpn-tnntp oue
SpI-it de"i''''i"i'os. se n í*ei":.!'lo ouirirnic espe-
cialmente destinados a levantar bons bases on-

de nAo existam e para me'horor o trnDaino ans
que nAo estejam funcionando bem. transferin-do bons quadios ri- empresas secundarias paraaa fundamentais e dando uma grande cjuda dadircçAo a trans células.

4.°) Instalar rap'dnmente o sistema dc fichasde rctLstro dos militantes, por melo dns qttrlnpoedremos ter a porslbilltlnde dn snber quantosmembros tem o Pnrfdo e qtinis rflo ns suns reaisaptidões. E entre estes, qu.tntos reúnem, nttnn-tos pagam os surs contrll-ulçdcs e trabalhamativa c diariamente.
í.°) fazer cun que rapidamente todo o Pnr-tido trabalhe de cara a cora com as massns. le-vnntnndo suas relvindlençóes mnls sentidas, cn-ninando As massas a lutar de maneira cncla vezmais eficiente pelos seus 1-gitlmos direitos. Asnossn.s células de empresa só serfto a vangunr-da dirigente dn measa dn empresa se souberemInterpretar e apresentar ns suns n.sptraçó s e oi-cntnr n lutn pda sun connulsln ocupando nsslmo lugar de vanguarda que lhes cab-* nessa luta.
6.°) dnr uma ativa vida partidária a todosos orcnnir.ros, distribuindo as tnefns Imensas

que nas cabem de modo qir nfto fique um sómembro do Pnrtldo sem tarefes pnra realizar.Todns as reuniões dos organismos partidáriosdevem rcsultnr na dlstrlbu çfto de tarefas pnratodas o. militantes, d-- modo r aumentar o reu-dlmento do trabalho e multiplicar a foiça orga-nlcn do no.-so Partido.
Tudo Isso, acompanhado do mnls amplo trn-bnlho coletivo e da mr.lor responsabilidade In-dlv'dual, vai pnsslbiitar um bom funnlonamento

cm todos os nassos organismos partidárioi, Mnls
nlndn: Isto vai realmente detcimlnnr o surr*i-
mento de um ambient-* mnis ne.indo no i'artl-
do, de uma maior confiança e de um mnlnr oti-
mlsmo gernndo-se assim n mnis potente frnter-
nldnde entre as nossos mrn bros. uma maior de-voçfto A causn. com o exempler cumprimento de
nossn mlrsfio histórion.

Tal é a nassa -l.a tarefa no terreno dn orgn-
nlz.nçfio.

A nossn 5." tnrefn consiste nn rápida forma-
ção dc novos quadros ligados ás marsas. Real-
mente, nas novns circunstancias, necessitamos
dnr um grande Impulso A educ ção pnlitica e or-
ganica de nacsos militantes, como A formação
da novas e novos quadros dirigentes, Tanto o
movimento slndlcnl e de massas como o nosso ift-
pldo cresciirento reclamam, com urgência, mais
organizadores, mnls propagandlstas, mais edu-
cadores. Por outro Indo, n complexidade dn si-
tunção agora nn paz e os novos problemas nue
surgem para o movimento revolucionário ixlgl-
rfto de nossos quadros um conhecimento mris
profundo de nossa llnlia politien, de nos-a poli-tlca de organlzaçfto, de nossa teora revnluclona-
ria de vanguarda. Por Isso, o estudo Individual e
coletivo dos trabrihos dos dirigentrs do Pn tl-
do. a rerl'zaçãn freqüente de conferências ou de
pnlee-trns ou de debates sobre questões políticase orgânicas ns reuniões de ntivlstns dn Partido
onde se discutam os problemas mris senfdos
na luta dinrln constituem novoc meios, mais
utels c mnls práticos, pnrn n 'ftiydn capacitação
dns militantes e dirigentes dn Partido devendo,
tudo Isso. se trrnsfnrmar cai prátloa regular cm
nosso trnbnlho de o gnniznçno.

Mns pura que iC possa colher todo as frutos
necessários- prec'somos criar -.i iiiltaiiennieiile
um conjunto de condiyões noves, uma correta

política de quadros, para ampliar • fomentar odcsciivolv.menio de novos quadras:1.°) preclsamas estabilizar os quadros no seumelo, pois as repetidas mudanças de melo dosquadras, sob o pretexto de rerllzar tarefas espe-
fi i_í°. Partlt!o- •"-> «f vem quase .«empre parallqiildA-los. com prejuízos incalculáveis para opiopr.o Partido.

2». precisamos ter o mais elevado carinhocom os quadros, nAo e.-iragrndo a sua pcr.*ona-lidado, ojitdando-as a superar as s*uis prop 'o-
rrras. ganhando em onnscléncia de fl mesmos edo papel que como seres humano representam
pnra a vida de, nossa organização partidária.

3 "i precisamos dnr amplas pas.'lb!lldndc< nosquadros, rompendo com a prutica de abonrionA-los a 8 mesmos e de que sciam el-s os únicos
construtores de sun capacidade; Isto s'gnlficadar-lhes tarefas A altura de seus desenvolvi-mento e qu- ao mesmo tempo contribuam parno attrcnto desse desenvolvimento.

4°i preclsamas estimular as quadros, reco-nhecendo o seu vnlnr ndnulrldo e levando-ns adescobrir ns próprias qunlidnd-s e as posslbili-d .ides de desenvolvo-las plenamente.5°) precisamos procurar, por todos os meios,cnpnoUnr as quadros pnrn dar-lhes foiça de ori-entaçno. clareza de perspectiva, s-gurnnça notmbn'ho diário, compreensão pnlltien ampla eflexível, confiança no Pnrtldo c fé cm nossa vi-torin.
Em resumo e como conclusfto, precisamos,enfim, como ensina o grrnde Stalin, cuidar dos

quadras, "como o Jardlnclro cuida da sua plan-ta favo ita". Mnis nlndn: "valorizar os ho-mens. valorizar os qtirdros, valorizar a cada ml-üti-intc capaz de contribuir oom alguma coisade útil A nossn causa ecrum".
Tnl é a nossa 5.* tarefa no campo orga-nico.
A nossa 6." tarefa consiste em mobilizar to-do o Partido para o trabalho eleitn-al. Renlmen-(p. "^ ,,r,,,,] fjfoicipfin dp na-.--bn oneflea parn ademocracia e o progresso, o Prrtido precisa saber

utilizar com eficiência a sun unidade de ação elden-í-icn. a sua d—V.plina, os seus métodos re-voluclonarlos de fabalho, todn a sua or-nnlzn-
çãn. pari. o trabalho eleitoral, para construir
uma força capaz de influir de formii decisiva noresultado drs próximas eleições e, conseqüente-
mente, na composição da futura Asseinhir-ln
Constituinte. Trnta-.se. pnrtnnto, dc tndo o Par-tldn concentrar-se com rapidez, energia e decl-
sftn, mol)'llznririo todos os s us orsanlsmos parnns trr."fas eleitorais. Um hom irllitante rio Pnr-
tido não poderá, na ntttn.l fnse, deixnr de ser umbom cabo elMtornl do Pa*tido, nue snibn aanhn**
todn n família, todos os slmpfzrntes e nmtgas,
e, principalmente, os elementos de massa paravotar nas nossas chnnns. Por Isso mesmo, é pre-ciso debater em todas ns reuniões dns oreí*n's-
mn do Partido o problema ee'itoral. reservar em
bodas n.s sed's umn snln especial pnrn o trabalho
eleitoral, colocnr todo o nns-o espirito criador n
peiviço dn popularizaçfin do norso proerrnmn e
dos nossos cnnd'datos. Pornue a utilização jus-ta das eleições enlnerrA em nos-ns rrfios um po-dTosn ln-trumcnto um novo instrumento, pnrarducar pollfcamente as massas, pnrn or"nntz.n-
lns, pnrn 'eforear n IItçSo dn nn"sn Partido
cnm as mnis amplas massas e difundir entre e'ns
o proTnma e os Estatutos do Pnrtl o reforçan-
dn r^sim sempre mnis a nossa orgnnlznçfto pnr-tidnrln.

Tn! é n 6.* tnrefn do nosso Pnrtldo.
3 — Sfto estns, portanto, ns tnrefns do Pnr-

tido no terreno oreonico, São estrs se assim o
qu's rmos, as grn"des tarefas para a vitoria de
nosEo Partido iia Paz,.

««ia OaftH-t-i nm i!v4a aMiabfta ni*»**.» - a draiartA«i ftffwrfi ».• -t-ítea • tt maeti»do tMfmfi Pt».-?*•* mim mt #um ***wm ftt mm m cm*in**»,
ftAdai» 4» ídUteêsÊ,.,
f*«mma*m *-*»» m p****,

Um *í **w»*sm m*H***»**it
I», ©{ «ta»|_» ft>»»*i!lt»ta- mmom* MMMdietf Al «*-»*f4-t»f»
ttj R*wfsi*«m i tm fa-^wtfftfim,
offial '4* Qmtttt Ka-tfttma!.

8-4>t*m - MNfl taa! Pra«« a
«(ff»! ffsrap« *«í— a tef-e •rjtttift,
f/teta em*'*, TVrN tása *****
m pw a r»it*4 *> ís«'ít*-ea «*m
#5t At »''s**' t #»! a- tíe» C«i#a
***>£>* .-¦ - a i*I # «Ha tm
m|i«Yt> a '. - Io l«a pt Íf«jM «4í?#«
nmt*a Ae mmnt* a tmtm »*¦*••.*
dt'»#«w «t»af fi mi* awwifa*.

III mtf** imihçm na IroM.
E <m.» m«4l**#fr*4

Sa ii**» f.#*« * p,r**\**'*** e*
«¦!, ifltntl o*** » Ptta!«f**t dia***«f«BM i*fta Itndo «kpira.fada.

An!r--*-.i»**« p*(*m p*? tm* <*
f*WSf! Ç-'i*t,'r% f&tttfag*, « ift»wmsêo hmi *t ******** **mm,
V\*0*-* t»?!f««*aft» fiMpa «H ttmSSt,•VH a a!t*nrti *¦** «wt* e «i, *»aa
«nttiHrat (-'«i ei-p**** » r«ftf»
4iítí»tihi4.ín {*?•* Httttitpio,

a
>4»M4 •_ Dormi rw s**-t

íHttu tm •irpewl*'»*!*" |'»«*rf»»l-*r o ffMt-i *»i*!e..*-v-**«»**, *xt-
«PW d» fr|"trl-« Pj"a„ A«-f«,«•«vr**-t«««fii» |síf»*f»« f*.w»—»»*'*nj« ele ou» o ame 5ff»f» t**f t****** •e!-'!'-!» t-" Pari* **H nm* «* ,«*» lurPadü, pob* té*
ú&m,

i-i.»»» — B«mi rm Itatr»»
Rato. Anuntiá «írif» Mgiãr m*ra o Itifia Mo Pn_4-_i no *™
Paraná » «*a'« «a*m»»» «am* **—en
rara o Poeto **¦*-¦,'¦* Itrkna lio»
i- p* taram tu* t,.m o *¦- *l
Mitt.**! Po!» r « co-tmel Pir*.
tr*. O -trlria" |á ni» txiá tao»
tado «a»-»! •»« e*ai* "•"fttta* m\.
eh» ttttca rom o rapltáo alemio

Pa a«a-n o atai omÕTf] e. o "te*
Iho" «em »q«4«-lj- em rtlme «ta
*?rop*»- «nem |_r«xi» o ""»n--e**
de «iit-o dia*, me apreMmiou ao•rauche.

- _«# é o tarsmio Etartct**
ehlnl. Foi o p.-.mriia hemtm
qu» ittCíMi o "'»•IV-»5ra*• t**o a
meiraiha-fora. rm f«o Paulo. B
á lambem tssm Ita-ix-lro...

Dltie lt*o oittando maüCota-
menie para a df-ma tt-att»* pina
do eo-iMir! Pretet um teShlobo
dr b»r*ru« b:*-ea»!

«Ewa fot a pr!m»|ra tra qu»tl Uit» cario» Prriea»,

U-7. UU - Hoje. á tarde, am-
h»rr»"e« rt*ra t**o P»r!t l«t*io
trem a mrla centena da martll-
entre mrr tal att- a Paca-e-tibO
ou»'r a« p»!»Tra-. eiítflian-r» do•rar-d» lH»r. •*••» o^m-.!-^ *ea
na historia potlilca dr Martlla.
trr-»e-á liomrn* do poto traba-
lhadores probo». camponrsr* quaencostam «ua* enxada . ope a-
rios que dSo dr<ramo á« -mas
fra*«'«nla'. ln*«*!rcltial« ««ue •**-

pt*ni*sm a» pena» e Instrumentoa
clrniülroi. r*ep*)iitanramentr. com
o «t-a-or •***\i'*i**i**t, nt«im«*«t a»
mAo» nos bolsos e sacando o di-
nheiro que custeará a de peia o*
viagem e ainda eontribtlido pr-ra a caixa do Comido -Sito Piu-
lo a Luta Csrlo* Prrsle»". toJot
unidas. Indl-sníiivrlmecte. em
Ioto do «eu líder e da »u» Idéia,
que buscam Justiça e felicidade
a todos os tere» humanos. 8ct
que flcarAo mllhare* de noMo»'rmftos sem rwde-* «rtrulr eono«co.
NAo faz mal. N6» lhr* traremo»
a palavra do 1'det fa«ctnantr. qua'erá erpslhtria rm lodo* o» rr-
canto* d» PAtrla. pel» sAo pala-
vat rhr'as de e'vl'mo qre vp»***»
a unl*o naehnat nara a democra-
tlzaçAo pacltlcn do pais.

a
E, nas dobra» d~ minha me-

morla. revela annel" mi*«4»«> ««o
meu primeiro encontro com Luiz
Carlos Prrsle».* um sargento c-
íorapado. magro. fnmln'o a
que a -elcfa-ella«ls" ln'b!a dr to-
ma' corretamente a posiçfto de
.rontl-*o e com > cabelo en-cbsdo
e sujo caldo sobre a testa, ynjn
JA nfto lenho os pés lncha-'o«,
nfto lenho fomp. e JA nAo trni-o
multas cabelos. lt.tns posso alrria•ornar n posiçfto dc sentido, ere-
ta e «Irrre diante do Cavaleiro
da F**nerancal

E IA estarei no Paeaembd.

fARRAPO
AMO, açudo ndo tra re-

lindo. Nem era poli-ttca. Era clubismo. E aqui-
lo botou, nas lembrunças
atearca desre domingo em
que o ptifo estava esco-
llicif.o o seu presidente,os tteui senadores e os seus
deputado'', tlvcmentc, de-
mocratteamente, a man-
clia dc uniu tristeza, — t
qut* feia mancha I

Algumas mocinhas, far-dadas de "bandeirantes",
com o distintivo da Liga
Eleitoral Católica niiiji dos
braços, jaziam alterações
rins tii.tiriliariças dat mesas
eleitorais, tentando em-
pitrrar chapas, dizendo tte-
saforos, indo á fúria de.
vaiar mulheres c liomcr,*
dn Partido Comunista tio
llrasil, e isso com vozes de
sexo intermediártn e gran-de frenesi dc gestos :— rc.Tconjuro 1 IIú t
hü I húl

Coitadinhos I T/io jo-
vens c já assiri ! Elas n&o
aorenderam a lição de je-
sus : "Ama a teu prcí.rí-mo como a ti mesmo". E
os que não lhes ensinaram
a I.çíío de Jesus tambem
se olvidaram de que um
dos mandamento da lei dc
Dr.us é: "Nãc levantarás
falso testemunho", Como
levantam !

O que eles repetem, —
não tendo percebido que"a religião t o ópio do po-Vo" significt, o bálsamo, o
consolo, o refúgio, — o queeles -epetem é que "a re-
li'/iãn è um jrsio", como
repelem que "a Igreja é
a depositária dos valores
espirituais dt homem"...
Repetem. Não pensam. Na
verdade {ioda a História
está ai) o freio da reliiião
nunca deteve ou guiou. E
se a Igreja é a deposita-
ria dos valore.-, espirituais
do homem, por que tem
excomungado tanto homemde espírito 7... Pela ma-lignidade dn espírito?..,

Jesus foi um revoluclo-
nfirio, A Igreja é contra
os revolucionários e justa-
mente contra os que estar
mais perto dc Jaus.

A Inquisição tentou quet-mar Frmwlsc* de Assis e
conseguiu queimar Joana
D'Are. Os eomuni-tas tem
bons companheiros, Até
no céu.

A. M.
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4-11 If«

, e a &&}*avaíui /tasta**.

htiUftiti» th thiii l ii a o,,.

^t.41,1 fm § .'«jtfg-rt ffsyrtBw d* -mU-***, ¦•«
iw «w» i»w*w ** >* W***»

«.VAMOS IfWTCWff **,P**v** ^J^if-fíSSí

lia-wSmF # » Km mwm„,"
***** * tHtttt* PwwWl «-*» **«*»' *»/*•!«.

Tatu* tWil é*t* * **'**»•** f*m«u**n * mt*
W#m* %mm%ttmfi i*<t**Mim vtm, * *f**w«
l iwé*i*» m *»4«í.- o ***** ***% «*?**» ••«

Ei s.asffwaBií»-a*8SBf
mammt tmmm #***« t*M iw -C «^
fe»'* 4*4.1 u*4**4* t**W í *>i»*** .O***! ****
Mf-* # í. 4'**»*» ar-o ntmr m ** tmm »r*m
••.•tal. mU* te** tm* i»*w*, ÊJSffJ^***%»<m*m% m»*4» tàmm • emmhttt* f*44* Vt*»
n - é» rnmti* l

, « ti «imrflMfl jmma..»

Recepção triunfal a Luiz Carlos Prestes
na Bahia, Ceará, Paraíba e Recife

ipi ií iíii iiiirii
ir

0 candidata de União Nacional e o líder máximo du piolc-
tonado t io p:vo (akram* em mtno$ de quinze dos. a
qaasi deis milhõfs de braiihitos - Entu$'w<mo sem prece*

dentes em tido o itinerário da componha relompaço

PREÇOS DE FESTAS
da "fl Exposição Avenida"

os menores preços do Rio:
¦*•!¦!¦..¦ i ¦: ot iiouns Rm

*M**ma"Patm*'Um**wk*tti*ltom»l*i*3b»'*'*i Ot OS.00
f*. pvl» !'*•!*- it»% * in lllll'J* !'.!>'i * 1 -KJ- »' 'O OS ... .00
b» r.»>f>Kof leics. í» fco'!» - • ***** - pitei* 3

befteVH ciu |ot}**iào . .....  OI #ff,li

60n
Cori»» «Itontvftg - éetMaht* - mpanató**! .'.. OS

** papal*»»- - - OJ
Ceife da (»timuo m*ttlo-pun> 16, OS

tfS.M
in. 0
17Í.CJ

5-olir.g.íli.mo macf-ío-/o(Ji,.i.o "Wlnrfior"... OJ W000
SvMrBtntrJocltf - mudato ittt}vti o ' Wmd.t >--•-.

rom-md d« sedo cj Inibo fona OS ÍS9.M
Cq',O mttQ»t" .................................. »»*# Mv.Ov

WIMBUI Cl .--:;'!.!.

Cci'u-s am ttookol tlt»....................... OS 4S0.M
Cotiima da hnho  OS 4S0.M
Camuo tia panomd  OS 3- '••'
Copi iho-i'u-0 n*!{)rfi".-»d«rl  CrS 3.0.0)
Coitumt t-> r o¦• cn.-co'{ii cv.fa OS 250.00
Vatiuát.o tnlcnltl-Qubaitlina OS 1*5.00
Cv»t»içào-tí»t9 luipaitíóto » poria níqueis ... OS 45.00
Cwarnícco o'o»aij « ftnfo  OS 2S.00
Camdo <¦:<¦¦  Of 45,00
Pijama liicolina  OS 4S.0J

OIPIRUUlllO SOB H10I01
Unho Ido ou Unho loao  CrS 1-003
CoiiT. .o ou Iro>cal-fio i.-.g'5i-m»• ioi padrSai C<$ 933,00
Coiimiro Inglíio  Cr $ 1.590,00

PU-IRKMtiiQ 01 aiClÓOS... •

ModUo SOl-FLEX  CrS l»5,'0
Modih Minfar - Preço «oscíol  OS '¦¦¦¦"¦'¦

CÍPM-fiUINIO D! C:U'£IS

Comdai da cambroia-cô.fs íiioi  OS 45,00
Pj mo-g lo ipori-eom trio-Olerla da ¦•'..•• ' CS 75,00
M iat UFE-li.at • fcnoiii CrS »,0)
Suiosmó ioi - «n couro ou eldi-fco  CrS 17,00
C ¦ --oi ; O :'-. - - i couro ru t.ál.ico  OS 25,00
Gtatotat amaritanot - O. «ria tslra  CrS 45,00

ririíiirn mo ot Finiuur.li
.amfnoi GILETTE AZUl-Vi daitnò  Cr$ 3.30
P i»o KOUNOS  CrS 3.40
Sobonefa PAtAIOlIVE (unidnrla)  C'S l.CO
Çrems da borbaur WiUIAMS  CrS 7,20
Água VELVA  OS 10.00

teífi

A* -h-ií» f*« »im* m* rftMMirt*
t,m tm® **¦:*&» li.it. m mm
iP ¥ amm*': W*. •? *&'. » ¥ WS »l*í**w^flP ¦ 41-»»»». 41 **t

tt-ti.ua ** W**U. *M*l** UU»'
é* pHtt\»9tm\* tm m mt:*'
tííííw mmt* úi»miêvm m
mm tM»; m*mn*u. »mm
*** mm* * tmm* »*. *4<*ii#
ê* n*v*n\u* * m tm "«iiiimí
,tjm mvtuim A Ammmt*
rti.VMtt-W.I-l*1. o p-rítnnieo»» # o
pn» tamxH t^ís-l-ttrimtaia. tt»
•wM jlWMriP»'!; m»efmM- ¦ 9w***j^i9 Jw#4B*p mW
ií.t.*4.4fi, u * um ** é*mm*'
ca »»;* rsii*«4« |âi# P»l« pn*m'fU* »t* em w**» túnmu tf
pumtmm. » P*» tu*» C-J-wairtM»
e» BfAía tmmrt, tons p»»**A* mu em*m « é* p*\» c
lr*4í'«rí-,.'«f lltrlllo .* fl .-li.»
tm tmt* piífM, mu « vm a,e
tam, um ««KtusMtc-r-iii «te pt»'
twd*ã itpne&iin* tltitn, t <}¦•
a*i..s:ir»-. ni» tá mu* »aí.
reflui ris Ar. -t <* t n» nm?-**,
A •¦ -•* í-t- ai IH*« n, túrã» ún
ei* 3 mmlfa um mtttlnms*
namstuc. pwa a ;niuitu»«la
«c tu iiinuart:»» rtptna dm-.»-
t,4',,i 4

A CArtüIDATtHA OO EH*
ORMltClitO YttUlK) trUKA

fali» -rfrt pfrt;ií«.Sí». tit ti|>
miif-.ij i»v-. -,.-¦*. 4, i tn d»-
.-4» a <4r,tj;í*'.u;â áa «iji».
ni*».;» Vc.au t-,m f t-»iw4r».
ca aj. l« ;í4i.i:4. 8itr*iu *.*,**
at.j»R*í ant«» tio p,r.to * Iüio
t*? |k>ítiU.ifi*» »,*;» Ura II tiisri*¦»i * o catai ttâi» dr (/nua Ka*
ct-nul. do p;8lti»iri*d* rf d9 (»»•to d l4»4«is cê ürm^siiaí tm.
*;iUffi!f. »f}.j.; -;„--,, pw
tm t i >'.;l.*.>4 ..-.-diJ:;»-».: Uma
».'.!iOíií4".tí,fc r,ue C9.it*. «ctj.etu-
tk* com o *i> - drcutdo l»! a
IfRCiio da km t» m:iv.%. i*í«*

t«ir a rtUna o Jís^d**!». * ntnrti *m »*m *t*m m mmt*
MtjfJMB. n(anMa>»MlUMiA- 1»*rt9 p|è»tJOASI t*|#«* netsíí-íii. .

i»ttm_ML m» 31 tt* imi*BV|ia #mm*> ú* m-metêjatmml^iit^^.. tmm am**i*mm, *

ajftllft» CKwal *4» P»f»4*I» 45*»
mmmt* m m* *i mttt** m m*
ai-taitt • n*wi» *'..i*4« « íi
r-i-i* 4-0 OtãsA it rf*^f-f» #»
«4* II «.Mm ## tm*m m tm
W-^ç^ *s;p*W»í*wl j|Fr'tP *f-TÍ-#WHrri«,i»»M( ¦¦¦*5-v»j»»l

I&Wi isailll • **»*n;f*»% • it «V^i
fi»»») **t* «aititifte ?éf5 »* IsM'
«t**»*!-»* «tr*»»!*»"*' a iw|# l-sMn
Mi # fHHrH*» 4* rPCftip,

R**l*» tt *w-i»*w«j4i»s ra»Mi»T»»»f
. m» wMiiãtisJUtdi. irtiftf»-»»*»*-

'.CriCIASDO PARTIDO
COMUNISTA CO BRASIL

COMITÊ MÉTRtimfnSfiS"
funo"ffftff#

f&*# a» *?ri4rjr»*a!lSrí *}** ^*>» a mmm m c
Cmi<# fW*-*-* *f*) *wi* ÍW»»» *#».*- IM*.. «w K *|w?
^V*t»^^if«l« «I OM 1 4t* HM-4«L«f<a ^

f?- iT «Pímí: - Tw4** M C*f*»ÍA» ^ IH..-.-V. '
PjMin-!». AcáUiiaiL. Vil* b*|**i, «i4.í#»iv Rw «*•*--. ¦
•&IÍ^W~4>*-'-lt«^^ P«S M* ¦¦•
fMMiyfp a í?*m»S4 a}«i».t^ftMl! «nm ««i»*»- *
é*wwnsti «m * i»4i»H'íl l»m*i**r. «m t*t*....'»t
mmm» ** ****** V**\ «Mi1l»*«l4*« *t» ?«•*»*- S
«««ti»* «b mm triit*^ a «at» 4*»p «* hfK

ita LULl 4?»ií»«* P,*4l«» w pi«
ír*t* nim a ttteirila*» »!»» tmK
i * emiHts a tMMatlM *t*---t"?f*» tttt
iii**»* t> i»ttltai«» d* MT**,* a
»H*te--p«, jruftrni a itltsw. <»
»*ü»» ll-íf». a»"--*, rt* irstMAt*''
«Ml r*rM |l it Útmtitm (**'
UftaMMfi para a llata d» t».
Aiíí,.?**íK*t* xm liafttittlilftiia
•tt»4lrfat rm vm* t ruas. m
mpim é* rtdad* a rm twift».•Pííslí» th?***e*tt'** — é • w*. fe•fftla, a »r*tilví rm* I* oma p*'"
mi» á* iwt»* «4 i» ;»i. o c*
tmfr.su da l^-pvnncea. a Itett»*
ft» r(«wnSaf!«a dt Ct»,upa In*
ttf a, « Il«6t Ka?|i«al. o »*»*•
laito O .••Ml d9 Pirtlto amum-.*» tto 8'a-ll essâ m *ro**»çi« «!-¦
t-anfí»: ám pt»4¥*,a*l*Cd r d» |l»l«.
sifif.es, taíekcttialt. bra*wvK
masm * nu!a*t>t, Cr»;oSift-i. i«t»
letame». «splrtia». ij-wgi»**»--*
8»*n«mal*H, *>4,.i>««nlMtt*tt!*ra ds
I CII, A cidade rm ¦*--=¦¦. « mt*
tlmrttia paM mt t ou* ir Pr-*4.
les. pat» M».*i.r *mtat4astlC9
mtnii* « ijc-íuiv» ti*lw do Pjt-.,*mad-» dt» Vm».— pstíra! fiur-s- niual

O cardí-iaso «-*• üitis«» Nado.
.-.ai |i é qumdHtiffio na **B'^
Tc*ia*', « |t»*«*»» II»? iwwuarla *
nsmt> fítn tltn ru»n9*tca em
eim m*-?!»;*», ttttrú, O canit'•ív-4 en'.i*iaaií'-i9 * ia ti.» t.-*:•.
aaittl d»* Rui Ra*i» s «su» «tan-
t.*i**t de Itt-a dntwrjtiura: cwa
Filtra, a dnjfi*-!*?!*»*!*!. a l*ai4,u*"Uatle. a o-dtm, o p^tsso. a
i*!<í?|»*tdfT,f Ia citmí-jnir». t, bm.

?aa tM P»'«í#r4 Cteiws!*^** i..|
RMaiti m, ** 31 tt* nona»- 1-w tttctjiw da «ai(*«a J*mm i nttmm.. nm* * a»aii*w«a» pf«

l»m a» «.it liww tt thtím \t*»*m* Amam. *m tmtom »i#l*ííiPa„ rc. tw« w<»ti,»*« ,
d* castum ij* Ifttoi- A iwikw • mtmU 4* pm» e» wi«o«r. «*»».», pi5« r^itm, t'!r*r4*t!» • «a tmmm, . Mmm ,.

*a ii4** »» Jlí»J*l cw*> «a »$-*• •' s*tr» a tina tPWt^M**) ***.'»» •» B. *% m mam***» tam****** wu «gi-a '*i«f* sií
teA« tmmtm ?* ifW «"*• ^"•»\*lw ^S» *** ^ ^^J^trfiilr^tu»» tv*- o íífyíiK-tti-a; «-i* <« «** i tam:'-**"** »**»#« a twa-WA* »*-«' w*ia». **w„.****..,w***lí'.*'.
Riwta da rt***** tí--aj*w*n'a; *-t*4a «•* P*»» T-**«»* *»» At^i**»"!
ait-ian» pub ilüulilnai ndak *| '** nm r*«« tm f>** - *****

4» mm pmk *&t*m * w* i*m, Mau» m* m tm®***-
»,i* t tm m» tt»l«f ii ¦»« lt* «# tom «i-tí**f»»»«i# p*f»
mi#K»ttt mm*» 4* «4a, m*\uiln4»f* rH f***-til», p**l p».
as«i«r di*»» a |i<^i*>*ç***» ««*= I N*w • r**|fpaj «?*»=» •> -»**
rr o (,,«• Mif dt*»- *** » tw».* *}Mt*Jlrti». tfl'**iha-les » w»
wroml «m «ande po o UA «#*tft O MimMHtM n*o W**s»
a aU Mitwtttho d* -«rn»»* ^»«'** »J*«J',^™*fZ'
datt'» da Ctíttfta ImkU: »t» I •»• * « *^W'im|» »*?»».
Sftft-r aS»Vl!X t^nda- p*> ja ^".^1-? ttZa T*

t*!d*.*,urs. tmülam rearknarla»,
w* do in ptulio. o Pr.Uú» &.. .
n.unlíta do UtaS Uma cana.*!*
diluir que p.íe *>i< ;s: A i :¦>
rtt, par*|t!a c-jüi» com o apM*i tia
povo.Di tjiutçur. fsnttr. Uso é. clti*
Xu tm t»A3» a canddaitBa &s

a tan»ç» ds nora» Crflíp**». de tti i•etftmlrw» ttntirta e Ifal a*» po-
em UimiiadM da CrOnniittiate
a p,!avKKlo tw-íio e pitf na-Ja

üníâo N-rtoiul e nm auul d-al"1** •-.«»»¦«"• P^«*»*"

trttmm o »R«-»iliamf, » fUM 2* % %$££ %&» V** *%
tt» jmv, Como itn*4f«f t»te!
iiatt pttAlímaí A ****** ****
M» i*l*»8.í» de pt*4»tA», A
Itíitç» dt .*,.4.i>.*'. toétiilca è
do Dtattt. coma ->««*• millt**»
d« pt»4|ittr«ait«a; tm mm» *•*¦*.
ariittnt»o o i,t-«»**m»ii?o de

p«»««4»>.,»~-i n»»»».#'t Ul**» -

de-fe • IfTlr'-**!. m** * &**$#•
m.* »» B!******» ***-" "**•*'** ***"*>-l
psri^fr*». sertanefa» copílitt» o-»-*¦•«<. e e*e* «tn -**»!1 a**r»f«*••o: a •*?t***n># a »*"*~»-i
*-•#•*». a rariõã-ro d-» w***"*.

w m t^jtiriiM K*«i«f*T! f »*»»*<*' juí*»j .v..tii, .
|Via|:«. Mwitsfl »*i*# IMira, R«***tM M-W'*»!*., Mt*u |-....,
rwx »Wto e***.*!»** flw;!#tf» de 4M. 4^*1-1»» RidiTia»» é» t

Rtttmertáccifi ettitermt
O i^sHi^a M=ti**i»íi««<*-a »t**»-«i»da a i«l«» «si **¦-#

* i

i
*fr%j*>

ií~4.*».
ttat «ta» tenham i*«pti dMpanital pai» aví* »«*i«*» a 

'iqtm&s 
<t

«.iltva,»» («. • .-»..•-.. . **>>*>»f4, (W

irnvrn* * *•» «« »*-«s •

r

tariado lona uma pisifâo de '
tiaaet-ãnia, ioda. cüátaie, .etanda
At uittaa «qu e que é iKJmenu

I^Üfli. KÍI^LÍ^ÍE o anallà!KU:mo: m'p»lttl-x» jwwdo, o pato d;u entu» seti rro-i»—. j^—.'.^._ . .„..
¦um

itmiue falardo etn demoü.»*!»
nsda la-ítisí'» pelo pot-o. «mira a
miicria. a rttmula, as ds.*t-.ç4-

fundo dr ../.cr.- -ac pileta duas
cj:nti'-l4-..f ->» íi ;:ím et^ t itlo
P -:.ri* as fotçaa qus as ap»-mt.
d:.*r;fSt e or.*.ii..n tfo as mau
rrtcionan*» d s:e paíi.Yrddo F.-.i» et;a trarando»

ft«l«jRal». qttt der,.m i«*slo o apeh
ao «r. c••¦:*:•> V.-.-,:.-.-. ni..-ffi
eale marchava itara o la»ciitivi
e «tascaram a ln»uli*»-lo quantatomtçu a ti*-írr ao povo, ao tal»
xar aio* d-m»-*ri'.!:r»4. a mar*
char pana a democracia

iíí

portanio drad» a* pr mdras tio- j 83o «*to hora» ds 
'noite, 

a Pra*ra» do dia 3. ota lortnldaTtl bi* ea dn 8i «,4, imn,mi!atrl. Um:¦:;.'. dtmocrastca com a o» re-
m. n.tcei-.ta moialt, pslltltca e
econôml-YH do nszl-fascunio em
nu^a t rra.

TnKíE DIAS QÜE ABA-
I.AHAM O BRASH

*to4J»4VVtâQítv
AVENIDA

ÍWià

QUEREM A REVOGAÇÃO
DE DISPOSITIVOS FASCISTAS
C"ntra ama amecça a milhares de exttmnmtrario$\íbarc*~t raímaíés ae psraÕM. - | a-ilonictado., em runs e praças
Vm teleçrama do MUSP ao Presidente da Republica

ü» r< ji.1. :.••,.-:-.i que «abado pu-
blicsmt» na TRIBUNA POPU*
LAI», comamos, galando um
ulr.tmo de palavras, a bUlo.ia
da crmpanha-rehmpa^o. aval-
. -i«i¦¦:.! e triunfal, feita rm va-
rios Eslrdoi, duram, treze dir.
ptlo en-eenhílro Yeddo F.uita,
LuU Ca Io. Vn-.: -. e sH:u p r*
Siinslldadcj demorrailea* lute-
r:.:/-* da "Cam Uva Pró-Can*
dldaiura Yeddo Fluía". A ram-
p.mlia teve seu coeoanwnto no
dl.i £9 de ;, ••• ::-..im último, as
8 horas da noüe no Largo ..a
Carioca, com o comlc.o monuro
a que co:nparcc.*ram qulnhemra
mil p M-ans. De 17 a 21 ú? no-
vembro. o cand.dnto de ünl.o
Nacional fa"ou a UM MILHÃO
Sirn.CKNTAS E SETENTA MIL
pessoas ti.70O.030i. p esenies
r«s locais dos "incC.Uigs**. SI*
mullanraincnte, I uli Carlos
Prestes, wr. vario» pontos do
pais. rerllrou tilnla sabatinas,
osslftldas par VINT MIL PES*
SOAS (ÍO.030). Os oimlclv, em
número de d zenove, íoram. ai-
guns deles. Irradiados: os de NI-
lerói. Porto Aleg:e, Silo Paulo,
C.riad? da Salvador, Roclf? e
B lo Ha IzontP. Ifto quer dizer
que OUTROS MJLKOES DS
BRASILEIROS, que nfio pude-
ram compare.rr aos t>rand'o'os"mectin-s" prd candidatura Yrd-
do Fluza. ouviram a palaven do
candidato dc UnlSo Nacional e
de Luiz Ca:la= P;«tDs através
do radio. Mais niiuli: nas cldi-
des e met ópiles <m que Ycddo
Fluza se apresentou pcraoalmen-
te no proletariado c no povo um
serviço perfeito de al!ofal;n'es
1 vou sua p:>lavra a outros ml-

O Movimento Unlflcador doa
Bervldore., Públicos, ao tomar co-
nhecimento da motilflcaçíio do
texto do art. 197 do Es.atuto dos
Funcionários Públicos, enviou ao
V esldente da República o se-
julnte tclegruma :"Movimento Unlflcador dos
fervldores Públicos, que congre-

|'LÍVBE-SEH^:;t0SSEÉ

í SEUS BRÒNQUIOS COM;^

WKrmZ?*yr?l
.¦tâtWPfflm

CONTRIBUIÇÃO
FINANCF4IRÀ

A ComUsfto M11nlclp.1l de NI
taról prô - Candidatura Yeddo i
Fluza, recebeu valiosa coiun-
•uiçilo dos opornrlos tia fiiliri-
ea de vidros "São Domingos'.'!
istlmada na Importância de
Cr$ 1.045,00, em beneficio na
campanha financeira, pró-can-
Jidatura Veddo Fluza.

O mesmo procedimento tive
ram os operários da lábrlua
Marul, que angariaram a quan
Ua do Cr? 500.00.

Estes auxílios expontanpos
eoii-.titnein um IncéHflvo, sír-
nlflcntlvo, j:o's bem demonstra
t elevado grnu de polIMzaqno
dos trabi.llKKlores do Ealttdn
ao Rio.

ga milhares de servidores, em
rome de sa numeroaa cla-«e vem
mais ima vez trazer feui «piau-
¦os ao ato de V Exela. mod'íl-
CRndo o art. 197 1o Oecreto-Lel
n.» 1713.

Essa medida lógica e nrcessti-
ria de V. Excln, em face da 'e-
vnen^^o do r-»,fT**'*"nM*1,n n"* ^^
dn Carta pnra-fnsrlsta de 37, é
mister aue -eja complrtado con
s revoüacíio de outros dispo-itl-
vos lecnl? cerceai-lorcs do' dlre1-
tos fi-ndnmpninls do cldar"io.
obretudo o art. 10.= ! úrlco do

Dec Lei S175. de 7-1-43, que re-
presenta uma permniiente nmea-
ça a dezena".) de milhares de ex-
trnnimiprrirlos oue dedicam sua»
atividade* a vérlc setores dn
{Il-í,4-.'tt• 

*«f*ipflo n^^-.r-n

Confiantes nos sentimentos de-
rr,0t.r4.|r.ns [, Pi-vnHo c.plrlto de
V. Excln., estamos ce-tos que
es-e apelo dos jervldces públl*
cos será -ntenMdo parn que da
n0"-sa e^tninirn Jurídica sejam
eliminados aorele* traços fn cls-
tas ou reac'oni.rlo.-, que nor tan-
tos mios pertrrha-am o d^envol-
vlmento de nosfa-s instltuii;fie«
dc-noc-iUicns.

Cim e!""ndn consideração, <ni
Kleber de >'*or.ils — secretario".

CONTRIBUIÇÃO
PARA 0 P. C. B.

Atendeiulo no apelo do grau-
de' lldor do proletariado e do
povo, Luiz Carlos Prestes, as-
teve e mrioBsa redncllo o ar
Joaquim Botelho, menre em
constrúçào covil, qne contri-
liuíu com a quntit'n dp CrS . .
100,00 pnrn a campanha fi-
n-Micelra do Partido Comunls-
ta do Brnsll.

proíundr mente interessados nos
pontos de vista de-uicratlcos do
candidato de Unlfto Nnclonal.

Eis a estatístico da vitoria, a
Marcha da Democracia, os corl-
cios r nlir-idos pró-.* nddattira
Ycddo Fluza no prazo-rclampa-
go de treze dias:
Dias Comícios Presença
17 Distrito federal ., . 130.000

Pet òpolls  30 000
Niterói  70.000
Porto Alegre . . . 70.000
Caxias R. G. do Sul 10.000
Santos  B0.000
í?fto Paulo  300.000
Bnurú, Plrac'caba,

Rio "laro, Jundlnl 50.000
Cidade do Salvador 70.000
Fortaleza  70.000
João P ssoa .... 25.1130
Recife  250.000
Belo Horizonte . . 70.000
Campos  15.000
Juiz de Fora , , . 3,"i.000
Uberlândia .... 25.000
Dlst.lto redercl . . . 500.000

ntittdasno Ind&crllit-cl dimlna a
Imtma matsa i*opular. A-la^iei*
ções díllrantes v "*np*m. * Fiu*"t tw es'á ch? x *.. súbito umi
tempestade de paloma desaba* c
l.u.2 Carlm Pa-.tts que araba d 2
elie,-ar, o Cavaleiro da F.*ie-nn*
e,L\ c o candidato de Unlfto Nn-
í-loral sobrm no palanque, dlri*-cn*»;? em larsts Resio» ft mui'{•"ia itmiira. dMIrlo na P'bç« tia
SC-, Flcres etn ti*-o"u*fio fio lan»
rodnt do üt-io .do povo. a Ralu.-i
de Ru! Bar't'^'1 r^tema suai mat*.".-tiíun'.*a* tradlçôn elvlllstas. a*2ah!a de Castro Alves — pretos,
brancos e mulatos — é d* novo.
«mo sempre ,0 fot-o da llbe-da*
dc, a lur clara e forte át% ld"a's
dcmosf.Ueos. Que belo espeta*
culo. o do povo esclarecido e se-
nhor dos seus desttnost

O povo anlaude- entusiástica-
mente os dl*curtos dc Kuscnlo
Lavlgne. erande domcrraia: de
Olocondo niai. Secretario do Co-
mlt* Estadual do PCB: de I.uw
Antônio Cavalcanti Barras Bai-
reto, da Comitiva Prô-Cnndli!a'u-
ra Ycddo Flura: da escritora Ja*
pinta T.issos Amado, que fala so-
bre os problemas do povo. sob*.;
ri ml<-crln em que vive o povo. As
palavras de Yeddo Flura sfto.
como semp-e. claras, obtetlvas,
cm torno de princípios e de nro-
hlctnas, Declara, comi ca***i,dfl
to A Providencia da República,
cue sp siftm^terft Inteiramente ns
.'ecl.-íips da As^mb^ln Con«U-
tulnte. Isto é. As decisões dera le
".itimrs representantes do povo"^«tn 6 umn lln^uaçpm rovn. cll*-'inte do f.-n<:cndo ô:o dos poli-
ticos profissionais c que Ei dl--lr,c diretamente an coraçfto da
massa popularr palmas, vivas c
aclamações irrompem, o cândida-
to de UniVj Nacional termina o
reu dlsrurfo seb cs'rondosa con-
rnsrnçfto. um grito vem do selo
da multidão:

— Este, sim, è dos nossos I Até
parece da Bahia I

FALA LUIZ CARLOS PRES-
TES

im, r*.*.ttn ajwtta* I 8»Hh»o a m*^ ea ln *- F-m*»»**!?» *1"*»
tm ti-.ll pi^8trutt«r». Metatíe
d» i»<»a po, ultra© e «ro U«er
t'4'o na tc4-i:-<r.i* na* lanai:
r.»-ia piirAitar. nada t*onK!*iia
P«n*ifnte etJin a rrtwwi aita-
tts. tmt * f!*»*<4o do nlttl d»
títia dai misttawui naa*u cam-
pant-as, pr»..fmt*o» f«t|*r um
irand* miTratlo Imetno. vm
r»nde p*»*». tm* trande na> l

Aa pala t« d> L«li Carto»
Pr,*a**a an*ínrüm «tn» era n»**.
t»t5t deMino. o ptm» o tsw-riretn.
de « o aanda eom tnwi**t»»
'o:ra t «mtlrç*» InattstaTrt*
Trrft a B.hla en* atema* no
-e»n"-lo. dlama doa aüo-falsn-
tel efpalhtdes p?las twa» e ee*
It» pr»rs* dhn*e dca ararllv»*
Ae •¦".• etn udtu aa cidade* l
do Inlerior-

O Brande "metllnf foi «m*
•»,!'**i"lea f****a dn -trtiletariado
e do po» Yeddo Fin» e Lui»
Carlos Pn*»'*« r »Vram uma
i-on*a"Tnp*o forml-isrel que ai»-
1-etu et* aea a)l*eree« a *¦****"
r»rl-fsseU*a na "erra de Rui
B-.*V«*t e Ca«tro Alve*

FOHTAe.tí7.A. JOÃO PFSSOt
Dia 25 de novembro, 1515 ho*

ris. o avlüo fhetra ao aerooono
de Fcr***lrn. a to*Ia canPat cea* I
ren«*>. Yeddo Flura a Luh qar-
Ir* Prestes nl*am,a terra de Ira*!
rema, cen^iss de nesseas aela*:
r*am os nem*s do "Cavaleiro ;
r»8 Fv^ra*""." e do ea*i-tld«*o .
da Unrto Nselonal. duwntos a
(•|npo*r..-i si^Cfovels. carre*
ea**rio fl-*m'ilas. d'si leoa e ban*
«•-'res, ppip^os de h*"*,*>na e mu !
P-Tea, Jovens e v^ho». coran-'
nlstea e nfto com"nl«'M, for- \
r-n-n nm corl"!» ffs'lvo nnno
A rHfl-le: fesnetes, vlva«. cen- ;
tenns ne trocas e ra*>a»»s am* .
nhi**os ao lontro das mss dns
Janelas dns casas festivas, flores
e t»nls flores sobre o corteja j
nml"*o, um e-p»"ft-u'o como-
vrnte e triunfal A' noite, a nra-
ra Fernandes Vieira contem
70.000 pessoas, o maior comido
de toda a hl«torla política do
C«arV. Yeddo Fiura e Lule Car-
los Prestes * chctain ao pslan-
oue. delírio Inenarrável, o comi-
ri-» dura trí-s horas, falam Ama*
rlllo Vasconeelos. do ComPé j
Nnclonal do P. C. B. que 18 o :
nroitrama mínimo de unlfto na-
elonal do Partido Comunista do
Bra*!l: major Jeovah Mota. can- j
("da^o a senador pelo Ccarft na '
p.ha'-p do P. C. B.. nue diz:"Yeddo Fluza e o candidato dtis
fnrpas d,-**,p""a,lcas e m-o-res-
.-ls*as A Pre 1'"nela da Rpp-mll-
cs. Lat-ca-"-! s"a ra"dld',,"*-a.
em mnncs dc n"l"7C dias o pa-•""•«•na dt vlda n^lonal *e
• *• a n s f onr.ou compl->tam',nte.
C3!*!0',ct''s missas nrn..lire«
n-o|->*". em tnHo o nals, a nova
pir>ri,da'iira. £• nue o prolet-
rhdo e o povo — o orole-,*"'.ndo,
»r-hre.,Mo, como força dlrliicn-
te — JA alcançaram sua maio

O Cm**** H-if»-!f*«í»'a*i»» «ítnttra *m t*tm,**m m* m^tn4» Utt*u m ¦**.•*» i*e » tt* d^t-inbttt «m émm iram m m.law t-» 4* ****<* t* tntaattM tfctím** tta »*c*« tt* *$*» t^^im^-^pM
ô tStetue M^ro^ajM ptm * laém m r*«i«* t*inm*i

tjtt» svai-í-fíts i*tí» o tnaifttai tt» pft»}*i**vf44* mmttò «,v j,i, t»
i^ilt."-.!..!»! »*»*»* «It-titt-i-*!

CcfflTijicotfoi f »ppf;ttí«
CÜMITT DlfTftlTAI, OB ROatA Jt4inA«fM! - Cmem

a tmim m t»m*."*4m ap -»*-? «ttt f*ts tJ-aFier tos*s dt mimm.
tia par* f»wr*tthi aJcRortl a i»!** (|i*» iwi*i»m trit»**!*»*»-*!»-'^
a tm* dt-nii»», a fim da d*** ae|am *Bttmn a* <r»«ast u*'.ttp(im*
m, Oitm»*?im tas eamaiada» **t*ttt*ttn» d* ^*Rtr4H*v> e I»ií«gm •
nmittktiiri-t tk* mPiiamn atè t> du 5 4» tvmwe,

A tv-ur* -»'.-itJ»a Raim** t*tmttiea pata tato lt4d*« «a «-«sa.
lad*. qo* w in*irferam iv» P»«tl4(. a «t«. BWtttaiaa pan mm
ff-tmiiín. m »J» tam, na p*H* d* l>Pí»iiftír»»i*«»ii n, I «a luta
HinuMta»

!a) FRANCiurfo comi:*.*tan»a*to

n - EKGEIS - MARXISMO
Dia a dia. com o desenvolvlnicnto nrogrcsslvo da sociedade, ot i-

encontra, na nosxa èjwra. o cains-j.-- verdadeiro para a t-iuxin.;.
libertação do homem, através do maix •.mo-leninlsmo, que é a ünka
teoria rwoSuclonaria justa e conseqüente, capaz, portanto, de so-
lucionar esse prob.ema milenar, como o vem demonstrando prau*
camente na União 8ovlct!ca. cada vez mais se Impõe o estudo sis*
temático da historia do socialismo, da filosofia e da economia po-
litica m.f.N.r .¦

Ninguém melhor, evidentemente, do que os próprios funda-
dores do socialismo cientifico — Marx e Engels — c seu genial
continuador — Lento — para expôr essas teorias e ensinamento*.,
a fim de que os estudiosos jxtssam assimilar com segurança e mai»»r
íacilidudc o marxlsmo-lcnlnismo, ciência que nos oferece os mela»
Indispensáveis a consecução imediata do verdadeiro equilíbrio
social.

Este livro, que 6 uma verdadeira antologia, contém 50 estudos
selecionados de Marx, Engels c Lénin sobre os temas mais palpi-
tante- e dc interesse permanente tanto para os que desejam iniciar-
se no estudo do marxismo como para os já versados nessa ciência,
que acabará, em breve, com a exploração do homem pelo homem,

Como os leitores Inteligentes já perceberam, não cessamos do
lutar pelo melhoramento das nossas edições, quer apresentando
traduções e revisões cada vez mais apuradas, quer descendo a do
talhes de ordem técnica que muito nos honr »m, como a organiza-
ção, por exemplo, no fim de cada volume, em ordem alfabética, de
excertos biobibliográficos e notas sobre termos técnicos, além de
índices rcmlssivos, que facilitam a procura de assuntos deter*
mlnadcs.

MARX-ENGELS-MARXISMO, de autoria de K. Marx, F. Engels
e V. I. Lénin constitui, pois, trabalho fundamental, indispensável á
estante de qualquer estudioso, 2 volumes.
Nas Livrarias e pelo Reembolso Postal, cada volume .. CrS 25.00
A ALMA UA QUINTA COLUNA E' ü l.NilíOltAUSMO
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Milhares k
coi.lii.aa recel

mmm
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ds eoniíâluiaciu.
candiLlato do povo

Esteve cm nossa rcdaçfto uma
Comlssüo dc opurarlos da Clu.
Brasileira de Aries Grállcas,
desta capital, á rua Rlacliuelo,
1U8, composta dos srs. Antônio
P.iulino dos Santos, Maurlio Ro-
aa de Lima, Manoel Nlcacio,

2-1
25
26
26
27
28
28
28
29

Total 1.770.000

Compiet ;indo a reportaicm de
sábado, daremos a seguir uma
vlrfio rápida, cm largos traços,
da rec pçfio feita ao engenheiro
Yeddn Fluza e a Luiz Cnros
Carlos frestes nn Baia, Ccnrft,
P.iruíua e Recife. TRIBUNA
POPULAR Ja teve opo tuntdade
de noticiar amplamente o tine
foram os últimos cômicos da
campanha-relarapago isto è, os
d Belo Horizonte, Campos, Juiz
de Fora e Uberlrndia.

Agora, a Praça da Sé è um mar
de cabeças ondulando, 70.000 pes-
sons reclamando; "Prestes! Pres-
tesl Prestes!". Luiz Carlos Pres-
tes fala durante hora e meia,
arrebata, provoca lagrimas de
alegria, a emoção è pri-fuiula, ha-
vera por acaso poetas capazes de
eternizar este grande momento-
O Cavaleiro da Esperança exalta
o povo baiano nas suas meiiiu-
laveis lui ar contra o Integralls-
mo, Fala uo espirito clvllista de
liltl Barbosa e diz que, se c povu
oahlano compicender a slgnlfl-
cação histórica da candidatura
cio engenheiro YcUilo FlUZa, tor
nara seu nome vitorioso nas elei-
ções providenciais. Plz verdades
e mais. ve.-dades: reicuio.» u
CJ.aticie Lenlne, que, antes da
guerra de 1-1-18, observava que u
..ussia se encontrava a caminho
do airuiü i>royrcsi,ivo, ul.uIo La*
da vez maior — para alirmar que
a "Bahia marca passos, du pe-
quenos passos" em VluUue 1.1
que o Nordeste cada vez
mais se reduz a uma colônia do
Sul. Atncu os políticos proll.sslo-
nals que nada têm feito pelo po-
vo que integram bandos e uno
partidos: o bando que este. no
poder e o que quer o poder, que
lutam apenas por Ciédilos nu
iJunco do Brasil e apenas que-
rem contar com a foiça das ar-
mas.

O povo aplaude Prestes deli-
rantemente, o "Cavaleiro da
Esperança" acentua o estado de

rl-Mde pollUca. afastando-se dos Joaquim Martins que vieram h-
velhos IMeres, de reielonarlas potecar sollda.ledade ao Parti-
orfaiilm^s partidárias que do Comunlstn do Brasil, em sua
nals podem fn^er nelo Ccarft e campanha eleitoral pró-candlda-
pelo Brasil. Estamos <Iven-lo I tura Yeddo Fluza á Presidência
novos tempos, de partidos rie ds. República

Esteve em nossa redação o sr.

•4,^5 GRIPES E DSOlinülTíS-lí-*<í

fí rrrrf*HITEÍ!
MRMQ&SUt AMERICANA

LIVRARIA JANETTI
Lit-rcs A/ackncris e Estrangeiros

SEMPRE NOVIDADES

RUA BOLÍVAR. 45-C

novo tipo. realmente demorrAM-
cos e, por Isso mesmo, procres-
elstns." E sobre Luiz Carlos
Prestes diz: "Aqui tnmbem *s-
lou para saudar Luiz Carlos
PreitM, o "Cavaleiro da Esne-
rança", ootie>: que, «inda no
rArrere, dirigia nossos pensa-
mentos, orientava nossa vonta-
dc E' longa e heróica sua vlda
rie luta pelo rroletnrlado e pelo
novo. cuja confiança conquistou.
Tn'lulu, nlnda na prlsílo, no pa-
nornma político brasileiro, de-
terminando a livre orgnnlzacilo
do novo. no perindo de desen-
volvlmento pacifico, evitando
n^slm a desordem e a guerra cl-•ll Ao povo cabe, portanto, or-
canlzar-se mais e mais t pacl-
flcamente, a fim de rnsgar. com
energia e declcflo, coragem e
naz, os claros caminhos rio seu
futuro." Palmas calorosas sau-
riam o major Jeovih Mota. o
candidato de Unlfto Nacional
pronuncia um discurso de pro-
fundo teor democrático, a mui- | engenheiro Yeddo
tirifto, durmte cinco minutos, o
consagra:

, — • Yeddo I Yeddo nfto tem
medo I Fl-u-za I Fl-u-za I —
Fi-u-za I

Agora 6 Luiz Carlos Prestes
que se dirige 10 povo, profunda-
mens emocionado. O Ceará ca-
lói.co, o Ceara ver„adel auien.e
cri tão, aplaude freneticamente
o Cavaleiro da Esperança, aque-
le que tudo quer parei o ':eu po-
vo. quo luta pela Unlfto Nacional
de tocios os brasileiros, s.2111 cii.-
tinção de cor, raça, profissão,
c edo=; religioso- ou convicções
filo óficas. A poderosa voz de
Luiz Cario? Prestes e claiece o
peivo sobre vãrlos problemas e
acontecimentos. Refere-se sos
políticas e organlzaçõe , comu a
UDN e a Liga Eleitoral Católl-
ca. que consideram o comunismo
uma doutrina clande.tina, para
afi"mar qre clandestino quer dl-
zer eírondklo, e que, muito ao
contrario, os conv.iiilUar. são
frarcos e leais, falam aberta-
-n'.-nte. Estron-iora' aclama^-s
panem do selo do povo, o Be-

lhor poderia servir ao povo po-
bre de Pcirópolls — disse nos o
sr. José Lima. Obras que haviam
sido orçadas em 200 e 300 cun-
tos pelas gestões anteriores, fo-
rnm realizadas pelo engenheiro
Yeddo Fluza pela metade."Faço questfto de dizer por
este Jornal que eu e mais 18"marmltelros" que compõem a
minha f-mllla votaremos no en- |
genhelro Yeddo Fluza,

Teatro Municipal, o Ballet i*
Juventude com as Jovens dst-
çarlnos brasil'Iras Tamara O
peler, Berta Rosanova. Vllaii
Lemos Cunha, Onelde Rodrlgue»,
Jacquelinc Fonseca, que tem •
colaboração de Ninl Thelistl*.
Tutlana Leskova, Natlisniel
Stoudcnmire. Gert Malogrou »
Yuco Llndberg.

Os bilhetes para esta festa d»

Os referidos operários num
elevado sentimento de patrlotls-
mo esforçaram-se em seu local
de 

'trabalho a fim de, por melo
de listas, recolher entre 03 seus
companheiros de trabalho, fun-
dns para auxiliar a campanha
eleitoral do Partido do povo e Sy=a«ewhoIsc°XaJ
do proletariado, tendo consegui- j ^f.™11*08' 

ho-e' ™l*
do apurar a importância de Cr*
181,00. A referida Importância,
que foi entregue pela comissão
que nos visitou Jà estA encaml-
nhada ao Partido Comunista do
Brasil.

O POVO E TA' COM O
8EU CANDIDATO 

As plantas curam!

...,. ..„ , moci.lade brasileira podem "'
6 realmente o candidato de UniftÕ ' adquiridos na bilheteria do Te»*
Nacional". \ tro Municipal.

O engenheiro civil Yeddo Flu-
rie mensagens e congratulações,
lirema Magistratura da Naçfto
foi anrcsentnda pelas forças pro-
gresslstaa do [iats.-contlmia re-
cebendo rie todo o pais milhares
de mensagens congratulações-

as se
gulntcs:

DO RIO — "Congratulo-me
pela escolha do grande enrrenhel-
ro Yeddo Fiúza, candidn/i do
proletariado e do povo A pre-sldencla da República.

Não .011 comunista, maa, na
qualidade de católl--democrata,
sempre fui oposto ao caudilhlsmoopressor. Os go -ernos militares 1só desejam a miséria e o servi

Al hertiii f»»»n nftilM*!
Flauta» novas 4 «rMiit'"

Da Flora ¦ 6 «a CASA
BOTAM OA.

A.rnlil» l'rp»M'nl* Tar.

fai, IMO. Tel. .»•*••- -

Fraçu da llm , Ira.

José Afonso de Lima, residente j iLsmo. Creio, -or isso que Yed-
A rua do Catete, 198, 1." andar, I do Fiúza, único candidato civil
o qual pediu-nos divulgar o se- . existente, sendo um homem cul-
gulnte: | 'o e antl-burgueslsta, ultrapas-"Tendo sido funclonArlo da sara as expectativas. (Ass) —
Prefeitura de Petrórolls, duran- | José Gonçalves dos Santos, co- ' ', ""." . 

"luTJÍa 
em ceral»

te cerca de 3 anos, gestão do j merelârlo". I classe trabalhista cu> h
De SAO JOSÉ' Do RIO PRE- ! reafrnuiido seus ptoi"-

TO — "E' com Imenso prazer 
' ..... j„ ^.n,,pr:ir nu con'l,i"unue venho dizer aos sr

IRieilMSl
A Sapataria Ribeiro agra*

dece a preferencia que IM
sido dispensada P«w

Fluza. fora
por este demitido do cargo de
guarda sanitário por ter travado
luta corporal com um colega, o
que reputa Justo. Por Isso mes-
mo se Julga insuspeito para de-
clarar que o candidato do povo
terá o seu roto para a supre-
ma magistratura, pois é testemu-
nho do acerto e honestidade do
eng.0 Fluzn.

"Um dos primeiros atos rio
atual candidato rio povo, quando
assumiu a Pnfeltura daquela cl-
dade serrana, foi dls; ensar o

 Yeddorluza e ao sr. Luiz Carlos Pres-tes, que podem contar com estefraco amigo, contando desde JAcom 5 votos. Isto é, 1 meu e qua-tro dos meus filhos, e mais tu-do quanto possa fazer por nossacausa, que é a causa do povo."BALLET DA JUVENTD-
DE" NO MUNICIPAL 

Tendo adiado o espetáculo de
bailados em comemoração aos
seus feitos no corrente ano, a

seu carro oficial, destinando o I Federação Atlética apresenta no
aos serviços de saúde, onde me- próximo dia 5, as 21 horas, no

Livros da U.R S.S. para o Brasil
Acabam do chepenr, diretamente de Moscou,

as mnls recentes publicações sovlíflcas. Pedido»
EDITORA HORIZONTE LTDA.

 RUA DO MERCADO N" 9 1" ANDAR

tos dc cooperar no
a crise que atrfl.es>»
vendendo todo seu -a
sortimento de calça*.-* _»«
pequena margem de Mie

Consuma nossos pr*3***?
serás por certo nosso

Tapataria
RI BE Ri

,A Casa do Trab?'7on

Rua Buenos A-W

(Junto ao Campo
de Santana)

M
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»1CÔES SINDICAIS
APROVADAS

O IS**--** I**»* ***» O'- H, T-
, I Si «fafetV* f«»i»«Bt|,«
p, **%mm 4m Tn»*üMv-
f-a m l%tmt* dt f**r iitr*çii,
if.i-t.wa tf* Cunita»; «a*
frtfi&tat* tü Matuta 4*
ftini» * t^#;*.i*m at f»m«-(t«,
d feíítíi-fê «tf «v*4o • Vdai
li **j> ti^sfu-Aia; «tca ftapni
|,r-, . t* .r.t?.;!# M»'.»:*l't» •
fK !•¦* á* '."».< ,»i»«.• d*
{-,.-..,.•» .» u».(,!« <itw«», ,

(„:(. li *»» fiS-l »*.«.» <•(*

ftdafa.iism tt» Ctiattrf-a A«•eMaaaat dt §*» t*iai*ru,o rio
#.-. és» C-- -.!*6iH*!a« dt Cww=
H *> Ti»»*ltsstkfM aa tn
tatrí» 4» Tltía, Muito t Min»
fali» tt nr» Km*, «tat ç*m
mm dt v.ü-üj»» ••«íu.u.iw,.
«ai fi.j-ir-ii.efi?. tat lf3Utitl-.fi'
tWSii» iU&tlfVM «Jt P-*lo»'». t
Ir. Ti»;.» :.*4utr* ria Indiana
(, P(f4^*rio a CtNirtiana «st
tàttt*

iKí»ít!?.a rvryiwn
' è**M**!#-*-»í í ,»•**« ***! <(-«,» ».<-»...,!.«« t.rfi*«, *«J.i*..:,«.«^t<«----.»<^«1«»«.«.ll.«»<IMI%«.«-.r-,.

r: i1

Divisionismo no seio da
Jrederação dos Marítimos
s-w***,**»..', tt*H»t, ttt, tttmr ¦*

2JJ»«*»¦• ««Mt*.4»r* DwMiçaríttJ* cm tf*,.*..** pau (BrMir t tfc*i*«??,_*» N»sir4»al aVa "foâtuu, tmmm. p * a » et »• i »» ...«MM w Tt»a^1íf M«otT# -W-lBtCfr a Feurecao as* $«1:11*3.01 do» Marítimo»
m,*m mim tmm» tt* tm»
*ff ******** WfW#iSii
mdm %** t*nm ttmt**-»»' n

iü«J*ji»» d* amlétr- a «j#wraa*«,
ta-tam pttn iiMwniM p,tt^
áf ^•J*m*»** mM tuna
^M^*««*í*» ti** Ut» 4o

Casta « •4* «\»í4*.rt«*t.>» •»#*
ttra, * *tM.«ttr-*-*a tM í*.**>£*•*** '** itlll-llH Mnta tta» ..«..'-* ,1^,, í9líraitUítaà» w.*nt«»4ft »>u
Wftttatatf«ta»»»!»},,, *-»-> f«> i*.**f»4f8 pw ta«io o Bft.it, ttatmanio. o* tft**wf««j««»at t 4iitttaJta*. «tw « *«f»i'o 4,. M.w.rir. |MiitM>ai« mt*,m wm,m o» UràtMOtaJera i«as tn»M«jü}*n?» tmu* o* »em i-m
l*»* MimirirM, t-tjrst,, M 9^awa 4***t>rj*i?f«

nsat •atfttirto «**a4*ii »!»(,*
pttn m*iii*oa>ura elrttartiia a »»m ap*

Am*M»i,a4««> iwto aitijo Wi aa
t- I*. t . OI flJJ.JI: ,«,,, í, ,-r.|av»* i«nír«»in a Unem d* ím*dt Oia.||*iro o «lr»»««.o tat t9,lha «tt r«.»i.v,n»,4, »lo4(f»,»t»:o titã» ut «««tlás füU t».

VIDA SINDICAL
Piii.i i;iti/ti;to nt 1»:
ClfUÇAO TOAtltMIlrm

iiítf» «u MUtTttU r.iíít.||.
li. Mtm, ft vm te.pcntno pato
t. rtart-ttco IUViío Dantas,
eittar da D. H. T„ o prrtiicn
a íí {£r,4i'a»o da» M*l tluntl»
ca, tr. atanotl Attr» da Ro»
(*,.. «83 »-;¦:>;r dO t-rii SlOSlraiO.
t:.f.-i ¦.-,.»:» auioridadt o m-
fiai» u'4t-ta-na: *

*0 •kr-»!.*»!o dot Trabalhado»
m sa tadiatr-a Mtsalu. 1 ra,
!!•••» . «fo Matttial Er.ft
rr í>. Km 3* Jantiro ftU-üa aT ti.» raias tsitlhaniet de-
t.i.'i:'.-> fHUt ao Tbpvrtlrto•O G*aòo". p**"* nora t aeer»
um, -» orteniarâo ao D*aar»
lt-i»^j Nsffanal do Tra-»» :o.111 M»ti*»»| tt.r* d» Rocha —
icf*ii*tt*.t'*9

tl.VniC.lTO N M ItiMI, DOS
nttri.NTEiRt r navais -
R*» -•-•.-.» no dl» 24 dt ou.t*»r* p-p., ftt 17 horas tm ao»

r.64» t última convocaçio. a
ftamliirto 0«a) Ordlnftrla pa-n Ciitâo de nova Diretoria tf--«i:*s, Conselho Pace»! t Su-*-ra'.M.

A (onrocaçao enviada pela dl-rtJrta reüranu para pu|j;aM netit íornal no» dias 22. 231 H. ecntoime determinação .It
H por moilvo de extravio do<*l|in»l, fo; publicada, apenas.n iii 2» de ouiubro p. p., data?a qae se realizou a referidarWsblél», com a eleição dato» diretoria a ter empossada.

ÍWTIVAI, NO SINDICATODOS Mini.iiiiiitti, 
A Comluio Prô^JJndlcolJM»

t« io Sindical dos Traoaliiado»•« u» lnduiirDs Metalúrgica»,atonlc»» » do Maserlal É2é•1» do Rio de Janeiro reai.za-r» mali um grandioso femlval•¦ benellclo da propasanda• .-•8lndicall»açao Total daClme Metalúrgica. A lesta."J« ierft re»hzada no próximow I do corrente, no saldo da«*-• tlndlcal, ft rua do Lavradlo,
J" Ul. conitará, como sempre,« um grande baile, acompanha

um etpluiiüldo leilão de(o d»

prrtiílat raato t dt-riamarAr»
pmtma» par tttdadoi tiu»tll:!t}ii-trít*s« tttn eal»aiíítiforeta a r»mr«niu. \u*m*a o for-U,t- mriüo t *r|ande»n«-nSo
£0 Sindlrato.

CINOIA NOÜ SINDICATO!»
O Srrvt-o tjt Recrraçâo Qp*rati* do *4iiü.*erto do T.atsj.lha. com a roaojitM-Âo do ».:-e»i:«to do CmTOtiiadvt da* A»-1 1tlttl'0* ll.v; Amr»i.r-It».. foj.vr. '

«ta Hlmr». (Mm *v.ü ,1o aa*Ki-Klnits Sutdt-alo*. rto derotrerd«".f ;r.í, d« drxftKbro*
8lnilk*a:o dos orailcoa - R,7 dt Eeirmbro, n* MO - dia 7.as 20 horas.
Sindicaio Nacional dos Mannhrito*, Can-r-mt.srr*. Moços *Rrmadom da Mtrtnha Mer-canto - R SHtlno liMttattro

n* 103 - dia 10.
8lndlrato dos Traba Judoronas Industria* de Calçado». Luvas, Boinas, ou. - a». OeiulloVarja*. n* 2.230 - dia 17 Jocorrente.
Sindicato dos Treinadores

nas Indústrias de Consiruçio
Civil - R. Haddoclt Lobo. rt» 78dia H do corrüiue.

Sindicato de Alimentação daPrevidência Social - Praça daBandeira, n» 06 - dia 21 do cor-rente.
Sindicato do» Trait lhadores

na IndustrU flo Açúcar e de Do-
ces o Conservas — Praça da
Bandeira, n" 49 - dia 24 do cor-
rente.

Sindicato do» Jornalista» Pro-
llMlonals - Av. Rio Branco, n*
181 - U- and»r - dia 28 do
corrente.

Sindicato do» Condutor*» de
Veiculo» RodovLvIos e AnexosR. Cimcrlno. n° 68 — dia 31
do corrente.

Mttrtar. «.». $$, *e iraini4^,
mm **smnm m »<m*tt*t,

M 4Ç10 .... i.t.i ..,
M*t»»>

CH i«t»#,5a at it>t-^.ta»««:a«Ma §»*ta*f*a * m***m m lm*é» ti.**-*.».», emcifii » rtíM*t» ««^.rivaia, ©*«!*« m *m ****
t»»»!»*»»»**» p*nm m itmt•totMra pte-**!*r ta **** rtuti
m. t tsmt* ttm» tm* na»..
m •« teu mmm. mt íi.mis tii*jiD.»ia tm» â*m$tm
4m t*s tmm -ata» tarii» ét ir*»uu» mm mmtmtm * m*¦*{*© ds tutu* ina.iíf.j», rt,«jtMRtüta a turaUtía tia tatu»-•ia qm tm*H* » de t-mi* tm
ttmt, rraM*4t»*tttii ttara iwtatt.«* » fttdiítíia «-ata tf« tlast*íe m% m traMtttoai t*m-
«TteRSt»? o fudtf4*a

' •' ' O » - »»-»-- s» tu
IttttBH Ul -—-——

Gm ji.*::».ía oattauirtitta a«r^tNiíp-a da titiiit .»..*, w»l»i u*tt tem tiita» t.-p*tmtim
m ce mm tm itadiiaio» ta
t'',4«í*ç.;»i «í.;t*i?i «ta* Tr»»,»»
rRattawo tta Tnw^HNtts Mar.'¦ns;* « ftittbJü. «*s**fír.!« oãtir.tar *tit a» tMttiuiAiia.» dttta
fara-aniii 4uia«*a«u .ia |s«.
twriAtut d*- pe «in at-nero «u-
CfBtfar, twjtjíüa. r ^f atmjiít
«vamlraitT:» ta Si-4,r«»ea p*''•'«i-!'l«« te5sai»Mí«r««r»ji-tt-t«a» tfbttUi cm mbtitttda-ta.

O •; Jato lltii.u d» AuíiH'
d», prtald-ait «Sa redetaçao N»»
t»««n*5 d». TraUltU*.cm aa»
Ttan-wfit* Mail ;*ti4rí « ptott».»
Jc.-I <•»«*»»•

A ramraanba rtatt-oan» l»>saia a d*Ha can.ra at pro*rt*Ml alíiiltajojr* p»t irill*^ dlti
i.t»iii,ia que teatptt ema ej a»
«'idadea ds etasaa. nâo tnron'
i*r*t» íf»o rast* o» «-.»:'• ai.»
Aprio cara loáa* m m*ii;*mti*

ren:*4o 6* t**Kts*',it*t *
aç-ío d.*.;»« laimiíís «u claam
tico tfttitrt, aptnr*. tn ranuter

ttost* uníiadt »».t v<» d-
canspanltat «jut» ddaara twm et»»
ro o «Tdrtio r*a:ionár^ dos **>*»<
pioaiolort». **

O APELO DOS i:i iii
SRNTAVrtH SINDICAM -

O tr. Jovlano de Araújo, re-
prta-nlanie do Sindicato dos
TalfHrca afirmou:

O desconto era folha, obll»
do p^lo Sindicato com o atnpa»
ro legal, tlta nâo «emente oe»
neljlar ot auoclidos, corno
lambem o tuinlo social d« nos»sa eu.idade dt elaue. No mo»
mento aluai 8 iicceasàrlo. partanto, que todos os marltlnua
consciente* ccop-rem com o teu
Sindicato na larcti tte untll.nr

pn~randeccr a coletividade roa»
ri Uma.

O representante do Slndlraio
dos Comissários, sr. Ramon
Mar'lnc/ íeclarou:

Comi iodos os trabalhado»
r;s consclenics, temo» par obrl
nação colator-r com o no>o
Slndlrato que constitui a p~im»l»ra llnhs do proletariado or-a»
ntrado na luta pacifica petastuas mali sentid»s relv.ndlca»
çcVoa.

A 8 EXT IN Kl. .*. MAIS
AVANÇADA 

Dlase-no» o sr. Manuel BInpo

OM SINDICATO
RECONHECIDO
,M reconhecido pelo Mlnlste-'-> do Trabalho, o Sindicato do>-

Ç'trlbuldorcs e Vendedoro.» de«rui» e Revistas, da cidade duMlvador. Bahia.

LEIAM i
"Manifesto Comunista"

De Knrl Mnrx e F. En«els  |>r,.c„ çrm Bi00
EDITORA IIORIZONTR LTDA.

 RUA IJÜ MERCADO N* 9-1» ANDAR

™»ão á "companheira"
ntga-se t pensão á "cüiiijiii-

a"tlra de açodado, Instituição de
Previdência social, falecido, cuja
J^lçao, como beneficiaria, nfio™ promovida em vida do se-
£r»<!o. (Declifto o. Câmara de¦Wldtnela Social do CNT).

A QUESTÃO ALIMENTAR A
BORDO DOS NAVIOS CO LLOYD

Entregue um memorial ao diretor da emrrtsa
Com a assinatura de grande rm 5lnto*e. os motivos d tcrml-

mime o de elementos dn claMe. r.nntr:. pedindo, por Isso mesmo,
de Comissários da Empresa, aca-: medidas prontas e apropriadas,
bo de ser entregue ao Diretor do Era esperrdo nos «relos marl-
Loldi um memor ai referente A tlmos e em especial, nos do
ollmentnçao a bordo fornecida
aos tripulantes. Ne se documen-
to, os slgnatrrios acentuam, em
aspectos uerals, a p ecarldade
dessa alimentação, mostrando,

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS
A.-nlrt» nio IJrnnco, 120 — II.* nnd. — Tel. 42-7147

RIO DE JANEIRO

Assembléia Geral Extraordinária
1." e 2.° Convocações

Ra formn do* estnttilo- cm vigor, convoco o» Sr*. «»•
tnc,°,,°" deste Sindicato puni num AsKnnihlíln flrriil Es-""""llrinrln, 

n renll-.iir-.si. no dlii fl de dczcmliro p. vln-
"rn (<|ttnr-(ii-fi'lra), cm 1.* convocação A.h 1(1 lioritM, ou*J*j "•' e tiltliiiii convocnçíio A* \H horns. nn (Inlerln do'nn imiir,. d,, tssoclncão dos l',ni|ir,'i»iHl«>s no Comercio,;)v,'»lil» Rio Urnnco, 12(1 — «.* andar, com n seguinte0h,n» do illn:

¦' '-''Itnrn « aprovaicao dn nta dn Anscrnliléln nn.
terlori

¦) 1.1'lturii, dlHcnsíiflo e aprovação do relatório pelo
<|unl ,, Diretoria Miilimele A nitlflcnçno dn Assem-
bWn tíeral a com pra de 2 pnvlmento» destina-
dns ri sede social do HlndJcnto, e respectivo pa»
r,'c(>r dn Consellio l''lsciil: o*J '.«'lliirn, discussão e aprovação do rclntorto da
"Iretorln, sollcllnndo dotnçfles suplem''n(nres para
dlvcrsiih verbas rln tlcspcsn orçada pnra o cor-
rente exercício, o respectivo parecer do Consellio
fiscal.

Itln de Janeiro, ,10 de novembro do lDIfl.

(a) 'NTONIO LUCIANO BACELLAR COUTO
Presidente

Lolclc, essa Inlcntlva, dc vez que
o assunto de hA multo vem ae
agravando dia a dia, nft oblen-
do dn Diretoria pas:nda soltiçfio
rcpetldc mente solicitada pela
classe.

Os comissários, que sfto a bor-
do os dirigentes diretos d*ssa
tarefa, futKlnmentnrnm, neste
memorial, os seus argumentos,
demonstrando Irrespondlveltncn-
te a Insufle i»ncia da DIÁRIA
em vlteor destinada a custear
a alimentuçfto d tripulação em
geral. Friziim ainda, os comk-
sa' los naquela exposição, o aura-
vante que lhei è Imposto obri»
grtoriairente qual o de dar exe-
ctiçlo, na intecra, das CARDA-
Pios OFICIAIS orRnnlzadns cm
1937 época que, como todos sn-
b m, o custo de vida, ou, me-
lhor, o custo de gêneros allmen-
tlcios era de 200" menos do que
o é presentemente.

••* mm, im**t**'-vnt u m***%í*m ttm ummtttmi=, o S^mc» * m mmd**tm wmm-** ttt» tm*» mm*
rtftfâfnt wnilMl* «tii trta¦ ti* Pt uo. a|-«aiitsa a Ha»
ItMW ffir<«fffJltM tptmttm »- * tm*»» «a nnrantfad**»!t«.*iia |»»4««fftr<a tm*

*im:-»f t* mm** vpt***!^*}»,
tt » ' i • tt DA IVltllit
aiM.lt tt.

O tr, A?»!»*!»* «ia A<«.«-'i
í';.m, *» ttoatraio dai cai-tto-..iiis» ,•».-«#?*. a.MBiasi;

- ttm» PM,» C*í#pi#.-|»4*f tjit»
mt* m iraaam*-oir*. aa m*>
mmt» #«»»# tm auatt* *»»?.
t,tmm **>4» » íf*Jff!*ii»4*> ia»
j-MflM * t*,4tç#tw*-ào tm
wasia e*m t*,tt dtt%*i*» d*
-:-i*t*it* *,» da cUtaa usaatita.
mm, m*;m tt.to* tUmtt,ut,
«ítttitiiüa»-*», Dittauttitda tmtn
tM tt-itteatiM i*l«tr£s#> fia* tn»
itttar«7a% e pm* mt.tm tpm*
tt ttm *u*t m». * iiáiwa dt*.

Kt* *\1t* p;,»s:;*»rl tifit a o iraMo"tlflOi p,o?*ir*f*4t dlttrUr wru
;t»--ia mi* u dicio da te'u •
mi t*a<*idi» $totaso da irmitdi
€»&!» t d» s.í^ui i». Coaira
ta-.;*, oestes* «» «r atetnas todw
ot aimrftM uat» teadoita oun»
ímm. «i-4* tF.«-.iM:««i o ralar
da tutdade idnsifal

imitnanto. con:r* o tmpov.o
.«'.itfj.:. quo nio # dt loteeltrto
ciai 4». rc tdsdf. dt eu*.*.*, t

vi* * o*-4t|st<3tMmrflla sct-ion
ada. r*.*a etctcniii»» nAo f«^»

f*Kt alé taiao, nrnhttna tampa
tdt*. CmiMi^m. tptn*». at,
tmM** -pte tUsta o «ifrandadl»
«mto d» »i ;di a'o e a o;*an|.-ac*o «Je» «r.a;i imo*.

\:tt -. f,. ¦ 0 tr. I'»'.*l". i Nt»
rr». dn üindirato doi O.xrarltn
Natais:

Ap-;j. ;»i.»a os o-K-iârlt»» oa>
»;U no i«n tio dt nâo aanittat
de ltt*rtr»»*n-n*o de**** r*i*« nun»*a iOtsra kosís atnlio*. visando.
*.'«-.-.*• a «j•*™».iÀs» doa matlil
rn * qot. dt*la forrai, Itrcnara»
** p:tt--% Ititit em roâtM dra
emprttador«»a. Dem ubtrrt tedoa
.;-e «-> tlndleatUadot poderão'¦ ••i.in.lirar oa seus dlrcltoa. O
ileaeonio em íollia »;-» «p-n »
tjrrtatecer o fundo social do Sln»
dtra'0 para que este posta cor»
lesponder soa benell.lot presta-
dos ao* teus astoclados.

D-•.•;..:,. i o sr. Alfredo Nunes,
representante do Sindicato des
Oficiais M.'.-nt.:.-..-

O desconto em fo'ha é ums
necessidade Independente do
amparo lesai. Mtdlda prática e
beneficiente para os associados
e b Sindicato. Só faaem opont»
cAo a es.a medida elemrnlos que
nio t«*m esplrlio Rs*oclatlvo. e
os agentes do divisionismo.

O presidente do Sindicato dos
Fogulsias. sr. Romeu José i-
Paula diste:'

O Sindicato dos P--.il :.i«
apela pari todos os seus asso-
ciados no sentido de manterem
a menina unidade de aempre.
neu'rall*3ndo. as.lm, a ação de
tagre-adora do conhecidos dtvl-
lonLsas e reaclorulrlos, que es»

Uo fazendo oposição ao descon
to em folha i açudado em lei. e
concedido pelo Loide Brasileiro.
A sindicou. .' constitui a or»
ganização do proletariado. De-
vemos, portanto, fortalecer o
Sindicato, contribuindo com as
nossas mensalidades para que
possa ile corresponder-nos. con»
cedendo os benefícios que JA go-
znmos'.

ELEIÇÕES EM ORDEM,
EM TODO 0 PAIS

CM TELEGRAMA DO Ml-
NISTRO l>A JCSTIÇA AOS
INTERVENTORES 

O mlnlslro da Justiça dltliiu.
tueni. a todos os Interventores

federais nos Estados e governa-
dores dou Territórios, o seguin-
:e tclegrama-circular:

"Terminada em ordem a vo-
'ação em todo o pais, nfto me
cabe propriamente louvar a V
Excla. peln dedicação com qut
se houve nas eleições de ontem.
Em matéria de cumprimento do
dever, o louvor antes dlmlnue
que exalta. Mas cumpre-noa dar
graças a Deus, por ter podido a
nnçfto legitimar, ontem, o po-
der com que, dagora em diante,
se governará a ai mesma. Reco-
nheço nfto ter V. Excla. pou-
pado nenhum esforço. As ar-
gulçocs de parcialidade ao go
vérno, que se artlaulem, afto
bem a marca do barro pobre, em
que o Senhor soprou o espirito
rio homem. Agora, vai a Justiça
eleitoral proclamar os eleitos,
para constituírem o governo sob
que o povo quer viver com 11-
berdntle, e trabalhar em paz.
Congratulações do ministro da
Justiça a V. Excla. pela co'a-
boração sua e de todoa. — (a)
A. de Sampolo Dórla",

V-" *^N

A ISHPASHA riSAftçriP.A leated* pito Ptsxtm Com***:*ds l.i*il e*teaii*m a» «f o «tü mtt» m*% dmit tt t**,e'*t«fa m-m t»*»-rr»a mu p*Kie->-ini *•/ «.< m»*:»* lte***ha*d*'»i, amHt wícir-.--e«,a« a« tudtuttsta iemt0au-aKé* dt«oca pitrta, o mm fieas» e úttMáo apm, Cmirrmsedet deledm et of t rt te mtlimd» ta Pando da ptm, em dlahem*n em br**, tm» pet* htttàm» 4e qte taa e-titinti» il*.pt ttad.ftl t ttthmai» per leio?, tem di'M#. a *d» «a»it*-», rftra tn nmt» temi» o esttotlrs Areio Fentmdm•.««•a a R*a de tfe 'em, etm» feaatieo ttt » *eler,d» e***m*aaa, ara eetUje ttitda. a fat*** m-sttn » tr, Atttttal»Fentaniet f»%tmd» tttne* da taa <*«**il3'**da.

%* ¦ -r.-r~.--ie-.- -, --;-g-ee-;-.1'---;:¦;¦;?^;*^*»*'-*a^.yj»*^aa«*r^ r-aimsiw

Magnífica a participação dos
Comitês Populares nes elei-
<:r*5 do dia 2 de D^**rmSro

Fruí-rn-ín a rca^âo dois po!»lí«ufk**9 •
*cído do capital eslranpeiro colonizador

m ttttm» p*m* *mm*i «<*
an<»**«ii<t«*t, m tm*¥t* MpMtsM
Ik-riwítailfMf. mt, U4 «se tm**t
mtatmm»-* d* !"«•*. iw»u-*«>
n<fiitMiw**faiH a* mm* p*>* ttt*
fwaar a. tmmm ***** vw* mmmim, fR«Vi»iiRM*}s»»i * mm*****
» Çm*P-t* |*« t*i4#«** it.t-a*#*«|,
ftt*. w-»i«j* *%¦* tm* *»ia->*-stt*a
t as»s««w«i«ii«w *• (Tfc»aasi!t'*.-4 tM|<
t4lr-"»»«f>iiMla,

Drani» *¦*»,¦«.•.« *«*»«».<%», t**
mt emkktêmt *l*r*it^'t*isra* *»•Ja.MWMiMii rw itatote*» ab%*
mm» ptiftiaw*» tt* pmittr***
».!!«.«... »* tr-*»i!r!«a» ***** aHi*mi» d* ****** tt ***** ti*****
ti*». l'«* «14* í oltttm ptwiimni *«
teUttm ftftfMat^*. i*J»*wt«J9 i*tta mm* f«*a*t*»r»:»a a eoantítii'«1*4* ti* ttftDfar,

|:«> a.ítít-.i* ««-.An» »!*:>. ...»

qu« t5;i!.HvjB, «4»»itai*v>*> a ail»?t»i*«$#, r.titta da tetetim, dmCtmtm tatpmtm ttmmàtte*!»
4\Um de i*)r*i4irtn r««i*fc.,tit».«i-
l«* aqurtcSi qu*». ttt*»nirni«-s aniri«t* fstar, tfet«»:«ítt»»*m'**» tm*
\mtwmtm ******* *«mi'(N d»**»ara»
titã «-Sftitrct»»» para, f*w t«t»iiw4
tUilt»* lltrt (*«!,» ,!»• tu».»» Sa„ «tu.
tilbiiiifw rfdtdê* «i» *«ííri«h»i!»,
nttl V««ídu lt«wa «1* L«4* car.
t* Pttült* a de Mau-iita On»
tais.

,:.-.'.í4»4« um t\U*e.St* i».'.i:'.-.
panidana. aitodo lm» t utde*
l»tw'*i,',ítiMni«». tr«t»al*aItt*4o a**»*%•*» de tmm tteMetatt » *»•

Um dia ds trabalho para o
glorioso partido do Prestes

»ifcr«#l«i8* • **>¦.%¦* m «*iii.i **.
I*rr.«»-*i«*li t*3t**t***9tfrt< ** t*tta».
Ha* |»«T*»«j**f»»} |»*«w«r*a«tififii» *as*
fi»-»a*»m r*. ******* m p- nm d**tmm **** as**!*** «w««--'it**»»*aj aa
!»»••«*««« tf* t**»» Iw»*i«*1l9.

ti**** t*t-,,*< M»--*«t» *******
tfâ$0 tTã^^ti^*9**9*).* f** #AHSr»á(-Nr (Ai* **t\\>*%
t. e» r*a*s**»** I*.**»»*'.»»* fl»**»»».
«rfâiimt >».¦,«,'», sntM mm **»,
«Ht» «An »***»#»• «tt«* *m* Itt*-**»»
d* (std-m, tta ts*.*!**** a tia Ha*«»**»!.»»1»e

COM URGÊNCIA
MANDEM SEUS
ENDEREÇOS

i-r..|.,; .. ,, . ,¦.:(,,

p.';..!,rr, d, l**«la « H «¦
tll vi» n«M r.nlri i . ,.|ll
tod» a artrtitU i- ¦¦»!
ttl O* «'««» rridrfrto»,
'-ri i ii-.,., (ortiE, o. rtn-
«we* d* w«#. .n,,i ii,

t «... inl., ,„, ,,,«•, «ja
•'¦ (fartdr : iiinrli
!'¦«. nor t .i ¦ ir |s,• iii'!i,.i... • A r«,«r *¦
pandrnrl* *S*»|iri *rt
*.,.,..:, t* *' * • i .- M i .
riria K.-ii, ... ou *# |(.
rente. *t u ...¦ . XtttU*
Vtmltm Poste*. * A*r-
lll.U ti',M > • II r.-r,
n* 10*. li*- sndíi. Klo
dr J-n i: ,

Significativa ccntrlctrêo d -, estiva e-crej pira a
campanha e!eiloral da Pcrlido Comcnisii do Brasil

O* e«.va«lf<r«»». flt» s a« sua*
liriltiaoifrt irad ç0-« do lota pe»Ia demerrae'a o contra » ts*-
c.tmo, refon-ira rada dia rna:*
«#o ap<»'o ao Patüdo Comnní».
ca do Rr-il. rlalro «to»» def*ade
da forma ,i»c t*;.u * aoBf**ia'D»
ia os lesl»lmos laterette« dos'ratraltudores o do povo aro ae»ral.

Alada onlem »*lev« »m aot»
sa redação ama eomtttio dt
esi!vador«r*. eompotia doa srs.
rrancisco Come- Filho. Anlo-
nlo Th--».•,!.!.. íb Moraes. Jo««
Desiderlo da S.lva. João Tran-
«lalllno da Silva o llcmberto
Carrilho do Rego Barro*, qu»nos velo irasor a lmior:anc'a
arrecadada entre os niemhrn*
• slmpailtantes do P. C. n..
como «"..v r!t>n .;Ao dos esf.va»
doret A eimpanha eleCoral do jPartido. Falando em nome da*)
comissão quo nos rlsliou, o es-tlvador José I)e*lt|er!o nos r>n»¦ regou a Importância do Cr$1.1)55.00, que correspnnd* a

— "O* salvadores m-m». e,
• »lmpat nn--* do l*ari!do Ca»
muniu» do liratll tratem A

Referindo»** a «ntdada de*
trabalhadores da estiva am•poo A randldstora de 1'mao
Nacional do mt. Yeddo Fiou.
disse-nos o co««o vtiltaBta:

— -Podemo* asse«arar eja*

I l'~''-: 
íS?^Sc 

íf V*s^^s^ss^t^aR^^^K^sBsm sbbbHs^^«V^&í*^^^£^^^^í^K

Os ¦ --ti,.i.l.-i,¦, .ni tn..vi n-.I-T.Ao

TninPKA POPULAR a impor»•anf.-a de nm d!a de aena sa-
um -dia de iralitlho", decla- •a^!•'', P'"1"8 »*r entreitue no teto»ranr)o»nos o segulnie: | rloso Partldo dc Prestes."

INJUSTIÇA CONTRA UM
MODESTO EDUCADOR
Posto na rua a!sm do material escclar, o
eleitoral * 0.-iciado o Tribunal Eleitoral

a BOBINADORA
pnt-INÁ RI RTR0.5IR('ANirA

n«','«>nill,'i„riiiiii,'itl,i dc irritnrr* rlí-íricosi
Arfllnm.-f sorvlrn» pnrn (orno

itt a (íiiv/ttiA in-ii»s n iifla
Telefone 2H-IÍI.H2 — AI.DKIA CAMIMSTA

O profeuor Mendes de Oll-
ve:ra, diretor do In-tltuio Mcn-
des de Ollvel a. & estrada Braz
de Pina n° 685, onde. lambem,
reelde. acaba de ser vitima de
uma flap.rar.te Injustiça.

O Juiz da 7.' Vara Cível nfto
apreciando, devidamente, um
;>.-¦¦-!.-¦ " de açilo de despejo con-
tra ele movido, decretou o dns-
pejo ^e seu «.tabclcclmcnio dc
ensino, ro qual, por conta da
PrcfcHura, se encontravam ma-
trliilTlr fi ali'i!" . a!»»»*i dc 31
outros, filhos de famílias po-b c-, mo MÍ.o:ej nas r.uo.ia. .,..
Esses colc^lflls deviam, agora, ser
submetido a exames.

Protc:'.ando cor.lra esta atltu-
de esteve em noesa redação o
protetor Mendes dc Oliveira,
que nos fez as seguintes decla-
rnçôes :

Em virtude de ?.e encontrarem
gravemente enteemos pe.: oas dc
minha família, at"azel-me no
pagamento do aluguei, corres-
pondente a dois meses e dez
dia."; e, ls!o ba.stou pnra que o
proprlc'Arlo do prédio, sr. An-
tonio Marques Dimas movo fe
Rqtiela açfto. No entanto, náo
havia motivo para tal, porque,
por ocaslfto do nlttgucl do p é-
dlo, depasltcl, numa dns airon-
cias ria Caixa Econômica Fe-
deral, a impo"'nncla relativa n
quatro meses de aluguel. Dndn
e.sta circunstancia, creio eu que
o «r lama* trnhn r-a^n **•>'
cumentos dolosos para mover
tal ação, líto porque, com dn-
cumentos legnls o Ju!/. ria 7.*
Vn*a C'vr.| pnr,e»',n e*»r*e'*' **"»•
lhor o processo e, como é claro,
nfto lulgarla procerioii.e a aç.-it).

O Drofer.*or Mendes de Ollvel-
ra pra«segulu sua narrativa:

— Com gula do Jul" da 7.'
Va-a Cível, depositei, ante* de

ra tratar das tarefas eIe!to*als,
tnls como: o-ganlraçflo de fl-
cha*. Instruções a fiscais ds
Partidos, etc.

O DESPEJO 
O professor prossegue :— An!e-ontem á tarde, quan-

cln com o Juiz dn 12* Zona Elel-
tsral. 'ereben»'© In :ruçfic, -ara
o cabal deempenho dns ml-has
frnçoe- almns oficiais de Jus-
tira, Jun'os com o sr. Damas,
proc-rir nm o d?rp*lo. retirando
rio líterlor di nrírilo nlém do-
üten-Mlos riomí-ticos. todo o mn-
tcft\ e-colrtr. hem como o elel-'oral (tie *c ic'»?va envolto num
pa*' üiiSo n"?lopal.

Pe* on* de mlpha fnmilla. aln-.ia convale*e*n'es de "rave er-fr.r-?,l{i?r'e ni'» a* rvn*lroii «o*e".o por lor.io tempo, foram
P"*'- ""> "*-

Dndn a minha responsabllldn-
de f'o -rt-|-' rie •¦! ¦ e' I-
tora! rob a m!n'ia c.tnrrin. enviei
n oJu'- Fl-ltoral ria 1?" 7,**r><\ n'lm rie p(5r-!'»» a nar do aten'a-
rio rie oue ipi "''ma, um tcle-
"rama e um oficio.

mais d* noventa por cento dos
nossos companheiros d* traba»
lho ettfio firmes em torno do
candidato do povo, dando o
máximo de soa solidariedade ao
programa de Unlâo Ksctonsl
do Partldo Comunista do Bra-
s.l. E, como tal, tudo farão em
defesa da ordem • da Iranqul»
ll<*ade Internas para que a De»
moeracla posta consolidar-se
••m nossa terra."

0 COMUNISMO
E OS ESPÍRITAS

A pmpAiltQ da* d '!»:*',»*«¦«
do sr. Alelde* Ueaill. pre*l*dento da Atiaaea .torlal lia*mocrdilra. a "O Radicar de!.• do corrente. •<i*-.í.í n*.i, solliolo acima, receberoc** dosr. Siottaao da C«»*i» llom.-Bt,*s»prr.)deaie da CoaUdrte-So
Ksplriia Citr.ir...-;.,, do IVm
d* Delem do Para. qne i* not
concedea lempot «tn- nma
erirevlsu «obre o aein- aa>taaio, a i'i.i nu earta:

•Sr. diretor da TRIRU.VA1'OI't'I.AR. Taaho «ra mios
etplrlitsiaa «jn* defendem aem origina) da edição de ho-
J* do *t> Hadlcal". tm qae oer. Aleldes Oentll, sob o Uio»lo "O Comunismo * * tt espl»rit» ". aludo ao irisia papel doaadeifto ao comunismo.

Coerente eom os propósitosqa* espendl nease Jornal «a-:¦¦•¦•*¦•¦. Ji medida. »<>.'a-
ri», dt responder ao sr. Aliei*
dc* Oentll. Contado, agu.irdo
qu* o mesmo taça de pillilleodeelsraçâo de como Interpretaou concebe a existência d*Deus. Km MM5. Com osmeus agradecimentos, (as.)
Htrllnnri ,\n ('«nla llnittpm.

ROUPAS USADAS
"!-r* r *i—-- •» » tt- ¦'**.-* * e r, -i- ,

• ••¦!«». ir.r-.]* .. , , , .-,- 1,
— Tri :;•.-..-.

Tintvraria A'iarJa
HI « DU MMIli. ||

ADMISSÃO a* OIMANIAI. K
COMERCIAL

Rsamra cm drsembro • fevereiro

CURSO INTENSIVO GRATUITO
DIURNO CNOTUItNO

EDUCANDARIO RUI BARBOSA
RUA QAOO COUTINHO. ti — TEL. ISX601

l.nriti, do Machado

SâUMCÃO BO CAND
-¦

0,9 E WÍRffln
Ao tenente Benedito de Car-

valho, candidato a senador e a
deputado pelo Estado de Mn'o
Gros"o na chapa do Partido
Comunista do Brasil, o enge-
nlielro Ycddo Fiuza, candidato
civil de unlfto nacional, dirigiu

e en-i- «r o ri-

r—" '"-"' *****

i

DENTAL HTLRS
ífopu yhtfaMd^MmUda.

simíii-m.» rtm ittcauioLn» - C i*o»7ai is« - Ri»

^ casa do barbeiro, 0 cafêpreweto t 0 preferido...
também, na casa do fuzileiro, o café predileto é o escolhido.,.

Í' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAMO, 133CAFÉ

co do Brasil a quantia referen-
te a três mese-; de nlr"itc! e 21"!.
de Juros de mora, estanco poi*.
quites. Aos autos Jur-tcl a cn-
derneta dn Banco dn Brasil.

No decorrer da açíío o sr. Da-
mas, acompanhado por um ofl-
ciai de Justiça, lnvritu. oor vil-
r'a VC6S a- den*nr".»,"!».« do
Instituto, eendo ,ue, em algumas,
na mlnhn ausência O ¦ na-
mas agia "germanlcnmente",
ofendendo oe aluros presente6 e
proferindo ImpropeVos, quando
almiem protestava contra as sua ¦
arbitrariedades. De uma felt'.
em flarfrante desrespeito as nos-
sas autoridades. eWou a dbe":

As leis do Brasil foram fe!-
tas para se pôr ro boho".

COM VISTAS AO TRT-
BUNAL ELEITORAL 

Continuando as suas declara-
ç6e.s, adiantou-nos aquele edu-
endor '

O meu. esfnteleclmento de
enslro foi "óVcltado pelo Trllnt-
nal Eleitoral para fl'nclnn"»"en-
to de uma Recçíío da .11 * Zona
Eleitoral, ainda assim o sr. Da-
mns consumou a aeílo. dardo,
mali uma vez. mivri-as de oue
nfto respeita a." d"te--mlnaçõeí-
da» nos*n.s aittor^nrie.s.

Fnl no'neario. M rih<- pagados,
n-e Irippio t*t vt* "«.«"i/« i"»
Zona; em vista disso, vl-me obri-
nado a abnrrionnr, tem" ri"!'».-
mente os trabalhos rie rieff.,;,,
da açfto contra mim movida, pa-

wilfllll

a seguinte mensagem de saúda-
çfio aos ma'ogrossenses:"Ao povo dc Mato Grosso, queeu admiro em lances memor-vnj,«.'
de sua História, e onde t.v-
grandes êxitos na mlnhn vida
proflslsonal, aa mlnhan saúda-
çfiea cordiais e o meu apelo
para lutar Juntamente cnm Be-
nedlto Carvalho um democrust
de fibra, em prol do rees'nbele-
cimento da ordem Jurídica e da
aegurançn em no»sa torra. —
YEDDO FIUZA"

OPERÁRIOS PARA
CONSTRUÇÃO

Preelsam-se -de pedreiros, es-
tocadores e ajudantes. I" r-i-su
bem. Procurar sr. Edunrdo. de-
pois dns 7 horaa da nolt>, á rua
Uma Drumond, n» 37, casa S —
Madurelra.

TEATRO
"A COMEDIA SEXUAI/

Ronnto Viana está apr.'sen-
tando no Ginástico a neci do
sua autoria "A Comedia ae-•uai", com o concurso do Toa-

i tro Anchieta, organlraçfto qu*
I dirige. O elenco do momento-

ío dranja, em que se desnon
Maria Caetana, 6 Integrado por
Havia Pessoa, Jolre Oliveira,
Oastfto Nogueira, Òto Pn.dro,
Dalva Gallmbertl, Litclola Bar
ros e Mauro Mnenlhftes.

CARTAZ

BERRADOR — "Adorável
mentirosa", com Almíe.

GINÁSTICO - "A comédia
sexual", com Renato Viana e
seu Teatro Anchieta.

GLORIA — "O meu nome 4
doutor", com Jaime Costa,
rom "Os comediantes".

FENIX - "Vestido de noiva"
RIVAL - "A amiga dn onça"

om Alda Gnrrldo.
REPUBLICA - "Rosa canta-

relra" com Amália Ri ilgtie».
RECHEIO - "Canta Brasil",

com Derc-y Gonçalves.

Jiil 1

I

1
li

m¦¦•'

¦•..

ií' 'i

1



rlfít*,» I

,..v. «».a ^^^0^*fm**il*0.&*0i^i.
I tf * í V * I - H * '

.... ...4,»«n | »n «. ¦ i.iIii.j» ¦ „»..¦»« »¦¦.»»«..»«in ....... ¦ «».i» r «
»m iii*i*ãa»«*aa«**.iiiiii -tit¦¦ittaiiiiiiii ir mm m .i»»»ia«w**»*tt«ai**aai«ii^ .intui MioiwBBtasajiajajja^^ «ta

...... .«ai. „ ... .. ... «jaw-tw. a»>«n«*« «•» »iiaM»
TKtriwA portiiM* tótiiis

¦a*»*..».-?;¦. rir ¦ ~'>-~"- ¦ '"*

uomprar no jiPAIARIA RIBEIRO «A
I» VfStfr*- ****** a»*»-»»»*»»».»*'*»'».»*eiUTim nn» • •*5l7__ SAPATílRifi RIBEIRO b«m»»*„»«»». 33S

i B EM PESO «IUE APLAUDIU FMZI
f*C--„aWtWeW^mmm* maamo m **®w %tsu4m f*w» a»
i^fraSpirr*. frHí* a t»4**!»*-»!^
í*** £«*'» «t f'U&£** tttt U fl
t, |ft* á»!*»*» a tatmaT. p»r*
í.i f*»»a tr-^tasaaa, «tal *>>sra a

Ie? a I titaiSll» I) taMtlt*. tta»
I». mt»*M, <**» àt*******, *»

.** <*f*rft4» té* Ml»/aUrfia*1ira ft»
«-?.* •*** »*»*»* t**&à*efim t*-.. *!». d» tmr* aMrmr.:*
mm*o m tm** #<» tm*****
ms* ftsmtãst*» *?» r*r«i•«-»«•»
"WS****»*^ ft*"<l*»***f«l« t»**'

ptjrri • myte* tf*?*-*., tf»**» (•>
«Ka*» »-t*r"**, 1*»»»»» "•llti»*»* ¦•' e*a
am* tt» 1«»VU reta» to*»u**
fM^i-i-sr»**. fftse # tra* ptotAm*
«t» «'«vt'» **T r»'*t»S*» «****"*
•3f**r*»«*. a»» o «*'»V f****»4** ****
:-« *ti^mf* ris tí*«* tjt»4trt'*aa.
*#, «fi* ro f****** !!«*«*» rt»«l a
*4fRt xatt»*«*t*í»*t» r»»r* t't» t
MNJs, ftW44*.». nr*l*"r» f*»V» t**r«-

Mfiiw*» safra •"•***« •****»*» rt*
*tr*«tfsfw*, fa»*4*»» t**m*o *
iíftt4*»f»« wmiotaa* f**n**.***
"ra»t«**a ftt*i"«a*fit» ia*i*M*atfntA».
UA* Cattm f*T<H«f« av**t***, tt*
amm ** mtttrm a».*!"**
rafítrttant*» ••'ATitrt'»» tt» f>aiA.
*» f*t***rt> ***** o*»* a» ro**arta* il*
*rntin- teto ot*t* o flm»i»f*a
«tu *nt«tt» f***ft»*o rm IMaJa*
ta a r*«r»**rt* d» **»%*,», •>»«»
fv «rvrttr a trta A «erra a* !»»•
,*«» d* Aot!» t**)*?^*», tUlm»
t*» »fif»ft»«n»f"*1» «t4*** •**» f***t*
ijto O »3*^A**4la # tratasetffnt».
o «am» d» *rY»*t**a A rteriaratrt»»
mr f-tr**Bi'*ii «te tt**m •aí**»**
a*l,t{a»ttTitra« * *ft*t«t»A»*».

•JAMAIP t"OiTCT"*rt
r,«Tr» ..!•»-.t.i . MO*
stroot*

— (¦»> tal! l- e» *t «e« t*l«ti
¦aiMal •">.•*:.¦. ft Pia oA» «*»j.-**i

tir* «J— (--»" *>•¦>, t» *¦>» a-vit,
am*. oMs *%** ei*» f» |«v#s>« a*
•*(**» faiaia a na» twm. a^m-*»
*M** O .*t«»(a4* ff*'»1**l

!.—.» tm» * fa.-a.-.-. a ¦ t- -! I ¦

âQOft*. f.trut-
Ha f»t«>í»a*e.a át». A* 0.30 tfrffat

•*>»» f**V**^*i Tarva »• tOovS! 9jf,t9m ffáa^t»*»s |»»at>»a

5 |ifW*a*ri> «JMB tl* ««*«#, «iVs
O tl ll Ç» 1!»:./ t'ii. ii-a-alm..**
«*^<«i«ait\(rt|i4t »«««*, liiW**. «ii*»t*
*e '?*****í «»riw**«t^ta]«ij^»j»f *wr»"\. fr a*t*«f*a*)S7^a»«.»4»* W tt» v^ff ¦»

«,-».«.!¦» HO !><*t "tlIUHata;
tw* e*vsia* rf*»»**i iJ4ti

çatU* l*fr«****M t**i4 «Tteta Pr*5»'
tel

tf. Irata »t»S»» a r*4*4» rt» iwra»u;*4» tautr «ttwtti*** a tSmoti**
:» a%*t U*t#* tfitaii.'..*

¥t*tt*> It-Jí*1 t*tu*al
A tlWtjavtt» tfaf V«»t*'t Ptifl» *

NOTICIAS DA
PREFEITURA

*4IStH» -
i... -.-....»

»4t*ifc1*aj *a f«*!t*t »ax4«4*iit»»Aif*r,
a» i**^i*». a*t i**^>tHi»t*tt**>at o»
«ant**aa**it)jTi ** .t#*r**a>si'. *t*at»ai
i-t*t». i*)«-r««<».í aa »!**-.» taa
t-ivit*-!^»*. *M*m C*»,lit*ll*B»i
pf«***it»t» tj», i4**^»^» jaa*t^Mttj^Mwa Yt4***» rm*'. Utt
*!.'.,,.-.u t:a»•-.*;.» t*4rf«a t>»'-
f»!**, a* t>«tftitiaA<» "ÍBB»»*«**>d I***1»
t*»isittMtMia Vir*»« **1»i#as t*ra»

!# a^4^!^1*^**»^ I ™*» **•»*« •** «v4*»4**»'** ?»*»»«'
ft»; sm utm. m*mo** m ta* «»«e tmmõrn 4* ammwwsM,
mm; Atira****, fti»*t-«»***>«i *wi** i »í^a tj*> ®**m tt» isui**» p*
laisa <*,., Cvmie tdat>*»t-*»t f*«*it.-*.** mm m *mi* m am..m
.,---» # Y***»*» Pttii»; a ra^iiii**» hvfrf.ai «a (.tia^tiirSBte ta«»*rti*#!
\mmm o •J.kw**' 1»»- rirva (,„,, 0 tatt>^»»o te**ttrtí«*)\
«uu-.tift* **i«i r»-*ii* » tat**iWtt»* 1 .„,.. »,«««». 
tfa it!fí.'.t."*4c«,v tatear Ur***,!*! I ™»*»'Hi*it»
• <£i-.í«,»«i(» fiii! peta*'. « ***»¦«»»' t*4!»^!»***!»*»?. mt*. »» ««**»**»»
«Saif» l»# UrUítO W*.*»*»! *ÍU~- I l*« Wa^**aa***êI«Jl

OS DtZ D/AS QUE ABALARAM O BRASi
t>^w«>»» 4a ÍOtÉ l.a^^ífTMAL

(&,•* » í#.*4í»4'tii'4t# ti» isf«<*|i*a
f|t#*ft!f»> Al»***» frimW'**', m*
iam, o azai»*».**,*.» (t*f*| ã»
t*.j»J<l!itl»- ****>* itraM-Úá» tt-r-
«fareti taiataja i»t»t*«a, a o)*ew*

'franiiAmr*it>r»ii«*tt BMa # a
Btüiiv* mTT§"~ t*t*r»l aitiittr*»
« «*fta» & iam* »$'U-»iw:» •«•.'» »
S»4»«»tt*» A* -.*»»** - HJUcfitaitc*

»taa"«-4 o |>'arq--t«, a «!'!*4c. o Ia
iriiar (-«inaiotntitttti» "TraiJt**
r*» i:-.:,tí4,..r"it- t^tial o «*•»¦
(tbiaio qu» t-at«..i falar »•»•.» 110*

•r**»*»**"»» ** tmro oo 4«i.*»f
•••••rfiP. o «4i*ft»t»tiftro Y«--*>io
**$*••* !*:»;»•.¦-«» a rf*»*í**áo uvn.
•»i «sos warfTttt* a «SU: "'*-

nu!* Mi«if>»«-fet e*tea fT»r.if»
«mi»**!!'*»!'"

— t*a**a«1» o i#!»»»»«m»*
IKiwMa-m o AmarUf'» Ta».

»*rtíft|«*» sa o i«*5f#f4m* foi en*
«4*tfo r»*nt •-¦?¦¦> !*'«•» Cl» dt»
,*•** «f-r. Oi» «If-nin»*) ttto»

IfJII trftia.!.*tln »t^»l*virt»«titij», II»

ea»»» t*. »a)ft>*)*g>ito aa ..!.!,.
4* t!.'.*íl<*. |«>*ar«b.-,.|<i Uff» r.iflrfa
aa épàtm *¦ a<-4«»«» «j* «n***.**»i(a«tt, tMiiirtaittla, bttfH»i»«v».
hmMMOi t^twrta tsa !«-ri*w
«w!*«iti»4"» t»*r* asta r»*»f*i<aof —
AVAt-AfiClltt tlVt»*tmt«* o a»»
It *.,".,.. f vtiail,• ¦> i.- e» r = '..* i,!a "fo
ItíW», Mití»* (aaiai ¦• arfu aquit"» (.«aí r — na i»,»,., a» faz
(J# (-4.,*;-jtat l(4.l:,.V4 «(«- ttt!4
|ttt» tilar.tlaií*' 0 lar;» tlriiuxrat!»
iwlo t>rt.!rt»ri»it'» t> «atilo 1»..»..
; ü.s .:.:«• o* f.-.r:H f,; n;:t»» «Si
í-.í, «rafit-niaram. nos i-,ráf,«
ano* «ta traça» * .: -. a- ,t.- «jü
M-ém rto mwatlo. «•« inttrU'r..*í-.v.i» tt* *»;';!«! Bnlrm**w*aTtTnti itaiu» im» Prae» «ta Pa»..,«ira, «ta pat Om •*oa4taa «ronti» o
(;*jl.!a«!íOTt,|

Ma» *»tara*«*a nado pat» *H*a»
d* ea Iraira. «at»!*.*-». ot auto*
;:vjtc'.a raio ío!;r:.-t. .-a-!-,;r.:.»::i.
Da tio-f.-d» a ri» .'.:¦*¦.» sur»
tjfra cm-rrtas * reaiera* d» tto*
min* t m«.ltirrr-t, numa at-Uri.»*
cia Ir.mtufíiTfl a Luu tüir4»'»
:*.•*:¦.«•* a a v*.::> nua. IXt»

j t«,-.-»r*itxu. t-,-.*..,"íai..a tl* UfH»i cercado* p*ar todo* oa :»««. e*
lima, v..'.-r;t-, -,»¦».-.'.-».-.»

ut*, tfia ita* «-..s****!». um té
rc,4«i*f,!.,. aa qu*. o tota t**tici«».
iíiiu«!i.» a tati-ivta. • a »«*«*»»
Ortira itiRi. t'*at-a w«»vt«»»i>-"
i..**•..* » tftvta ',:¦'¦*£-¦ *: * o ftra»
tll na ; :* on tule ti* Mf*] .!*.-'»-. «t
«w»i4»«s!*tfi***4 r*w o t*»*!*")!** | ««aií,,^ |MÍ#( i» ia mm, i*a
ÍÍSL. 'f^.4!1!?!^. Í..JÍ,*ltt£* I Att4,!«ar» úo Mirvitiíiio tte Mo-

«atâo, a t,-j-rr.u»j» a# rtitr--»»

Pfi»*;* *a»rftif* t>ta -» P»**f*
VWi» i*4»i5a - Raa 0*f» tim*
ilotw - Pre** V«tt*»t - Patl-
tiia *4**« iko -» «** <i«»wv»
iíci}jui — fias c*i«*4s.tut 6aa!ta» »
Piatea tiniri»: titv.ia

» ¦« i i i .. a li < i • i ii ¦

fAIKirt 
C»»m * H****fl*ea »lo *M»í*1'*a

(t,ii»titfM r!i»4e:to kt*%tm. *ai*

•A },'•:«= r*» p»"'*-»"-»1. **«*>
t»*rti!iri4ot tte t*ti-t-*tí,* 4«s

e a puto ,'.:, «..:..»' ra'»** e* Tw»*att»tí» Mant-at* ¦
m itatian!**. fcfiiAu o r»í,iíl4*í*i l fô^wiu IJ-í»*»**!!*» t««.«»r«-* ti*
tt» UitlAo !.'a-.-,*'i»:. o »n4"4ato | a!|tt4at,«t pr* »tx*rittri»t« tio D
Vítídi nitra? A irmt»*»iatt» »i»
»*.i-.»'.w.-t» # ciai-.iii-B» • dal a
iy.t.,>.".w ti» ta '.'*!•..,'•.-!«.» na*
quisa que rA t»»:*.* ^rtroritrar um
ttermo; AVAlJaMCIiei P Ltita
C«rSi*s Pr<f*!ra que fala:

**c*raft»;i»t.itti.».H a caampaiahcl*
raa do !•»:•..•. Comtiitlita da
UrauUr

tv- !•:-> na miilildio. o pr-:*-
unido a o posas outvm o ata

te t*.t: da «Torto tle ti-i»:w*.****
1^»!.-.-. dO* t)-{M«W»»fOtO* tt
Ut tuia Cuiimat a or tr*4ufaK40
PrtmArt» », futalmrnif. tia» cur»
tta úa D. tS. I. P.l A-...» a ettl"
sf.ei-.:» tt» .!.-.•*;, «fo» .*;:•.:.-:¦».
oca **i* tf.*-4í--:»4* um» *-*•**•
;K4«a tt» Dviíüüo • Tlataílt»»
Manual», úttivi::.'.t»t-U o »!*.*¦*»¦
tr.:a!*-.r:!*.t, oca C*4f*«».

Je*:* «-a*i.:».!.it> serA ir*•*.»-*»

n • i *»lmo* de Pttfi»!**ra As,
f»«,7. rh-f^rrío* A ra-apal «Sa *o--*m tw »»r»m • abraçarem
;»»-i»i>a á» 1Í*T. Etiamoa no K**."**" *4*'!i*4,' *»*''' *,ct 4**;':m
.ia r» de i**f4*^wbro. uma rrran- »jmttat »no* na.» co:*»*»*»* «o
*«« "ata no r.< r.!*»*.* oa nado»
,»»..; tvfstfcrfr-t »*airtam tt!*nt»
t*a rr-afAo faidtta mat tnftin-
«•M»m rt» p»»»o taíSJtíiHro a cha»
ttt* da lBÍ»rtt»<íe. que haft» »e
f*«»»*ff>rmott num» TO!«*rtm» ra»»-
tH*»*». A ¦'¦.--•¦ '*¦ a :¦'¦* Pt*.
f*>» «* ttm raro r»>-.:is de teran-
tftn htrmart»! trnpr«tt»a»#e um
.**-•-:•> áa 3 hera» da tarde, soo
San sol lerrttrl. rln'» » rtn-o
:* '- , »f»!b»ri»*t euarm dunn*.*-tH taora* a r**l»rta «•» Y«""*
7\"*a a Uilt Cartrst Prettea. do
««•soldado da PE!» PrlU Ar»'t-
*o e de .toar» «santa Crua Oll-
V"*r». «ecrrlarlo do Comitê Ei-¦-•¦-¦: do PCB. O c.»:-.•::*!.-> de
ttnlfto Nacional dia: "Esiamoe
rm •' de elclcdea O voa»
ro d-ailno está. »'»lm. naa vo»-
•as mãos. Nlnituem terá forcai
prara elevar o nlvcl de vossa
vt""a, »» vóa ntlo voe dlf^ustr-
t -.» a lutar contra todas aa for»
inas da reação, em todos oa
campes rm que ei» se manlfes-
ia. tob quaisquer disfarces. Nâo
prredl'et» em "tslv.idorcs". O
mnrildato -de Unlfto Nacional•.•icti os problsma» d» caretüs,
ct InftarAo. da miséria que rrt-
na no telo do proletariado ur-
liur.o p do» !::-¦•¦•- camoonfaas:
reiflrm» submeier-se ao» pode»
res .limitados da Assembléia
c»r»!i:ti!n.e. poU aõ assim ae
terá realmente verdadeira de-
rnreracla no Brasil: o povo pa-
mibano o aplaude entu*!astlca-
tncmle. "FIum! Fluía!" é a
irnnde pa!avra que parte de
todas as leaocaa.

— Lute Carlos Prestes I Lute
Cnrlo.» Prestcsl

O querido filho do Povo. ama-
Co do Povo. está na tribuna, fala
tumiite hora e mela. Vinte e
cinco mil -.- - -1» eslfto quase que
Louveis, sob o sol ardente, tal o
lilcnrlo e atenção profundos com
MIC ouvem o Secretario Geral do
1'nrtldo Comunista do Brasil. O
noinrnto é Rrandloso, o povo pa-
laibano rende estupenda home-
liancm aquele que há vlnio onos
cruzou o» sertões, entrou em con-
i ¦ •¦' com a miséria da* campo-
l.cses, fransfonnou-se no ni.iit r
j-.trol nacional, ajiodcrou-se do
lusturmento do niarxlsmo-leni-
t.lfino c se lançou á frente do seu
(ovo, da classe operaria, pela dc-
I it-cracla e pelo progresso de nos-
li pátria Cenas tocantes se de-
eenrclam, coisas fonnldavcis-acontecem: pouco antes do co-
nilíílo, operários tim conheci-
Mento da visita dc Prestes; seu
local de trabalho dista vários
quilômetros dc João Pessoa, mns
le.U) não é nada: tomam caml-
Sihôes, cavales, automóvel», ru-
riam velozmente para a capital
t-aralbnna, chegam emocionados,
aplaudem entuslastlcamente o
t.-ju grande e querido líder.

Prestes está falando há mais
t*e hora, um operário comenta:

— Isto 4 que é homem! Nfto
eansa nunca!

Outro trabalhador dá a res-
posta:

üt '.o:*» » t perar.çoiot. K* um
dtUrio, oa morimtMt ficam de»
leriot. o» «*«*»*'« *» rttáo citei"
d» atearia, ¦:•- .-:*.- :.:¦*• d»
eontraiamtoto A noitr.a í um
rauilho dt •«:•.<¦:», o* autermo-
«eu tru !:--»r.•••>. tiras, «::¦« t uma

-» ,-; a: : .-> n» «U* .-»:-¦
ra: um povo saudando o teu
querido filho, o reu *"**'«f'f't*o'..it:. o teu dlrlftnie irtAalmo.

— Lutt i'.-:.i !•:«¦.'. ,...::
Car!**** Prrstetl

O nome de Preates Uumtn» na»
quele initaste a ml-éfa do» mo-
cambo», o candidato de União
Nacional ratA vendo com os pró-
prioa olho* que tudo é demac'»-
sta dos torna!» do rádio, da
prnpatanla potltlca. di?erdo q *
náo hA «.ai. m -.tü-.!. -.. que o
problema foi retolvldo, o candi*
da:o de Unláo Nacional vê com
os próprios olho» que o» mo-
cambo» conünuam, ali mt*mo
enterrados ra l«\ma, lá vêm ho-
mens e mulhere» — aos milha-
res I — teml-nils. com a ft. lo-
nomla cansada, tatve* sem ler
comido nada aiA *tro*a, mas':..:.*::¦::¦, ... .'.' v '- ,'.-. nOtf-
cia da chegada di Lute Cario»
Prestei, porque eles querem io
mcno-i um mundo melhor para
seus filhos, para teus netos, pa-
ra sempre I

Lá vem homens e mulheres,
analfabetos, doentes, teml-fa-
minto», mas com a esperança
nos olhos, o nome de Preste.» no
co-açfto, na eitrada do Ibura.
luz que é o antlpod» da lama.
rome saudado cnm a mesma ale-
grla lnllma com que os campo-
neses que tem terra saúdam o
rol. Que espetáculo, que gran-
dera. aue coita extraordinária I

O carro de Preste» vai á fren-
le. pâr*. Ove i* nue há ? O
povo. Uma multidão Imensa, »
poria» da cidade, avança num
deli-lo trdescrlllvel. 'Prestes I
Preste.» I Prestes I". menino» de
nove, des anos talvez não com-
preendam bem aquilo, mas sfn-
Ifm que a popu.tção dos mocam-
boa. da» ruas pobres te a: Ira
para frente num enturlatmo es-
trondoso, e tsmbetn grilam, os
minlnos de nove, der. aro.», —
"Prestes I Pre»trs I Prc.te. I"
pn que ele.» sentem que alguma
colra rrrandlora e.»:á acontcccn-
do. Uma pobre negra, fazendo
das fraquc7a» força, vem cor-
rerdo, correndo, tropeça, cal e
grita em lagrimas: "Quero ver"Prestes I Prestes I Preste) I".

A estrada do Ibura é a estra-
da da esperança, ninguém vol-
ta mais ao» mocambo.», rumam
para a cldde. desembocam alr-
da cedo no monumental Parque
13 de M«lo, duzentos e clnquen
ta mil pessoas agora aqui se
acotovelam, te aplnham, intelc-
cHints, ectiidi*ite.». burii-»»»»
progressistas, homens e mulhe-
res — Preste.» é a força mlla-
gro»» unindo os mocambos e a
cidade.

O palanque estA iluminado
como a consciência do povo,
Teoricamente iluminado. O co-
mlclo será irradiado, tremam

m » tt» - !"..i. Cifrai —
foram derJ^rudos: Irares Parr
.-.a:. -. « por* o l>*t»rtamtm"o d»**e»4iVrtu!ct!e; JoaA MacUr.t dc
Almeetta, ttrraldo Uoielrto ria»
Mercês e «'»:;'.» Dam»* tara o
Ovporiamirtaio de A'*l*tnct» tio*
piiatar: Emento Dl Raio para
o Dt*par*amento de Obres o tru»
:a'a; -m

-i ( i:i i \i:i \ CERAL DE
FINANÇAS t

Ato* do t-tVcreiárto Cirral —
FOI designado: Otntldo F»*rrelra
Bastos para o Departamento de
Rendo» Divcrias; transferido
Antônio Renato de OUvetra para
o Departamentos do Tesouro e
dlipensando da Caixa Regula-
dora de Empréstimos, Geraldo
Ferreira Bastos.

EMPRESTEMOS NA PKE-
FEITURA

HCJE HOJEare f/iMt sttMMsiao
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- e^eSííWW/2Èm\
i?«a«^^^»»»Sè*alÍl^^ 51"™
c^m/ftpfwS?**^^ '»"<«'- """jS ™

MlKvmwWii 8 Wm^i¥Aim*\aMm\

atum tiâ*rpt-auuiKt*t o oom» 4, M ^t^,,, *„„,. a*% » u
(50 aMtl "iSraftfltaO |.#ÍÜ40 t}».,!». „ íwmmmb m «daa ?, «5 . '. t* t

áa d«naa«»tu raaore o* m»f»m- ¦ ¦, ,3* «*a» t« a» 17 a d»a If â»
t*»r**. d» *f*j*M|f»u4t»*-» 

piu!!4*'9. •« •*"¦***• _,. _,._
mk, e rafar» * * f«ta do povo. A P R.D.-S. Ráilta DUitto:»
Pr***!**» em r*r«aoa falando,) da Piefttiura inadUrA a r«!t-ral-
*¦ ..:r<r*.,.:i'. «inundo! I>urra» 1 dad».
ias tr..! ptvtm» ** áo ««ora num SECRETARIA CERAL DEtüniclo lmprv*»*4*»n»*itr. m*x\-\ V*.....\ »ssi».Sf.NtlA -lOrtO. O «:.:.:» ÕSu f»t» IÍO potO: .- :»a:.:. .. "a parte nuüt *o»
frtdw» da |»raptiia»Ao do Bra»*R". "o poro «ut rnai* tlmuataiifadíítV* dt lltartdade e JuaUiatte tios»*, tenra." A tratuiu»*fc*ta, que * aquele comício, eoln»clde com a comrmuraçAo *m
praça pübli-a, pel» primeira ttt.
tíO» t.r>r. .'. » a- >:•.:»•-.•:..:, a
antl-fatclítiu de li»i. "Eiu íts»
ta do povo é agora iaosatrcl da*
vido ao tacíüiclo de dezenav
eenteita», ::-.:::..m de comp»-
nhelroa que morreram naa mio»
doa tendidos policiais noa cir»
cerra da : ..-. ao ucrlfirio
daqtieif-s que foram lontiradoi.
n..iUIados, tmtisuquecldos peloscarrasco» de Feiinío Mullrr.
Aos noMfj» glorioso» monos, a
homenagem mais tenüda do
nosso povol"

Recife em pr.» > ea!» prrstntc,estA ouvindo, no parque e ptloradio. "Treme a ter. a em Re-clfe'*, K.i..rii.ii cju ImprtssAo nolundo do vavto coraçAo. oomps-nhelroa de todo o Brasil, o al»lendo é imprtasílonrnte, LuteCarla» P.csta continua falando:rm 1035 a Aliança Nacional Ll-bcriidora linha o objetivo deImpedir a f«t«c.stteiçft«j da noí*a
pátria. Naquela ípoca ser pátrio-ta era str democrata e ser de-mocrata era lutar contra o lis-cismo. O allanclstos cumpriram
o seu dever, caíram lutando, co-meterem muitos er.os, trenós ode responder com as armas ásvio.enclos do fascismo. Os pro-blemo.» de hoje sfto os mesmos
de 1935. mas agravado»: mire-ria. oareslla, morialidade Inían-
tll liquidando quese a metadedas crianças que note m vivas,
com menos de um ano de Ida-de; a mortalidade pela tuber-
cuiose crescendo; o p ob.arla-
do passando fome. proletarizc-sco classe tredla. O dinheiro nasmfios dc uma minoria de argen-
tarlos. o país nas mfios de umaminoria de proprietários. Quemlimita esslm a propriedade prl-rada? Nfio são os comunlstrs.
são os capitalistas, toda» nós vc-mos e sabemos. Nas giandes usl-nas o proletariado vf 5 em con-dlçõts miseráveis. No interior daParaíba, por exemplo, um ope-
rcrlo a serviço do Estado ganha3 cruzeiros por dia; a maioria
nem mcearo ersta 3 c uzclros
percebe: no máximo ganham va-
les para cs barracões; não co-
nhecem, muitos deles, no Interior
do Brasil, isto qu» se chama di-nhclro, porque este não olrcuia:
não há trocas Internas: vinte
milhões de ermponeses em mire-
lável condição de vida, e os se-
r-hores da class* dominante pen-sando em buscar braços no cs-
trangclro... E os políticos pro-flsrlonala? Por trã* da» duas can-
dldaturas militares reaclonartrs.
Há é verdade, muitos democra-
ta.» equivocados, apoiando essas
candidaturas. Mas o equivoco
tem seus limites. Então, vem o
último apfilo de Prestes: queabandonem essas candidaturas
reacionárias e se coloquem ao
lado do povo. Que homens, co-
mo o sr. Gilberto Frctrc. se co-
loquem ao lado do povol

Duzentas e olncoenta mil p-s-
soas ouvem o Cavaleiro da Es-
peranea, o povo agora Já está
mais esclarecido, sentindo bem
no fundo do coração a linha Jus-
ta do seu partido, du Partido
Comunista do Brasil. Recife toda
tremeu, duz:ntas c clncoenta mil
pessoas encenaram o comicio
apoteotlcamente, um só nor.c
para um grande povo:— Luiz Carlos Prestes I Luiz
Carlos Prestes I Luiz Car.os
Prestes I

a#«n* t** 11 tjftjaaj amam?*

Íalvt 

«a lui.it.iu tS» «Ha *.il*>i*4.f#v¥ 9? *,9t9)xlôyO>towm *IPra» ..*í»WPõb» ttittVMWViItmta,
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S-fe^»» j*t 
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9m}'.*Ílmt\Í%à •»-¦' mi-mMm |jJU A%e|lfeaf(á «*»1 i
jr»|*i*írj))I,*i' *Ja»*I**»»»««1,t1*i '«^,'*,,' 

^'¦^'•iarM.'*» «ailSV-r

mijo***»* tm **a*»h»|jt*aã t IM»*
àk-iJmtâ-t.mmM ik^iáiàt iàttà* tli1*U>si.attà- tJ Èk^át«••piffl^iaT**» «SjJBP-*. aaa™*r*T fmw*m^^ *f **J^,o:

«it****, -* t«n*f tw- *m .am ittra
mm m pm* m m pm* »«--
ttt** r»*í $ 9T .""rsaaffW**** ,*j:*»^rje*W**j**»'* *3«^rj«'jpj«*s orwfff^'

mm f tttm m mpm • êt )*»
«*•¦** tttt*»,

ümto m*i* tos msu* *u*
atimiiu, atar BBftta »>«*»*>» a a******
wrttWf um **» i«**fi» tw 9s*
pe aarvirt |tlM|»*«, t«t*M *» **f
am-ttosm tu, **a» prwbtm a «*«*;
Ws**»)1*** m*9 wSofmfiOa*-. a«/*,'*rer*I»W,*r^ '

mom. és* tomta* tt» omott
tiia íaiiwa tl» pom tatèa^tfa.
mt ««vir. a**«ft*a «ttia «a **»
I^***^*»t*t *. *a^**T ¦*** «*»»A- 't4*» t ll ata™ **r w

aa»f« n*r«» «r** ta ('.-i^vatt» m<
qa*** $t$*t*tm* tt-imi*. tmit-
tm t-im*i**». f.-,*'*"»*4. .<• » am*
a t*liw,*m a tm^moM, Pwr
ut* %%tã% **» i»*a I****"**» t» «***»
Clt» * fia» RitPH, «afO!*» • »*-*f* II*»
•a»»», r» f*<i**a)»#t»!*a tat tf§a a tt*
tàmts attttm-»» ir«*i*!W»**» t»a.* talar o mm *>•* pj*i*im***a ia ttato, M,U ümlmi PTOl*»»,
a Ctsatrlfo tia fe t»«f»r>*», .*»
mtSm ta'*-*** «»»»ti-f**Kt»'« ti*f
**"*1U*K

m <<**** m ttm» úaatmtn otê-
ir*» »*s» #r-m»**r)«t»>-.te «» 'o*
ti» o n*!0 ^'irtirre. t>»4« amt
mt palmam** tf>«^ii»»*rrw»t
«eMiarv ií*t!-**»o * «t!«iU'r»o m*.
1», atiira f-^-iti» d» trasaítiiraa,
um fn**"'!»«r**» rf***4*"4»»'»'*» M
atffísfVa. tswjwrtaas*» m ittost-
le »(}»*írr*>rf4o.

fem tttrtm ttt alio ¦!!•** tm to-
ta fl:»», *a? rwif"-¦• »*ni» •»*»
» Ite» rj,::i<i.*:;i« Muita rt-.»u «ia
um m".,'-i» a »:» -!«- o a «tetra»
co*npartfe*am •**» tev-ot, n*a>
et*», itm talar rto» mtittart* da•mwitnait'* q-4* »(m-4í:»ftí4tr*frí*.e
a» taialtíaram rm 1*4»* c* r**ra-t*
tas tia fialt. Mi -tt*»* d» tut.tts*
sa meòit'iar»m rm itam* d» tt»
ma ttt um *n"fiait*iiar», »t* t»A
**«;f-» «?eifxt4*»n!<>*4trlo o *^t*«h»!'

ma taamn M ífamth ornso,
«,4 f**tf4i#» rs*a tt m*t* tnsmt*

tM 9M*0% **^*****0 *»rt».*»*#
a amUu' R<***tft» **» it» otmmm
m' tmá?*% »p*a»ar*»'f*i ttmtm
ft mt* OM* h*w*«» t*vl***» st*
t%llm:mm**m**jM*,
pmtta tia» i r»« tm*. hotí» M* m *È*^'Ji:

l*^amst\mlVt%t%%*^ toamimmmmmmmmwm:

m lm**\ teime» om mm tia
aamtmt&Tm ta^nr^ **»

ttmlm «*(»*-¦ <*Mm&tj*tmM*
tmm m imasm* mrná* m*
mu m mM* smmmmm,
m** *ãaf*4*«t>tiii» •«*»» t***» a t***

"%ff n» tU»
t*mF***M**'**

ro V«*4»ío ttura. rjt*e. d*» di» ta*"
ra A rtoiie, i*aíT"*a.f# sm d» no»
mrn» mait i*at>ii-i!art* tio R-aicl.

a
F»>! uma »'!»ífm ftrt*.a dr tm»

proatro. lèblia * Us«">rrada, to»
do a* ;•!'••»¦ e o lerr.po mire)*»»
ra t-ootra -• <•• Pe.*d»*mo» quate
o Jfi:o de dormir * no» df'»*eo»-
lurnsmo* de t*ornrr. A comtda
fn» da aviSo (©.•rioti*»*' "f»»$rj*»»*n
t» tA tm meto da «Safem Ttr

«t» »na *»*« *"*» •-*»'« '**n o "*»
mi**», ra P*""** ****4*n? **»
f9»**»*„ «üí* Jfas Pt**** O t*t**
rm*tf**t t*Ò m**v**% »»tf»*»***fa <*
«tj**»»!*»* «.«tt rrstrft* St I»**» »*»*
«Pa «*»»t **r**1 »**** •«",'"*-* t*>
f>»*f»*tVtM t**» »**»»*»*'•*» P'*-4"*»'-»
«»l*»tí»fa i******} t*«**r*.**wts a ***»
*»*f*i% tw*.***»**»* •»' ***",,*«* r**
ji-....-». «*» ,-¦,» i***e*»)» **¦»* r***-**
•«»•{*«•* tr»«<r» a "*•* «** •**/• tr**» *
«,* 

'tm»*l**.*M 
r^**:a»r. **»».»

»»i..-*«». ». «iiiaaaa*»» **»>«.«*«*,
rn Ha?rt *«»** e**»ra f^r*f"tt»aa ?*»
tf*» *Ft'Ve*al t4**'*""*** »»*'r*r*
ut o* •»»******» r****'1 *»****•»*"» a
r-r-tra»*»* !"n ê •***» r**» r«-*****
««. g fvum+n^i, 9ev.*m *******$m^
o ft*« **»•****< p*"» t*-vm a* *****
t** »*»* ** *¦¦»»"«"»*•*•** »******»
.fM.. f„mm»t*,r*f*, *•**» •***•»*»
MtttSeera***, *f.e>,. »***"*»«»•»•*•-
** «ata* 1***** »* •*•** **-"*m.. *
m «*?»¦ t»»!r**ai o ft*?am **»"» •
f.*»"f»sa,

Atr»**» «tn R*x?tf» ««tV4*4»** *tf*
O» ft»t*-*»»|<w »** ***t«^ t*»«»f •»

a a^t^trm». a> r«n»!»i****i a»*
Hi*»a» itMf*nd*f<»*n taitr«ntt?»a>»ii
I» A t»»*r»!»s»m •**«»* *«è*.:* f*! ***
,**-%**'**it>K It *!tf 1 t»*»*'f»
*tiua*ft m tatat »*rm misMM
«** ri*4 «d» f »***»l•**»**«• na»
«attftf d?*. B fMftf» a**» rr*»ra"t»*n
Ast>j.- n»»a a »****«*•***« «J» -rm
^..«4^*^ ^»«Mt.a»t»4«a»| •»»»* •**

»»>tini*»*t. na ratia par» a t*******».
p.**» «rt'»!-"»»»! **t'9**\K*<*'-*- P •»*
«van**!*»'. *****"*** d-***.- •4**tv4**'»
«taram «»tra"**»!*4*» r»»t* t**4**» ir»
do» rm m»«. » rn**'*"a4n a t**
a,,-».,^, —., » rt"***'*» » p»
rtr^ft ber** a ra*. 0»*^*»*»*n a
l*mp» » at»Mtr*m o ramttlo.

Tanta rtottt* e***ne a »r «»•
nt»**»*» p*ut» '***** »-.»«* •»**o
rm eomum » levado amt»»»* **"*!»•
do ptlo tnseiTVor do fíiatü. um
rta c-stort*. oatia A f r«*aie d* ta*
n!,».*•»*. frw*a-i!ra*ara a eaf-a
mí-rtrr»!'" *c!!K»s amlrot l

t 4*mmmtmm*% Pra. m to
mm, om i*.-*f#«***' i**j»viv** m
tutto *ám>m> 0*»$* trsliiam*
ia saria» <«u*sr*ll** o ktsaia*•»>»» »•» r»fa«*am)a« Uo-fm m
v;t*%m Htit ,m» U ta tia «aa»
um*\s*o *to mt wmatm o ***»•
tapti c t~jm tmmm tm u-
a»*t o.

¦W*5*H v'^T;*^-»ha§ij «>'.i.-'.

t*fa>)jrit**f t^a«e. ,, •
•SPHSçi ,8H,H,jieÇ *t**»ií*í*f»?! ¦¦•-¦? . . , .

Bm»*i ««:**% *f a" 1
C?*t4* tt Btw ; ...
m^m mrTitatvf- ÍTpBr»*|»6 ¦'-'.¦'.¦

áwllwWf ¦"*¦***'» *"* ¦•*(-*-

Hiirtfa ut r*tef * •
in tm, -R m ü.-„. u. 

'.
ttrnm a -iam*4-- s u «- ». .]
m tsm^m- h ttm*
ut)mntt «v*-.i .
Sf*ss> f mi.
êmtm tom * r** -:i;t

»í*, ttmmi»*" .-
ft-in § f»i**>.f. 1.
tiMitfa«<Nt'i,* ra
íao*U> l#*«.!:fc »¦-. ii.-*
fs.*»fí*»-ri.ií**t

•
mato toam pm u tí*%t**,.B f*ttm m »*•*» a» a mrm*m 9 méêmO m a mom* *>+m

mina»»!»»* um cismaria » r**« «S^"»»a*tjõ» ry*-»».»i»-»«* da
ncrlte rjti A i*ma tw» da mashA '^ matmtlot** da» retda»
r no* nantavamr» At rtnco 00 *^;.T»™,i. n*** f»!«r)*. e
á, qtal» iva-a» d» m»?n»da ^„*^^JS,'\ r^-ador.

Seráo paga», hoje, aos servido*
res. as seguintes propostos:

87816 - 87878 - 87961 - 88100
22168 — 88300 - 84301 -

Í»S02 - 88333 88301 - 88307 -
£3310 - 83311 - 88312 - 88313

88314 — 88315 — 88317 -
•18318 - 88320 - 88321 - 88322

88325 - 88326 - 83357 -
8£328 - 88329 - 88330 - 88331

88332 - 88333 — 88334 -
88335 - 88337 - 88339 - 88310

88341 — 88343 - 88343 -
88344 — 88345 - 88340 - 88348

88350 - 88352 - 88353 -
86354 — 08350 — 88358 - 833C0

-SiaBl — 88362 - 88363 -
88364 — 88366 - 88367 - 83308

C3370 — 88371 - 88372 -
83373 — 88374 - M375 - C8376

88377 — 88378 — 88379 -
B8380 — 88381 — 8332 — 8fl.iS4
88385 — 83380 — 88387 — 88388

88330 — 88392 — 88394 -
83205 — 88397 — 88398 — 8S399.

r*»r» "Islâr de rtjto. Txttío frito
drniro do artüo irabalHando la-
fs*!-a*f.mente, no* aiímtn!»**-
i-mh qua» qu* efelittvaiafníe
de emuitatmo. Vate rraaillar a•ncrlrrl tl*al'da.*»e de f*Te*t», «ue
fet mrlto mait do «pi» toda* no»,
Eriqi'anlo larnfa* ao iul. farlirrua»
,*o»« ee—H*»- e «,ett.«n»~»-« * ""o
Paulo. !'.•-••<¦" no mtertor deste
e-*9do em df)'« «tir* e «~**t •"•Pe
falava em cerca de três comi-
et» e quatro «oaifa*. re*do
qus de uma frlía .parece que em
.'¦:-• i >! falou do alto de um te-
lhatío. E durante at lon»a» via-
tren': Prea:e« ila !n'n!errup«amen-
te Jomalt narlorals e estra; rc'.*"vrot e llvos em varia» lin

ali o r""*!**»
o «*-a"j"tniiar d* rtiradan o com-
panhítro de traMtho

SINDICATO NACIONAL DOS TA!-
FE.R0S, CULINÁRIOS E PANI»

FICAD0RES MARÍTIMOS
A dítTtoria tio Sintlle-nto Nacional dot Ttl*

frflrofí. CtRlínísrfrji e I^niík-adorpj MarUinif)», rvi
forina dos Estatutos, wittvitin toetos os as^toto
quites f rm pleno B"«o d«i irus tllreitos »e»taíei,
a wro^tmrent «i iV'*«mt4lti*ía Oeral Extraordi*
ititii, a rt-iitie"-!'-^ no próximo dia 5. (piaita»
f«?ira. «a 17 r 18 hora*, cm J.*» t? 2* t^mm^M
rteajKvuvaintnt*4. a (im de tratar da •tteíguink

ORDEM DO DIA

a) Leitura da Ata da Assembléia anterior.
b) KXíftlU-Dlt".
c) Tratar das Delegacias do Sindicato tm

Estados;
d) A)íít*ftiu;iio sobre o desconto em foliha

de pagamento;
e) Leitura dos Balancetes dos meses d;

outubro e novembro, findos.
t'.-'ii niartalrarirt;

JOVIANO DE ARAÚJO
Secretario

Na li»*ta. por txmtilo. tmt}
do atraveuava com tííít-v.d*d*
ot t*ord«Vs de laoiamenio. ynie a
rxFaordtnaria msn»cit«çáo co
povo de Sahador. vi uma pre a

r -:: » e fer*Ja. qce lulav» cara ,11»» » ,!«-»rnl«,oi.
tiifclr ao pa!»no*.*e. Imotorav*. COI.ONIAI. - "fíob o e*hi d»
resav». chorava pan» que a dei- chm»" r -O fatcAo em Itolla».
xa»re »u«-lr. um r»*l*aiu«»***« «o. » mw\<

CtwtenttL
0 PROf.RAMA NO CF.NTR0 E NOS BAIRROS

CAFITOI.IO — Jornal». drs»i-|
nho». romíall*» e aarlfedartr*

CtSEAC TRIANON - * rr.»!»
de *"uerT». ftlrnea «.uno», «rome-

Telegrama de
um seringalista

Fo! endereçado ao candidato
do novo A Presidência dn Be-
pública, encenlielro Yeddo Flu»
za o rtegnlnto telegrama:"Belambrando o t?mno da
Estrada do São Lu Ir. a Cax'ns.
envio ao prezado amigo foliei-
Lições pela merecida IntlViçãa
do seu nome para presidenln
da Rppí.bl'ea. Aqui, como se-
rlngnll»ta continuo nnuardan-
do tuas ordens em Ben'nm'm
Conitnnt, no Amazona». Abra-
ço. (a.) Josii Martins".

nev*. ..
rruas e it* poe:!». a* "Obrai de
Raul Machado O engenheiro
Fluza demon irou tambem extra-
ordinária energia, pegado «uslm
de ttopctáo e pouco atel.o At 11-
des poilf.cas, aíurniando lirme
sem catrila:, raoUcando no avláo
us seui quitte improviso, e que
no avião mesmo eram dalilogia-
fndoe, e rcvl.íos. cuquan.o os ou-
tros decacçavom das i.oile* tem
repouso. E iodos em geral, agu-
.:-.:.t:.t::i aquela prova de rc-ta-
tenda ate o fim. No fim citava-
mos arrebentados, os co poi mot-
dos e aIqucbr.*.do,. Mas ninguém
se arrependeu. O que vimos va-
leu du-s vezes o sacrifício físico.
Ba-ta dizer que logo depois de
São Paulo. Pre-trs ailrmavt
nunca ter visto tamanha massa,
u não ter em Maçou.

Foi uma verdadeira campanha
atômica em sete dias, melhor dl-
zcndn cm dc? dias. re 'neliil-mos
os trís comícios iniciais do Rio.
de Niterói e dc Pettópnll . Dez
dias que abalaram o Brn*'l dos
.«eus velho* arraigados alicerces
de tradlclonollsmo Inconseqüente.

Faio Intcrcrsnnte a registrar é
que Flllnto Mtillcr se enconirava
no Bcroporto no momento de
no-sa partida do B'o. Ali estava
ele, o homem que foi o chefe da
reação no.» tempos negros de as-
cen-áo do frf-clsmo. que torturou
e tncrlfleou ccn'cnas dc paflo-
(.«; firti.fnTl-t-i '»*** dilvl"'-» um
dos honfn» mnl» odiados nelopn-
vo brasileiro. Ali estava ele, o trat
dor o carrarco, entre os rua'; an-
Hias vitimas. Rtava anulado.
Com todo aquele corpão, via-»c
claramente mie o seu desejo, na-
quele Instante, era sumir-'e. dl-
minulr rie tamanho, desaparecer,
virar mlerób'0 e enfla:-se pela

ffrumrrava e era emrurradi* e
sana pw todos os poro». 8ubl
ao palanque, stnt raVatr o que ri*
qurr,a. E uma hora dcpol». u»
rha-me erquecido do tnctderte
quando a vi pasrar a meu lado.
empu-rar todo *a mundo e chesar
Até Preitei e 4braçá-lo clioran-
do. com a vos embnrsads tem
poder falar. Pretlr» lembrott-re
deli. dlr*e depol» que a conhece-
ra nos tempos da coluna.

o
Entre o» tantot dUcurso» que

ouvimos, um ficou-me na memo-
ria. o da escr|io-a Jactnl» Pa»-
soi Amado, por *«a simplicidade
e clareza e prtnr palmrnte por
nos cortar uma deflnlcfto do co-
mu-l!mo que attvlu de um cam-
panes baiano. *0 comuni mo —
diz o camponês na voz ea etcrl-
tora — é como um vul*o. uma
•llhtieta que a genie mal enxer-
ga. nas trevas. A gente vai »o-
zinho, t de nolir e quer caber
quem «*• que eüá lá. A cu-los!-
dade atira. Ma» temo» m~!o.
Queremos chegar mats perto, mos
altuem ao noert tado na» co-
eh'cha ro» ouvido*: — Não vá.
é olma penada, é fantasma, é
lobisomem... A cente não ,•»-
be. Tem medo. mas quer Ir. E

3usndo 
vai. quando vence o mfi-

o. as vozes -Iclante» e re apro-
>:lma, vé que nán «*. alma penada,
não ó fantasma nem loblrhomem.
E' apenas o no»-o pai..."

Quando passamos por Carave-
Ias. a caminho da norte. Pres-
tes. como rempre faz. convereou
longamente com or. operário? dc
con't*ução do campo local. E
ouando novamente passamos ps;
Caravela.», areorn de vol:a do
norte, a cam'nho de Belo Horl-
zonte, um grrpo de vinte c pou-
cos trabalhadores aguardavam
que Prestei saltavc do apare-
lho. Preste» e o engenheiro Flu-
za saltam Ju-'o» e encamirham-
se pa-a o rrnpo. Apertam as

1.1.1)011,100 - **Perdl'!i«» num
htrtm". com Bud Abbott e Lou
Cestelto. „_.

FLORIANO — *"rundra" e "O
V acusador".

IMPÉRIO — "A Tomada de
Rfrllm**. documrntário.
..laais __ "Alma* Indoma»*!»"

MSTRO — "BHJame doutor",
eom Van Johtumn e Otorla de
Ilavrn, , _

METRÓPOLE — "Hotel Ber-
Um", rom Urlmul Dsntlne

MEM l»F. KA* — "Orítca» á
mt»*i»a ho» fttrcla".

MODERNO - "O charlatão"
e »"F»»itri'r» Indop»*'-"!".

PALÁCIO - "Wilson", com
*l»xander Knox c Oeraldlne
FrPvrald.

PARISIENSE — "O sen ml!»*
gre de amor", com Dorothy Mc-
C«i'lr" * nob»rt Vmi«r.

rATIl»'4 — "Casa de bonecas",
com Dftli Oarcfés.

PLA7.A — "O *eu mI!"tiTp rie
amor", com Dorolhy McOulre
e Robert Young.

PRIMOR — "Espirito lndomá-
vol" e "Paii-nmrrlcatia".

REX — "A' noite ronhnmo»"
com Paul Muni, Comcll Wilds
e Merle Obcron.

POPULAR - "Quero voe* mo-
rem" e "Alma.» ao mar".

RIO RRANCO - "A conquista
da Tunísia" e "Os onjos aba-
fnm n bnneo"

S. CARLOS -- "Os filhos man-
dam" rom Perita Serrador e
C.ircla Bnrn.

S. JOSÉ' - "A hipócrita",
com Anne Baxter.

VITORIA — "Caprichos do
nVstlno". com George Sanriers e
Ella Ralners.

NOS BAIRROS
ALFA - "Asas da Vitória" e"Em busca rio ouro".
AMERICA — "Sementes do

ódio".
AMERICANO — "O fantasma

mão» de toda». E o que estava de Cnnl -vllle".

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPT1STA
MEDICO

Cltnrril*. • Gtnecnlntrt»

»r»iiio Pnrto »lt*pre. 10 — 1" -inflai

w^f0^Sjm^4t^j'^^ *¦'.''• ¦ rí>y?*J1fc

0 ALMANAQUE
DOS SERVIDORES
MUNICIPAIS

Em presença do ir. Joslno
Medeiros, «ecretnrlo geral da
Administração, foram nmpos-
sados, ontem, o» membro, da
Comissão encarregada de or-
gi.nlzar o almanaque dos fun-
cknnrlo» da rrefeltura. Essa
Conlssão è composta dos se-
gultltes servidores: srs. Anfo-
nio Campineiro Rodrigues, Luiz
l-lrncilo Pii'ra, Ií"'Vn d» Ri-
queira Batista, Pírlcles Mar-
tlns, Pedro Antônio de Ollvnl-
ra o Jorgp de Moral.» Werneck,-¦ob a presidência do primeiro.
Falou, na ocnilão, o secretario
geral da Administração da
Prefeitura,

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES OE BANOUB

Rn» B. *.>»•» US - !•* »ntl«t

Tone. 12 SS80

DR. AUGUSTO ROSADAS
¦ IAS URINAKIAS - ÂNUS K BKTO

DiariKmrnte. da. --11 • tia» II-'" n»

Itll» d* A.scmbltl». 98 - «»
Fnm*. 2 «S3Z.

t9

DR. CAMPOS DA PAZ M. V-
MEDICO

Clinica teral
Edir. Oflt-oti - 11 »ncL — ». 1Í10.

DR. BARBOSA MELLO
CIKIIHUU

Ru» da Otiltnntla. S3 — t.» andar
D«» IS li " *"«i»i»

rrlrlnní! S3-4M0

DR. EIRAS D£ ARAUIO
Hi-nrBlii - UrnlMirlii — lliiifciniiirl
(lonitiltiirlnt AB8I4.MHI.hlA IU

.1"° ntulnr - Tel (2 Kit)
Itcalilcncini AV CDPAOABANA

IGZ - (" nntlnr

Sanolorlo Sla. Teresinha
Pau tithrrftiliivt - em Fribitr-

r;o Pructirar. nr Rio, Di Milton
Lobato Praça I lortano. 55 Tf!
22-8727 Fm Frlbiirno: Dr Anian-
cio Azevedo, ma Aih.-rto nr.atinc.

119 Tn. 221

DR. FELICIO FA1.CI
CIRURC.IA GERAL

R. Araujo Pnrto Alegre,
70-8.°-815-81fi - Fone:

— 22-1.954 —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUUKiitmnsK - tiiotoLooiA

PULMONAR

Pça. riorlriiiu. as - 1.* — »al* l*

Telrl 22-8721.

DR. HENRIQUE BASILIO
E J. MURY

RAItll» X
Av. NUo I-rçanha 1SS . ».* andar.

1'ouet lü-SM"».

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇA» PULMONARES TUBEIl

CULOBE PNEUMUTtlHAX

»«f,fnihifi» IS I.» »na Pon» f2-03*ti
Bro Madureira- R Carvalho I*

Boliat WS Fone; 29 BM»

Dr. Francisco do Sá Pire»
nOCKNTt'. IIA lINfVKIf.ll.MIR
Doenr»' ntrrnta» r trtfnlHia

R Arauto Pnrto Alrct» 70 ,»la SIS
Dlnriamrnto - Fon*; t2-5!l»«.

Dr. Rocerinaldo Femcmrioa
TfMEIirtILOSi!

Ed t*ort« Alrrrc i.» - utla» «08-210

Fone: 22-IS77

ADVOGADOS

DEMETRIO HAMnvl
* n » no A,l) t)

Ru» Rto Jo*e. iri-1" andar
 Da. -> »» S 1» 

- TELEFONE 22-liaii5 -

HÉLIO WALCACER
Al) VOOA DO

Rna I.° de Março 6. 4." nnd.
Sala 4 — Telel 43-3505

Ne**rtCTi Evangelista Borges
ADVOGADO

Una Sta- LtiTln I0B taln 101 — Rio
Tel «2-R491

In» Vise tn, Unuttiai. 474 «ob. —
Niterói - Tel 15118

DR. ALOYSIO NE .VA HLHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre, 70

7." andar • sala 707
2as. 4as. e fias. dns 17,30 ás 20 tis.

Telefone 22-975b

Lula Werneck de Castro
ADVOGAM)

Itll» dn rir.iui 19 - 2." - Bala 'S
Dlariam-nle il. 12 ta 13 * II- ás 18

b.-ra» Eacetn u.i tnSadoa
Fone: 23-inti*

SLNVAI. PALIvrEIRA
ADVOGADO

At. Rio llr.inui im, !.»•- andai
Bnla IM» - Trl 12-113»

"AUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AMVOGAIIOB
l.° de Março 17 5." andar

Telef Í3-0495

Letolba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Oracm d»s Advogado!, Ilrnsliittrt^ -
tnstrlcflo n " 1302

rmvestn du o.tvidoi 12 - 2.» andar
Trleltuie: 23-lL'JS.

ENGENHEIROS

Castelo Branco cü Cia. Ltda
Enrjenlutria e Arqnitetur» •

Construção
A,. Rio Branco 128 - Bala, 401'?

- Tel 42-«795

ASTORIA — "O *kí rsIUrt
de antor*4.

AVENIDA - "***m4««Ao mai*
cal".

BANDEIRA - "Avrmluria p%*
ra dot»4 t "O/jrm com fan»
fere".

BEIJA-FLOR - -Pa-ittviU M
gelo" e "Tralz-or Inlefoo".

CARIOCA - "Carri-hca dr
destino".

CENTENÁRIO - "A es*» Ce
medo" e "Fim de semana".

EDSON — "t&t^rarJvo-' t "0
if.nu*-:. i manso".

ESTACIO DE SA' - "O con
de de Monte Crltto" e "Pínír-
ga iinlrentHârta".

FLORESTA - "MUtírio «ta».
família Werinck" e "•Amcrret í«
um estranho".

FLUMINENSE - "Fala M*
nila" e "Quartcío do amor".

CRAJAI'' - "Aparição ilita-
tra" e "Bitscando o amor".

GUANABARA - "A rãrtira»
cruz".

GUARANI — "A varanda doa
rouxinóis" e "Nica Carler »t
nuvens".

IPANEMA - "Mulher «a*»*
nl-o" c "Cavadorss de elerri»"

JOVIAL — "O caso do dl«-
mante ozul" e "Roceira gran!!-
na".

MADUREIRA — "Santa".
MARACANÃ - "Vivo par»

cantar".
MEIER - "Plf-pat" e "Sem-

pre um cavalheiro".
METROS, TIJUCA • COPA-

CABANA — "O rompe-nuvens"
MOOELO - "Tre.» hrrolnf*

russa" e Cow-boy »pnlxon«r!o'',
NATAL — "O túmulo d» mn-

mia" e "Rainha da Brwdw»*".
OLINDA — "O seu milagre ás

nmor".
PENHA — "Casanova Júnior

e "Exploradores do oeste".
Pl'tAJA' - "Três é demt'J .
PIEDADE — "Laura".
POLITEAMA - "O chsrif

tfln" e "Explosivo".
RASIOS — "Morreremos t»

nfriAni^t;,.-" . "Seis de paus"-
RITZ — "O seu mliatrrr cs

amor". , ,.
RIAN — "Enconlro nos céu'

..ROSÁRIO — "O anjo perdi*
do".

ROXY — "Caprichos co da-
tino".

S. LUIZ — "Caprichos do flt*»
tino".

S. CRISTÓVÃO - "FantM.1
nn gílo" e "Varrendo ot m**
re.i"

SANTA HELENA - "Favorltí
dos deuses".

SANTA CECÍLIA - "A fOf*»
do coração".

STAR — "O aeu mllsgre fl«
amor". . .,

TIJUCA — "Alcovs ds mortó
e "ldlllo sincopado".

TODOS OS SANTOS -'
"Quando Evn c—ente" « 'MM*

slc na alta roda". „
VELO - "A besta de Berlim

e "Varrendo ns mares".
VILA ISAIIIX - "China in-

conqulstavel" c "Traidor
no".

ANIVERSÁRIO

DIVERSOS

HIPOTECAS
Par» cumpra vrndit e hlpotfCl dt

Imóveis, procure o corretor
RKNArO EUGÊNIO MUI.LER

AVÜNI1M RIO BRANCO 12B -
SALA 1213 TEI.H 42 9140 » 42-3S3I-

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Rua do Ouvidor IHS 2.' and S
Fuile*! 23 5131 « 25-1481

BEGIIIOS
Fogo — Tranuporles — Acidente*

- Etc.
LAURO DOGENES

Corretor oficial
Tel. 43-1850 - Rua Buenos Aires

70 - 2." andar

Fnzr-m nno» Irnici
SENHORES:
Mario Dalmnld»
It.-iul Bntlüta S*
Siii-Rlo Tolert

Claiuüiiii doa Ssnto».
BBNHORASi „, o.
AusenJa Cavileinl». »««

ar. Mario Cnvnlciinte „,
Eullnn Dnniilar, esP'-'" a(

Francisco Danular. . , t.*|
Poü nno» ontem o tr.

elra Batista, _,.., «•-f.ffi' 1;

Lslla, rüh» do c""-1 ¦""¦

do-Hortsl Conrndo R0berlo-
Ricardo, filha ío_c*f»l

Maria de Lourde.»_Pe«o;'

noall'nr-so-A

CASAMOS
na ciuort-i-r-"^- 

"r"

de N.
i7.no horasn «irfrejii 

^ matr-'
Olflrla iio Outelro. j* 

-ij, s|
montai dn srta. Leta «»n mt>>,N'c!lo
mnltio com o » ¦ '

Rela. „, „rO<lni" ^
Tora lugar no pro™ Mj„

na Icrcí» do ^^f' enlace 
'•

J.i.iiis As 16 ho Cavai.
trlnionlal Jn B'ta.- '•

eom o sr. Rena» T RUCOI
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PROVIDENCIAS PARA A COPA ROCA-Com o aproximação das datas da Copa Roca, a C. B. D. já está
in:r cl«3 tcaos as providencias para receber os argentinos dia 20, no estádio de Sao Januário. A imprensa, do Rio e de
fio Pcub terá. um local apropriado. Também as acomodações para os jogadores estão sendo providenciadas. Serão
(fSf ;V$ fedas os comunicações cem o camoo. Os portões do estádio serào abertos ao público ás 17 horas
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LUTA

Foi íacil a tarefa do quadro branco no segundo ensaio
«—-" 
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CHICO O "SCORER"
CAXAWttO*. • J 1*5.1*1») par. * TttlBfffA fOt*l tJtft» -

n*»t» »*it.vf».í»faj,n« f^t»*!*».** m tmm «tv» •****><*» r»*»»*-*t»
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ftal.t». « ttm «4.'ff.«.»<« •**•»*' ia»!. (W »44,iatí«'v». «I* q<-»l4, (t.-*.**»

tat*», *i# tmiAa raia «11.11*1*1 «wm».!.-*.^!-»., «j <.**- 4»!»» 1*41.
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m»w faíTítif*f>{». p»f« **» m tw*o 1*414 ***¦« «*.<» i>«m«»*tiHt» «ta
t*<«-,ita<o. Avíf«.a»>. IMpr-â» • ««if* 0t\'m. tm t**m*m, 9 ***•
ftllt» l>4ni4Wdk t XufWtlK ftaV**4*«9 ,4t,*fl.«»*-a.4».4, UtiUftl«l»|.
r»rf,t*. n» »*tiirf*4tt» qt», a*»a»j*fj*a»a • i»;«trt*4 tmatto mt M-mm-
fkam Ao aa** wuaff. frota* ttti»*l oispUttnx* t" rt»t t*m**vmf
ft*. lA'a t» qii.»atf.. latafai-,, alt.»! 4 «**-:«4». í »J» IflWtfaf •»«..*•.
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CAMPEÁO 0 RIVER PLATE - Buenos Aires, 3 - (Associated Presi) - í=SV*!rir^T^

MOVEIS DE ART
VARIADO SORTÍMENTO

Vn.ít? hoje mesmo a
Mobiliária Catctte

RUA DO CATETE, 43 e 67

Cem os resultados dos jogos de ontem, o River Plate conquhtzu o titulo de campeão
no campeonato prcC.ssicnal de futebol assim encerrado, ficando o Beca hni:rs cemo
vice-campeão, a 4 pontos di diferença. Do me. mo medo, o Cimraia Y Esçrima de La

08 QfAURCa*!

ultimo lua ar, d??cerá da dPlata, calccadn em
hi o lndewr.dier.te a cinco Don'oK df d:fe

imsao prwc pa«
7 do camnião.

O terceiro colocado]
I
i
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T*.m c Chino.

O final do Torneio
Internacional de Ciclismo

Vencedores os argentinos
imrrcnDCO. * ia, a.> -

ft VfMrtftne Municipal do
I ;.t st L*f>» Aliado* dttpulOU-
f .-:,'* a uütmt Jornada do

: tnaftona! d« e:ell*
a t realltaç&o da prova

i metro» .lerieíutçio. tm
I **-.'.;*,!*«." dtttlntot,

Faiai"!» "ma:ch". o »r-
j A,-..-!'! Ca»!f*l!»nl venceu

tíatiriro Btrnn*do Ht*ldner.
ta i? **«undot • 4-S, eontr»
n ti argiuuloi • l/S d» brssi-
te.

ia tfpmdo "mstch". o ven-
«*!:? foi o uruguaio Cario»
TtasKeio, eom 78 «5. derro-

ri.IIIIMtt*. airn» , rnfiti»
'• itt». pr«t**a 4a p»|4»l«ii,
nUH finu.t» fiar» amhtu-
4»i t.lnf.t,, am lolhu * rm*4«», Piaao. tnininiiit 4 IN-
bUlHUL p\| LIST* A» Pr*».•t'fi. ». »a», a »' tttl •
itt f. q.uao.l» a.» ti.

tendo • «rgentlno C**c«r Oi»<
che. que fti 80 i/S.

No tucilro "maiclj", o mt
metro colocado foi L. Ro:c*.
com 78 4 5 conir» 89 4 5, mar-
eados ;: r teu comp-tlaor, o br»
tilelro Juvenal Rodrlgue».

Com et'et tempos, » elatslfl-
raçio final ficou « •.. < » te
gulnte: em 1' - Cu'.ellanl lAr
geoilnai; ttm 2» — Tramutolo
tUruguali; e Rocca lUr-tiguali;
em *" - O. Ohtche lAntemi-
n»i; em 5* — Ile.dner iBtaali.
e em «• — Juvenal Rodrigura
«Brasil).

iniB o «tino m-imm mmm
Derrotados os brasileiros - Na liderança os argentinos
Bt7EN08 AHirs. I (A. P.t - Fhram o* leitulnie* ca re*ul-ladrai ve;litt*4dc« ontem, na primeira ncutiljo do Camtacontato La-tlno-Amcrit-ano de Pii.iiliato:
O i^f) mim»-» chileno Eduardo Cometo tfnrfti o peruano Ba-

muel Du«!u» iwr poitim, embora o vencida lenha atacado fute-
mrnie no eomito da pu-si... o ttMjmulo cticnturo, tamb?m dbpuiado

MADEIRAS — IANILAS
POSTAS ~- TELHAS
l|OLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO
COMERCIO DE FERRO

E METAIS
• f»*tta-• .ii.- ... ], m*t»»rt» prtma par» ,idu»tri««

ti.-., aica, • oftftiaa» fntn tiirtu
Ewrltntto - Atful* UtaC» Atal.f» *** - 1." «OSaf

Triaf.-n» U *3M
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entre {Ks-m moacas, teve por *fTn**edirr o »rgentlno Enrique Du»
tos, que superou »r» pnnt&rà o u-agualo Juan loteei».

A tf-rctlf» luta foi dltpuiada pelo» pe*tn pena* Jullo Pt-br«.
do Pena. e Benltí) de Leon. do (trugual, vencendo o prim-lro par
ponii». O chileno Maneei Vid<*!a e o arpentlno Armamto Rt»?".
embos da catettotia dos pena», fteenatn a quart» luta, da qual «aiu
vencedor o argentino, aos pontes.

A quinta peleja foi dltpuiada pelos melo» médio» José Valera-
titola. do Chile, e Gls-timo tiJaorderoise. do Brasil. O cliüeno venceu

Um novo folheio tle Luis Carlos Prertcs
"Oi C-.-Ti.,n.*, nj iUf, pela Democracia"

líiiiTtiit*» itMin/iasTi: i.m».
 RUA l»U MKKCADO K» » - I* ANDAR 

FOOT-BALL AMADOR
Eleito o novo preridenle do Marâ E Clube

Decorrente a remlnclB apre» elarou «. s. fru* na próxima«eniada pelo prt*«ldi*nte Alpino quinta-feira tnllcirta os dernal*
Rlavate. reuniram *e na tilitma ral4e**rtas de ditetort».por KO. leciilc»^ no M^undo «MaUa. O cnrfmtro Jnlclou-»e rajai-» ,,..,.,,( ,.., o, «..facindo* do Ma- •
».'t K c. .i ttm de elegerem o, K. •. mireada par» o próximo

Hervas Medicinais
Ca*fa», ralt*t, «ami-nlaa.

fWrtt • rolhai». _ -ii, ¦ '*¦
ttrlvi Htnrlrti", «nlra r.»«
O \ua l*tifiei t a* |»[|inrlra
n «i ta., Jiiri» lluilir, III
- tnititiirtit» eutaplrlo, I'*.
I»»i (tira O. da «fralir» —

T«L II.llll

A DISPUTA DA TAÇA BRASIL - A segunda parte da disputa da
Taça Brasil, que deixou de ser reaiza Ia no d:a 25 de novembro p p., em
virtude da chava, tem o seu prossegufnenh marcado para o próximo dia 9.
Sáo Paulo mandará 18° at'etas, dos c'nbes Pinheiros, Floresta, Corintlans,
São PauJo, Tietê, Arrumação e Nitro*Qa:mka.

damenie. lancaiulo-se at» «taque r.mtxts o$ adversn-lf», tnosuaiMa
te Vtaleen-ztiela mal* ngrenslvo. No segundo "round" o chileno »n-
trou rubn* reu advertarlo. :.i.-.-.-.i. • uto de i-<t* ¦. latTvOs com am-
bas a» mina, e surpreendeu o brasileiro eom tun golpe de direita,
Borderone lol no tíü)'r,tJo por 4 septindoa, ma» levaniou-»e em ln-
feiin-ldade de condiçftc*., tuipendcndo-ie a ptipna.

O teacte encontra reuniu o* mclot pe«adte« Isinaer Irurcta. do
Ururiial. e Vclíeto Silva, do Drnill. Fiol o encontro mal* fraco du
reunlflo, pol» o* lutadores mosUarom-sa «em agre«,?!vldad*. ttocan-
do alguns rolpívs sem efetividade nlRuma. Dt*ntro desta modallda
de. o uru-.uaio dnmhiru o bra»l!"iro ligeiramente no segundo as.
falto, moülrando seu adversário trações e3|»õiãdl?as. Ó terceiro•round" teve hual características. O públlea a principio acreditou
que a luta fira empatada, unn ver que o i-bllro levantou o b-nro
de cada um tln* adversário, mas lego rctlflcou-«c, concedendo o
triunfo ao unigualo.

Na sfVitnn c rt'tlma luta da iirlm'?!-» reu-lAo, o melo-taesndooeruatio Vicente Queirós *.1u-íe derrotado pelo argentino Alberto
Maclilone.

wu, substituto. Dc* ¦ r. ti,,'ii-t ilomlnuo no cãnipo do Brtull
colf-tivos que trame-orreram num Novo. a primeira partld» d» «4-
ambl-nte de eordlnllrtade, foi rlf de trta entre o Mari e o
elrl'6. piaru *t» nt*»|fWtçl» tTo grtV-Iflenii, Ril«»>lTO,e.4»*«.rAo a prell»mio d*? Mnr.-rl.ftl Hermes, o te», minar o Ettatlsll-o F, 0. • do
nente Neodo Pereira de Oliveira. • Ixitde Brafllclrr. P. c.
oue foi Imediatamente cmpotvtada •
de acordo com o rstatuio do re j FO! determinada **»r» o dia 34
ferido clube. Usando de íuíis {de detembro » «twmbtfl» g-*r«latribuições o novo rresldentoade- i do Engenho de Dentro parar!f*nou para ocupar o catgo de' fl»l«**,o do presidente do ie era
primeiro secretario o »r. Júlio no anil e branco, ata forie*Corria Neves que, ocupava as candidatos, o» srs Apolinirio
funções de primeiro tc.ourrlro. Borges e Pwllno P-rrcln» t'*» "'I-
e Indicou para a direção de es- va, pr.-sldcn'es do conselho deli-
portes, os tenhores: MarHno berntlvo e primeiro secretario,Nogueira e Nelson Bra*ll. De-' respectivamente.

ClIPtilàlSS
Bii OS PEDIDOS IE I

Os veteranos querem descansar * Mas os novos trabalham
CAXAMRO, S fE*reclnl pnra a tudo fari pnra ser dlspeatado. , atendido», nilo «cria de estra

HSPátiSl
cem disposição

ONTEM
0 tara de resen-at voltou a

rapiertider os titulares dessa'apor 4 n i, no segundo ensaio
* Mlecioiiiido, cm Caxambú.

•
O Problema rta defesa, contl-«»it » preocupar o técnico'•'Io Costa.

.
katt-ftlra «egiilrtlo par. BHo

J1*. m 22 elementos seleclo-
JMtfj pura representar o Brasil,*• ,o,oi da» "Copus".

•
Wutamrnto dos veteranos pa-™ '>."ovtltamcnto dos valores

6-íOt,

Tllllo « Alr.xo. as
? i'»undo
íonido.

revelaçfles
apronto" do sele-
9

ia? 
"Pla('Hr(," do ensaio de on-«•. «Müi-ientiiu completamente* Ol«ervadorcs...

•
.,«"Uratchmen" narlnnnls nilo™«r Juntoft C. B. D., o au-mtn!0 is ma diária,
M ameaçado de ser cortado
rjhttr,""11'1-"- TuUo o provável*tttuto do centro mcdlo trl-
tílot, *

"epots do treino de quinta-fel-
fe., ."Pintada a lista dos""Pensados,

Li *
tral^ ° pla>'er nue perdeu
Iodedomií}g0'relno em conJlin"

a>
Itlcor"1, f*ti;aa-tilflo vasenino
't !'c Ln ° com lim prêmio
.àderai a"'íí!iros nn Loteria

Jogará em IMiriiildo

8. SALVADOR. 3 íAsaprcss) — Perante uma
gtande assl«.tcnc!r., realizou-se, na nnile rie on-
tem, a nnunclRdti peirtlda-revatnhp entre os qua-
dros do E. C. Baln e o E C. Corlr.tlnns. que
ho.a nos visita. Como JA foi amplamente noll-
clrdo, o E C. Bnia tnvln sido derrotado pelo
clube paulista p lo escore min mo. sendo. rlIAs,
o únco clube baiano derrotado psios vlsltan-
tes. Por Isso os baianos solicltirum uma pa*ti-
da-ievanche, no que nccd i o Corintlans. E. ds-
ta vez. ainda o clube locnl nfio conpc -ulu levar
a tncllur send) derrotado pela esrnrc mínimo.

A partida foi ba*tante enulllbradn. romti b m
diz o "p'acard". Tanto roderh ter vencido um
como o outro. Talvez a íorte tenhn protcldo
maLs o clube visitante, po's. ill"cr-se que ete
Jotjou mrb qu° aquele se Ia fa'tar A verdade.
Todos os dois se empregaram a fundo c o Bala.

nados, cm contraste com os no
vos.

NOVOS QUE DESPONTAM
A este propósito torna-se opor-1npe»nr dc e.itnr_ perdendo, n"o deixou de lutar. I tuno snile-ntar que ele min t os |

i TRIBUNA POPULAR) - Como Tlm. Igualmente, revelou desejo nhar que a concentração lirasse s-xta-fclra¦ enviamos noutro despacho, nilo de ssr dispensado, alegando mo- I reduzida, ao mínimo de Jogado- I cserlio na'1 j agrutlou o treino do icicclonadi. ttvos particulares. Mas, cm to- rea. Ne%» mtI | voterniios pareceram desinteres- do caso, o melo botofoguensc fez
I sados. cm contraste com os no- sentir nue antes de mnL. tintli.

Os jogos do clube argentino em B. Horizonte
npe«nr dc e.itar perdendo, n^o deixou de lutar,
n-lm ctnio o Cirinihis, cue estava vé-Atndo. I houye que, tendo" vlndõ' rara a|E lnt?r ssnnte frisar-se nqul mie o n-imelro t*-.r-1 conccntrnçiio sem mr.ior cartaz, |pa terminou quando o ttr rodo assinalava 1 x 0 toriiarain-se não obstante mer-

sentir que. anies dc mnls nodit,
acatará a deciefio do téc.ilco.

A continuar uma tal altuiçio
e coxo os pretendentes fossem

Ruir j-ars o Rio, na próxlm»
para prestar exanu

faculdade que cursa
Ness.» mesmo dia. multo pro-Procóplo teve pcnnlssfto para . vnvelmcntc cm companhia dlviajar ali a Birra do Pira! u ! Heleno, que. como se «abi trou.

fim de receber «ua esposa que xe seu carro, Fiavlo Cosu trlsegue para S. Lourenço. Tam- pa.*a o Rio. de ond- seguira pa-b:m Heleno foi autorizado a se- I ra S. Paulu dc avláo.

a f vor do Corintlans, goal dc outorla de Ma
rac.il.

A ftif-c complementar decorreu rom o mes-
mo nn mo. nada havendo de nnormrl a rcgls-
trar-.te

O; qundros fomarnm arslm:
COitlNTIANS - Bino; Arlovnldo e Aldo:

Pilm r BrondSo - Rubens; Jeronlmo, Servlllo,
Mar-eni. nul e Plni.

BAIA - Yoyõ: Balrno e 26 Grilo: Silva
Bi-inr!)! c Prazeres; Jereco, Zó, llitijo, Fernando c
Jorge.

(i iiih foi o sr. Jofto Etzel, que acompanha
a delegação paulista.

cê das suas excelentes ntunçôes,
figuras centrais e, nsslm. sírios
candidatos n efetivação en'rc us
titulares. Eslío irste caso Chico,
Tullo c Augusto. Sfto novos que
despontam e se consagram.

ONDA DE DISPENSAS 
Enquanto Lsto, volta-se a sen-

itr uma verdadeira onda de pe-
didos de dispensa, sob os mais
v:ilindos motivos. Rui chegou a
declarar a um companheiro quo

PM CRIAÇÃO DA CONFEDERAÇÃO PAN-AMERICANA
Acordo dos desportistas m xicanos e argentinos

.MÉXICO, 2 (A. P.) - A As-
¦toelação Argentino de Futebol e
a Ll-ra Maior Mexicana cheja-
ram a um acordo, preparando
o caminho para a assinatura
formal, amanha, do regulamen-
:o criando a Confcderaçüo Pan-
Americana do Futeliol.

O sr. Manuel SoJIt, represen
tando a Associação Argentina, e

os representantes da Llrja Mexi-
tuna conferência ram na embai
>.nila Argentina.

A Ll-ja Mexicana nfto goza de
relações com as llens dns ou-".tas nações, resultado des cons-
tan'cs sequrstros de Jogadores.

O sr. Manuel Sojit declarou
»,ue o México concordou cm sub-
uc:er ft confederação os nomea

doa Jor/adcrcs que procurarem
transferir-se para o México, pa-
ra aprovação.

A Confedcraçfto Pan-Amart»
cam Inclui as coiifctlern Oé" .1a
América do Sul, da Amiilca
Central c do México. Os Esta-
dos Unidas e o Cnundíl serio

convivlados a participar da
mesma.

JUIZES PARA OS COMPROMISSOS INTERNACIONAIS - O Ccnselb Técnico de Futebol da C.B.D. vai se reunir no dia 10 do corrente
para resolver sobre os juizes que accmpaiíliarão a selerão nacional ao estrangeiro. Será organizado uma relação de seis árbitros brasileiros. ti

uF*Jm\ -^*' B-J fl

5PWva E <m,~

ter.«1r> hoje a
M. Custeio Branco,

Caxambú.

nv:,í".1.'!!"s' Rl1'. Ztzinho e Now-utados de cola1'.

Serão definitivamerue
cionados 22 jogadores

TAXAMBÜ', 3 — (Especial para n TRIBUNA POPULAR) —
Estnmos na fase flnnl dos preparativos do selecionado brasileiro.
O técnico Plavio Cosia marcou para a próxima quinta-feira o
"apronto", quando então serão definitivamente selecionados vinte
e dois Jogadores, os quais terão a Incumbência de enfrentar os ar-
eentliiGs em disputa da Copa "Roccn" na tarde do dia 1G, em São
Paulo O próximo exercício está sendo aguardado còm ansiedade.
Esnerã-se que os jogadores se empenhem com entusiasmo e tirri-
.são pois como é lógico, cada player deseja assegurar a sua po-
slçáo no quadro que Irá saldar uma serie de compromissos lnter-
nacionais. «

RUMO A' SAO PAULO 
De acordo com o que ficou assentado, os Jogndores patrícios

seguirão sexta-feira rumo à São Paulo e nli ficarão concentrados
aguardando o compromisso com os platinas. Sabe-so que o técnico
Plavio Costa não acompanhará u delegaçfto. o preparador do Pia-
m-neo retomara a esta capital para depois entan seguir por via-
aérea rumo a capital bandeirante. Ate agora ainda não foi cons-
ti" uida a delegação patrícia. Dependerá logicamente da forma c..m
nue se condir-i-.ão os Jogndores no próximo exercício, que, conforme

í jft salientamos, estA marcado parn a próxima quinta-feira.

ÍENCÉDOR 0 CORÍNTIANS!
a zero, o "plaeard" da ds rota do Esperte Clube Bahia

hí»|L° "'«íZONTE, 3 (Asa- , sua temporada em S. Paulo, de-
'demos iiifi.i-i.ini. ia ! „„„.ir. «tinir, contra o Cruzou o,

6 e 9 -le1'«t di.fi, t,Elnos Informar JA ' vendo atuar, contra o
t. v'Pvli * lval"eiite assentada trl-campeao mineiro, a
P*0.ar«ohH ''l'1'!»! do con- ; janeiro.""o cio Rosarln Oen. 1 A noücla desta temporada des-

i-eriou o mais .ivo enluziasino | gaudo com o Améiica
con-

' uu Rosário Cen-quatlro Platino vira apus

em totios os círculos esportivos
locais, pois a última temporada
internacional realizada em Ml-
nas foi a do [ndependlentes, jo-

,_

-.....-. taiWlWlIIt mlmm*MmmmWíít^ .. tt.—,-i1íanB'«»ffi«iw •'t.....-Vít».- -j, .-í ,- *. v*i V d>$i ^#jj$>J£l

O INVICTO D1NAMO — O campeão soviético encerrou a sua campanha na Inglaterra. Nos quatro compromissos, venceu duas vezes e empatou as restantes Conte-
gttiu a façanha inédita de dcTotar o mais do que famoso team do Arsenal. E aluando contra o Cariif, oi) eue .fm plaeard alarmante de 10 x 1 O fri-ca?.ipe<!oda U R.SS. é dirigido,pelo treinador Mlkhall YakusMn, que aparece nesta pose, ao lado do team do Dlnamo. Na foto acima, os playcrs oue brilharam na Inglaterra
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CAMABA - €_.*»« -» *? O» ' «ÍO AH», ^**li*ft» •« •! «taValHa
Ba — »-*! P» O. Ba — WS Pa g _» CaTal..**-!» fítt» t*l»*-> 1*99 *9
8. f>. " **. P» •*** •». " -l!|__r_- -~m.»«f«.#f-i 4 11, D ?<

t. ,r. B. p. - «:P. D. O, ¦
Pa L. - 1.

Psraiba
JOÃO Pf-tftOA. - iA**IK«*il

- A* 4uni_- A~a.r-4i.it ..Ir:*»
;-n~ -_ i;_.-5!.f- r«ta~tdo cen-
Bttúd_ . %K.ífv-ic_» «Im ;'á*~,f!'
IM -,*r-* <i. I* * 3* t#%at Am*
ia rap>ut. arutar-a-- a ranialt
»ita:_r"--: B-ttant- Chmtm —
.13: 0»_r»r D*"ra — Si. t Yt_»
M P.ui» - Itt.

Pernambuco
IlltCire. 3 «A-pr-w) — PW
t- :-!."..*¦ o rtaulM-o du apu*

racAtã* dt hol* n«f"a ea~»lial:
B tr*--.-. EdlU-fa*- fi.lrat —

3.li-; ----.-.'>i i:-.-'-~ [>:¦•*. —
*.-. Yt-ío Pv-i- — 3 ui.

4'o,ti-a#
MACEIÓ*. 3 'A-a.- ir-.-i» - Or*

S*?*,'.** — A<» O ptt*tXllt BM-MB*
io é o •-...'."'¦ o rt-iuliado «to
;i*. i". dc ontem tm adi «.—A-»
r*esf« oiplial: Brtfrdelro Edusr-
do Oomca — 1.334: vtt**:*l •*-••

leo Oa-p»r Dutra - 578: Yrddo

e»íct>"..! ,if uma uma t _
«¦~f,ifn«, C»*«"unír-do o lato
•a df_w.*.ta.*,J-«r FfjTdra Pn~
a, a '«-tf---., da T tb-i^a* R?*!.-
nai 1:1 :..-"! do f »•-.*• do -Ua.
«*-H» it.-tf-r_ -ri~-4',.-_'lF_* & p>
l«ff* da -.-ilnl Ou-Bln.»?. qut
rf-fieti tura o Ia. sl a_u**.i» w
Myfhjidofffft*

A -ü-»*».*- -*'- *em%9 fdia
c«ar. b»***»J*» Ba*a*«ídad-, noi»
.1- A* .3 n ¦¦;*» dr h ;»• Unham
»*d« »puj_d-_ *pr>a» o* wa.lta-
Aat A UU urn-a, t qu» tio oa
fr-uinte»;

t*»tê Pfr'14-ti'i» d» R«*t>.WIca*
Yr-dn f.uta - W3: Eu Iro Ora-
par Ruira - -_.: Ediurdo O.»
n»« - 314* Belim Trllia - 4.

Pa»» afn*-o"-'a: PanWo C-*-ii»
P;*«il - 31»; C D. N. - 315:
P 8. O. - VO; P. T. B. -
W.

Para -rpuiadoa' l_ntdo c.
fiiaiifi» - i«9: O D, ít. —
1W: P. 8. O. - IM: P. T. B.
- 147; P, B. P. — ••

Minas

Ms. tio Rollm TV*

B-Í.O HORIZONTE. 3 (/Ua-
j príí-i — Na primeira apurscàa
¦ deta capital, o -:'.••.•:-.:_ o-upa

o prtaTe.-. patto, Na ps «seira
usna da psimcl.c a eio Iol cate

_[o rrauliado: Bsliadeiro — T,c.
Fluza — 393
:» - 0.

MACEIÓ". 3 lAaaprefa) - ,Acabam de cl.».ar a cata capl» I P*^, - «: JBuir» 
- 48

tal o* primeiro* reaullrdo* do BW-O llOBISOt TB. 3 (Aas
-ilclio no 'nierlor do Ea-tado. Na Pff»l - Continuam a çhrsar fl
I.» acçfto do munlcpio Tralpu (oi | e»sW capita, o» rcauliAdo» par--mirado o s-uutnte reau'tado:lctr-. da* 4pura_5*eí em dive.-*o
B:l...dclro Eduardo Oomca —
104: "cnctal Dtit.a — 119; Yed-
:lo Fluta — tei-.

1-ti.in
SALVADOR. 3 (Aaapre») -

O multado da primeira u*na,-..ria e apurada ao melo dia,-.-iíi"-»ou o a-aiilnte: Brl-jadclro,
113;-Dutra, 83; Fluza, 00.

5D-rífo Sanío
VITORIA. ? tAJ-apret.) — A

muntclploa do E-tado. De açor
do cora e_«a dado*, o gr*****'.

ae o momento, obteve
grande mal.-ir de votos.

Município de Araiuari (rwu
tado parcial): Oeneral Dutra -
941: Brl.adclro Edurrdo Ootm
— 143: Yeddo Fluza - 93; Ma-
rio i-oltm T-Jc* - zero.

Munlcpio de Rio Novo — 1*
.cç_o: O neral Dut:a — 168:
Brluad-tro Eduardo Oomca —
73; Yeddo Fluza — zero; Ma-
rio Rcllm Tele- — zero,

2.» scrfto - General Dutra -
conta-rir do» .atoa opuiados na.jgg; B"l.adelro Edu-rdo aome»
p.lm Ira urna. abfrta pela Jnn-,_ 83; Yeddo Fluza - zero; Mo-
ta, nesta car'trl. opreíent_u o r>0 R3nm t.|C» — z-:o.
;e-_lnte rest'liado: Mnn'clp:o de Forml-a — Oe-

Para Prealdenle da República; n-rf- Dutra - 170; Brlg.-delro
I Eduardo Oonics — 93: Yeddo
I Fluza — 7; Mario Rollm Teles
I — zero.

BELO HORIZONTE 3 (Ara-
presa. — Sob n pre-ldcicla do
sr. M_rclo R.belro acaba de re.-

_R _f__R* • "# '

*_r^\m'*- ML ¦''
__________-___-_____»l!__''!_ m, _T''" - __-. "^¦-" '•-¦ ¦ *•' ^^S^Sw^f^^^^^ -^^^íT^f^ ¦: _.

i'...\<;tt.\:.Tt-:.s n.v reconstulçao imo i> • »;•
vl-tlco domonstrn mais umo vez u sun briivuni o
.«.ts cldridca nfngldns |>i"l» bc-tl.-_nio iln iol .'..::".•.• •-.
bnta-lhns, cies eram obrigados n Incendiar se un can
ta.j-0 co Invnsoç nte:n.»o. Agora, o f-lorloco povo í
rc-im-t-iil. na aiias cidades, O cllcliô fixa r.s:'.•;• .oh

O heróico povo tio-
n.f rocon-í-U.flo das
s \c/.cn, no necao dos

;».ii o cli.adoj p-ra i;ne nniln aprovei-
i URSS i-'tá nulo ontreguo n faina do
du racnnstrue.lo om Dnlcpropetrovsk.

;*.;.v'i*:i'i;:)V.iií —
o osu dlnnralonio

;-.-. do Hltler, Mull

Organização
democrática
da jyvet.-i.de

Pcdem*nos n puiillrn-
çiln .1.. iirgulnto s

•Tiram convlil .«Io» !•••
ilo.f 08 nirmliroa dn Cn.
míssil o roflponan.el do
Movimento "Organiza».
çi.o DcmocWltlca dn .l«-
ventudo" paro uma n-n-
nlilo, As ¦_" Iioi-uh de
hojo, na unir da I.'l*n dn
Defesa Nnclonnl, rt rua
Augusto Severo (antigo
Slln;;!'!.). n fim do estu-
darem assuntos dn má*
xiinii Importância e dls-
cutlrem os planos dc
trabalho quo serflo npre
sentndH no plonArlo dc
nnniiili'.".

Ao nl:?i: o i-.i».r...-.to Ao rnl-lo Nne'onal. cn--___e.*ro civil Ycthln Plusa, quando voinv*.
No ini'!o: o l.ilrr nnc:*annl I.u'z Cnrlos Fres rr, votr.ndo. Ao seu ledo, Anila J-< "r_iII».
quo visitou, em corepanlila «!o pn", «llvcrsaif Hrp-;."ir!i. Km Iralxo j Frestcs o Mnurlrlo firn*

bois n:'-l-'_em nos tralinltio .% iiiirnn scc;_o i-leltoral

apurada a prlm Ira urna ndre-
ro 1..G7. dr. 50» scçâo, cu;o re-

nro-do com os rcsultadoi par-
ciats chcgfdos do Interior di Fr

r.r.Ao no Estrdo a!é aucra conhe-
r-:do. acusa a rerulnte vo'aç3o:

sult-di. i» 
"o" -c.ulnfèr B:l-áde:ro tido, a'c'o momento, p general n-.Ura — 1.242: Brlsadclro —

- 181; Dutra — 115; Fluza — EvMco Dutra obteve maioria de O*!. — Flu_a — 07.
V0'M- FLORIANÓPOLIS 3 (i_r-

E' o seguinte o re-ultado par- preis) — E" o ce-ulnte o r sul-
ci.il cm do:s município"

Murlcirlo d E-nlr:to Santo do! desta capital
Pinhci - L* c 2.* s-çúr.- - Ge-1 -» -.,ç-0 (.^ *3. 70aa (m,m*
rc ri Eir!-.-a Dutra - 255: Drl- C|P:0 fo no.-nnopcl„) — Bri
rndlsro Edna-do Game.-, — 222:
Ye-ido Flirr. — 25; .Mario Rollm
Teles — vero.

Município de Sorocaba — 1

IR.
O reultado dn 15.* scçSo t o

scg-lnto — Brlsadet o — 182:
Dutra — 110; Fluza — 28; Ro-
i:m - 3.

BELO HORIZONTE. 3 (Asa-
p.C5S) _ o sufra.to para a Ca*
marr dos D;putndos. reall7.ado
na cldncd de Forml .a. neste Es-
tudo, i-».Hi:ou o s gulmc resu ta-
rio: O.lnto F'_-ccii - 119: José
C--_r Lage - 42; Gelu!'o Var*
pui. — 18: Temlstocles Teixeira
cie Amorlm - 13; Darlo de Al-
mclda Mtt-jrlbftes - 13; .losé de
Miiüalhiàrs P nto - 11; Luiz
Cr los Prc-tcs - 7: Gabriel P.-.s-
si,s — 10: Nllton Campe. — 6 e
Ernani Mula — 3.

São Paalo
S. PAULO, 3 (/.saprers) — De

nercl Eurico Dutra obtev ma!--
ria nos sc,uint-3 munlcplw:

Município tíe Moatene? o, I.'
- - - _ neneral Dutra - «J.
Yeddo Fluza — 37: Brteadfi.o" u?rdj Gemes - 29: «¦•' mt*

l'0;l
103; {

I

Dutra - 27
.( Pwi
- 103; Mario Ro:im

tadero Eduardo GoT.es -
Ccnrrsl Enrico Du".ra
Yctido Flu .a — zero.
v 2.» :cçSo dr 13." zona (muni-
clpio d? FlorlanT-nlIs» — Br!-"*

Brl-,Mdclro Eduar-1 delro Eduardo Oanrs — 110;
70: Ycdda Fluza • .etn-.-l Eu leo Dutra — 120;

T.les — 2.1 Yeddo Flu^a — zero.

n 2» íc;ô-r. — Gcnrral Eurico;

Santa Catarina
FLORIANÓPOLIS. 3 (Asa-

prr.,si — Re-u't^da das dum
p:"ire':ns seçúe.s des.a capital:
B l-dèlro — 229; Dura 2:'B. O
resultado parcial do pl.ito reall-

o local da _onfercnçla._pouco d-,.ols_da meia.nolte,ftO «r. Emílio
Lussu, S-crct-ailo do Partido de .Açio, teve .-gg-.^culdade
'¦' "TU:Í0 P^._-cl^-mKn.ue o -.níd-Llberal piei-

os
so-

ALEMa-NHA: — O marechal Montegomery terti
qua resolveu sobre o potildo de clemencln
apresentado por il nazistas, condenados po
partlcipaç-o cm delitos conieilclos nos cnm
pos de concentração c'.e Bslsc*i o Br.chwi.
cursos podem ser npresenfndo-j paios conde
nados scmsnto nté sábado prú-imo o tpd:
os c;u- chegaram sevfto remetidos no mar:
chaí. Entre os condenados o morto fisu-a.
Joseph Kramer e o d:. Klein, o.-, quais, st
gütico r,e informa, encontram-so cm perfeli
estado ds nnlmo, srr.i denotar omoçao a
cuni-.i antes snn próxima execuç_o. Pllherlai :
mutuamente, c, sesundo Informou um oíi*
ciai britânico quo os visitou, Kramer mn: ¦
travn-se solicito pnrn com o velho Klein e
sorria continuamente.

_- Irmã Gress está abatida, e, quando foi visitada
oficial, olhou-o lixa e demoradamente, rompendo
convulsivo pranto. — (U, P.K

OIIECCRLOVAOUIA: — Wlesman. chefe da Gestapo cm Kiatio,
porto de Praga, responsável pelo massacre e desu-lç&o a.»
vlln de Lldlce, nn Checoslovaquia, foi iireso na

::"-:¦:¦: 
'-•^^^yt^^y.:'^*'*^ 

\

- '^4eW*^r 
¦!

pelo mesmo
a seguir em

Alemanha o

parece residir na
tea a pasta do Interior. (A. P.i.

INGL'Tr-*RrA- -- O primeiro ministro Atticc
informou & Câmara des Comuns que o go-
vêmo Britânico está cm contado com
Governes norte-americano e canadense
bre a questúo do processo geral para apre-
sentar á Organização das Nhcocs Unidas a
proposta e o acordo tríplice de 15 de novem-
bro sobre o controle da energia atômica.
Respondendo a perguntas feitas pelo depu-
tado capitão A. R. Blackburn, Attlee acres-
contou que esperava poder fazer outras de-
datações cobre o assunto, oportunamente.
*7 <,U'^')_- o cronista Polvnnov escreve no "Komsomolskaya
Pr-.-di"'c7nt-_ à Idéia do bloco ocidental, que considera uma
veuí.i id"hi apoiada pelos banquairos internacionais .com apoio
alemão depois da guerra passada: «Nenhum bloco de potências
n a- sur'X a organização Internacional de segurança, pode
impciUi «ma ™.a guerra... A União Soviética sempre es-
teve no lado dessa sistema". (A. P.l.
A radio de Moscou disse que a União Soviética considera o
movimento6 

"clonal 
democrático que se J»^^^,*0.vindas setentrionais do Iran uma questão interna do Iian, o

os representantes soviéticos nada tem que ver com eles .
A transmissão acusou os reacionários iranianos de estarem de*

O LIVRO QUE PRESTES RECOMENDA
HISTORIA DO PARTIDO C0:.!U..ISTA (b) DA UR.S.S.

"E' esto sem dúvid.i o livro ds que mais ncco.síf..mos no memento c
C"ja Isifura, mesmo individu.-.., permiti:á _os nesses militantes _.cv,.r o n vel
teórico de sua cultura m..rxi.la" — Do informa dc Luiz Carlos Pies.cs, no
Pleno d.i Vitória do P. C. B.

Adquira imediatamente, nas livrarias, o seu exemplar.

Preço Cr 5 30,00

Pedidos pelo reembolso _
EDITORIAL VITOP.IA LTDA.

Rua São José, 93 — 1.° andar — Rio

„t"' j..** JÍJ;;.'n"«""*o*.ii-_IX-«!•» (na me.ma oídern' — Jíi
S?. „1Í,:.„.n.rlmclIUi •P«",««J|,4 c 7. Muniel-lo de CMtoi -

1.» mesa - Gene: ri Duira -
332: Brl-adrlri Etlunrd-a Gomei

20; Yeddo Fluza - 9.
Município de Ercchlm - OJ

•»-a' Dutra - 233: B Igsdero
Eduardo Gomes - 24; Yeddo
Flu_a — zero.

A .ir.ra de..:es r*su'tadrs t *
le-ni'!!'"- RC-eral Enrico _u ri

1 08.: Bri .Pdelro Eduardo
r ornes - 80; Y"ldo Fluza -
CO.

PORTO ALEGRE. 3 rAsâprea)
No- municípios d" VIamáo •

Mawllno Barcos os prlwl«
r-rult-dcs foram estes: M««.
«no Ramos - pu'»*) 

-'"'
p»Uza - 14; B-1-ísdclro -J*
MunVlnio de Vlamfio -~ v± »

167- Brlnadelro - 93- flu
ZC - 7.

PORTO ALEGRE, 3 M»;
n-CcSi _ Na c d"de dc ca ro
Sb__ o se-uinte re*ulH»

.-cn _ n tma*» me» - í p
Ira - ms: BrlRadelro - 

^ ^.
Z 70!

Rio Grande do Sal
POP.TO ALEGRE. 3 (Asa

prers) — Ur-cnte — De açor- jdo co-n os primeiro*; rc_i!l ades,
ch_ca«(03 n cta capital, da vaia-1
ção no interior do Estrdo, o ec- !

(S. P. I.).tranferldo para Praga onde será Julgado,
ESTADOS UNIDOS: -- O almirante Chester

Nimitz, falando pelo radio á propósito de.
projetada fusão administrativa das force
armadas dos Estados Unidos, teve ocasiü
do dizer que os desenvolvimentos do pod(
agressivo da Marinha, com a adoção de no
vas armas, "nfto devem ser Interrompido
em beneficio de uni amálgama administra
tlvo realizado em nome de uma crunomi.
que nio íii demonstrada". — (A. P.),

-¦RANÇA: — Georgcs Bldault, ministro dos es
trangelros, recebeu ante-ontem iV 'arde, nt
salões do ministério, ns delegados do Cor.
gresso Internacional ds Mulheres. Ante' 
o Congresso so havia reunido no Palaeio do
Esportes, com a presença de grande assis-
tencla. Dirante a reunião aos chefes das
grandes delegações anunciaram a criação da Federação
mocríVtica Internacional de Mulheres, (S. F. L).

rrAT.tA' - As primeiras horas do ontem permanecia sem so-
lnção a c.l-e de gov-ri»'! italiano, depcls qus o sr. r
eoiifcicnciou com os Secretários dos sul. partido;

3 '_«*¦
InformifW

sji _ 4 re.u^da mesa
>'•", _ 201; Erl-jail iro
Fluza - 2.

PORTO ALEGRE.
,rcra-) _ s:"imd'i
tHvuhatf.i pelo p;. %-V-,._n-j-rai-r-á-co. recebidas tio |(
diretoras murlc nw. «' ffi0
ho-as, o .reíHtadijJs/^1;,,,,

ri"trcie lfi SCCÕ35 do interior^
C g-ful--'e vtrrão

Brigadeiro

riu-panã-T_-.--i"_mTgaveTda U. S. s. s. para oo mo Iran
c fazendo "intriga .para. I-roV0C!ir desentendimentos entra n
União Soviética, 

'Grã-Bretanha e"_st_dos Unidos. Acrescentou

L.,.: I!

li ; 
'-Sa*»**?? .11

De-

Deixando

nu- o KOV-rno do Iran está usando uma cortina de fumaça In-
t,.-nacional a fim dc esconder sua tentativa de esmagamento
o'movimento democrátleo dos sindicatos operários - (A. P.i.
A proposta do Uruguai para uma intervenção coletiva nos a.,-
B-ntos internos das Repúblicas Americanas foi noticiada cm
Mosccu em despacho da agencia Tass, juntamente com os cu-
mentarlos da Imprensa de Cuba e de Montevidéu. Os jornal-,
so. * 'os nttó fazem quaisquer comentários mas a seleção dos
despachos faz crer que os' soviéticos receberam essa proposta
com reservas O comentarista dr, jornal "A Esquadra Verme-
lha" dlz a este respeito que "determinados artigos recentemen-
te'publicados pela imprensa do Uruguai merecem a nossa^aten-
cão Esses artigos criticam os círculos comerciais dos Estados
Ui.dns pela sua Interferência "ativa" nos negócios Internes das
Repúblicas Americanas e protestam energicamente contra
protetorado ou supervisão por parte dos Estados- Ullkl»-> •
A agencia Tass anuncia tambem que o "New York r mes
vorece cautelcsainente o "Dlarlo de Ia Marina" de Havana .
se opõe ao "El Popular" do Mexleo de que a proposta do Uru
cuai é romântica. , .
Os jornais cubanos publicam outrossim com destaque a
sáo do ministério do Exterior de Cuba não apoiando, a
urufuaia, ¦— (A. P.).
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